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"�()S .projetos, da' Celesc tra­

;tãfn;> da 'c�nstrução das' linhas
"dê, teansmíssão 'Ibirama-Pr.�i­

, d�nte'", Getúlio-Rio Ferro e
� ,
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T�atro Âlvaro de
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) O 'Presidente do 'I'ríbunal
d(( Contas de' Santa Catariná

',! J � ...
- ','

. 'Cionselnf:.lrO Níltón José Che-

r�l!l '�stará presente, no prQ;
,

xiPio dia 10, em Brasília, �9
�l " B:�Q' 4� ínauguração da nova

.I ;� ,$.��'-:dY, 'Tribun�l' de Contas']
. cl�, t 'Distrito', Feq.eral, Palácio

,'�r'te�ident� Costa. e Silva.
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ino � /'l&:OA�toR�ér$io da Cos­
,q ,..,.' �io Kowalsk'

! ��O;' st,l'9iô L� MM­
, ,dr ,:p....c'r. ,. Pedro �.ulo
MaChlcJO, '/' REPQRTERE6!
-WiliOn 'LIb6rlo • Med.iros e

<A�do -Ora,n_irO' / SUCUR5&L
:01: '8.LUMettAU: R"" .XV da
��bro, 504 ,p CRIÇIUMA:
RUtl

. AJ;1it., �ríbaldi, 181, Éd.
ÇA'Vaíer. R�P'R�SE'NtANTES:
�s.. Lar. li.tda. - A_niela
�.ir.. Mar, 4S� ,,- lI' andar
� �io - A.S. Lar. Ltda. ...:..

RUI, Vit6rià" 651'':'_ 39 andar
�', S,ão, ',aulo' - Propa' Pro­
Paganda' Representações Lt'da:
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�,,� andar ;-, Pôrto Altgre
'e R�P"'sent.,ção Paranaeuse de
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alegre reeD'cuntro ,da,
:,reaber�fura, da's aulàs

A tristeza de entt egar as fé!' I,j à

disciplina e às exigências do ano leti­
vo somente foi su perada pela, alegt ia

,

de ,r�çncontrar �I amiga, recuperando o

tempo' perdido nurnu infinita troca de

conferências especialmente guardadas
para aquêle momento. Depois, a rotina

se encarregará de remetê-Ias única­

mente aos estudos. (Ülurna página),

:P,ai Queria ,

matar a filha
de ,15 anos

Fiscais Sào
&,olra as

, ......

remocoes,

Concorrência'
para o estádio
não tem data

(Última Página)

,

abandono lIe edifício
, ";

,
(

o Secretário de Obras da Pr�feitura.
Municipal intimou os

.

ocupantes 'do:
I

prédÁo n. 5 da Rua Tiradentes' a de�o:'
cupai'em-no o mais' rapidamente têi'llt

I '

do em vista o' perigo que está ',cprren- '

do tendo em visa o �staqueamento que.l;
'está sendo feito n0. terreno ao lado. A :'
cmprêsa que vai construir um- edifíci'o : \

de 12, andares na área 'qu� está sendo �.
estaqueda foi intim'ada' a' construir ta- ,"_

_' ,

pumes no casarão que, está ameaçado
ele luir, de'modo'qlle ofereça seguran­

ça aos transeunte1s c' aos veídilos.
O Sr. M anoe] P,hili pi \csteve ontem

�:tarde inspecionando o prédio 'que 'es­

tá ameaçada de desabclr, quando ficou'
definitivamente oonfirmado 'sua' inse­

gurança. A' velha casa de dois anda­

res, pertencente à Sra. Délia Amin,
foi construído há 'cêrca de 50 anos.

Esüi confirrnaJa pala aS l5h30m a

chegada do Chefe do Estado-Mai.oI do

Exército a Florianópolis, O General

Alfred�,' Souto Malan desembarcará
,. c.

110 Arli'bporto Hercílio Luz, em avião

espe'c��;J, procedente de Pôrto União,

onde inspecionai á na manhã de boje
o' 59 B�talhàe> de Engenharia e Com­

bate'.

• J

•

Em contato telefônico que ��hteve ontem cem o Brigadeiro
Leonardo Teixeiro Colares, Como,�dan'te do 50: .Zonc A'érea o

Governcdor Colombo' Sulles ,informou-lhe que as obras poro a

implantação, do novo pista' do Â�r().porto, Hercílio �U%, poderão
ser iniciadas imedictomente, ja J9u� �5tá libercdc E: à disposiçêo
do Ministér;o do Aeronáutico a área

c

que servirá aos 2.200 me-

tros, do pista.
- ,

'

O Sr. Colombo Salles manteve .nindc contatos 'com O Te ...

nente.Ccronel-Avicdor Mário de Mello Santos, da Divisão de
Infr,aestruturo da 50. �ona Aé'reo, ocosião em que foi ·informado
de que dentro. dos próximos ,dias será' expedido ordem do serviço
à firmo empreiteiro poro iniciar, o desmctcmento do local, em

consequência do libercçêo do área' pe'lõ Govêrno do Estado. A
novo pista custará Cr$ 4,7 milhões e estcré concluído dentro de
10 meses. Poderá servir. cviões a jato, sendo considerada de
grande utilidade à sequronçe de _vÔo na roto Rio-Buenos Aires.

O Ministério "da Aero,nÓliItico. tem, todo o empenho, em ofe­
recer uma alternativa para os' vôos' comercieis, que disporão de
uma xcelente .pisto no Aeroporto ,IIHercíli'o luz". . ,

Areia soterra Sàu Paulo
casa no Sul'· ,

:vence ., na1 '

do Estado libf,l·tadot es··

\

Joceli de AI aújo, um. modesto mo­
dclador de peças' palia automóveis,

Prosseguiu na noite de ontem a raça
,

Libertadórês da Am,érica - grupo 3
- reunindo os campeões "c vice-caiu-

r:eões do Btysil e, 'do PaI aguai, No
�

Morümbí.: o São Paulo derrotou o

Olimpia por 3); I, tentos-de Toninho
2 e Pedro Rocha descontando Godoy

I

I"ar a os' paraguaios, No Mineirão, o

Atlético não conseguiu vencer o Cci 10
\

Porteuho. empatando. em ] tento, ano-

,taDdo Dario pai a O Atlético e Ir ala
, para: O Cerro. 'Á Taça Libertadores

,pros$eg,uirâ no domingo com Atlético
'� ,Ji. Olímpia e S�C! Paulo x Cerro .

construiu sua CH::;a na PI aia
1
,de ,ltapi­

rubu, no sul do Estado, C0111 mlli�a. luta

c sucrifício. Pôde abrigar conveniente­
mente a sua família até que entrou

, I

ateia em sua vida. O vento aiusou a

aI Cid a invadir sua casa e sua luta ago-
.

). � I

ru e por um trator �araz de salvai sua

vivenda. (Ültima.. página). ,

l' í"

Após ser rec�bido com hónras mlÍi-
. 'j

, A comitiva do General Souto Ma­

tales e cllmrriJncl�tar as' au'tol-idh&s, (,
Ceneral Souto Malan visiÚtrá ,'o' J'49 I

, , ,

BEttalhho de Caçadores e às '1�:'liq,rà�,'
será recebido pelo Governad"Ú .Cõlotlr'

t d "',

bo Salles
� sen�o ,à no!t�, �:e,é��,ê111,�0',(�(),.:' J j'aIilo.' Couto, que responde p�lo Co-

cam um Jalltal .11,0 Palacw da Agrono-' ,; mando do' ) II Exército; General Ail ton
mica. Amanhã o O'tere \{@. "Es't�dd�"' .' Tourinbo, 'Com.a.fldanie da 5u. l�e:.;rão, ,� I �

Maior do Exército viaja 'p,�;'a! Bld· -� '. Milítar: e. Gener.éil' Hermallll Ber qzit, Co-
ménau. 'í'''.: ,)n\án<Jallte'cla 5�1. DívisSo de lriJa'líúuia.

, 'lan '6' illtegr'a'da, ent re outlOS o1idab,
j " I)'�ló 'Oéneral Abdon Sena, Súb-Chcle
: 'do Éstá�o-Ma,íor;" Ge'neral Adolfo' de

J
•• ,

�.
"

, '.
, , ,

r , \ r
I .. l, , "

Ref.orçada :':VigilânCia
"

do mo,r te:rrllurial
O Ministério da M;,trinha transferiu

do Rio para Belém dois naVÍos patru­
lheiros, ele�ndo a oito o número de
unidades subordinadas à Flotilha da'
Amazôllia, de modo a tomar mais efe­
tiva sua \presença na regi_ão, particu-
1armente 'no p.Hrulhall1ento do mar

territorial de 200 milhas. O patrulha­
mento develá ser intensificado a partir
do corrente mês, quando se-inlcia a

temporada de pesca de camarão no li­
toraI do Amapá.'
,A Flotilha da Amazônia está encaro

regada du patrulhamento do mar ter­

ritoJial brasileiro na faixa que vai da

fIOnteira entle' o Maranhão e o Pará

até o extremo Norte da custa l1acio'nal,
e de policiar toda, a rêue fJ1lvial da

região.' Os navios patrulheiros transfe­
J idos para a capital pmaensc fOra(11 cons­

tr uidos !eccntemente pelo Arsenal de
Marinha no Rio de Janeiro, e csJava1l1

,

sob jurisdição do 19 Distrito Naval, na

Guanabara. A cerimônia de tlansferên­
cia dos navios foi plcsidida pelo Co­
mandante do J (,) DN, AlmiJ ante José
Uzeua ue Oliveira.

Os' navios são especia,lll1cnte equi­
pados para serviço� de patrulha e suas
tlipulações passbrão por um período
de adestramento no 1 Q Distrito Naval.

Direito em' Ilu:m,enau:
,

-

-") t
\

, ' ,

, ,

I

l' :
,

, .

Des. 'Miranda Ramn,s'
,

,

'·na Presidência do 11

.

Em solenIdade :prestigiada pelo Go-
,I , vernador Colombo, SalJes, autoridades

'e�tadllais e munidpais, aJé,!11 de mern-­

bros Da ma!!.isl r atllnl, o Desembal l.!a-
l

� -

dor Marcílio Medeirus. transmitiu on-

tem li 'plesidência do rribrH1<.Ji de- JlIS­

tiça -ao seu· sucessor, Desembarg<iuol
Norberto de ,Mil anda Ramos, CUJO

mardato se estenderá até 1974. (P�I­
gilm 3).

M é d i C i y:ai decidir,
(últimal Página)
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O ministro Costa Cavalcanti do Interior afirmou no
, ,

Recife que as "previsões realistas atribuem um cresci-
mento media anual de dez por cento para a economia, ,

do Nordeste durante os próximos dez anos". Observou
que as boas perspectivas para a economia nordestina na

década atual muito devem à atuação da Sudepe e do
Banco do Nordeste do Brasil (BNB) ao longo de doze
anos, período em que foram aprovados 1.340 projetos,

: en tre ind ustriais e agropecuarios importando num in­
vestimento global superior a 14 bilhões de cruzeiros.

"Somente no -ano passado. - disse - a Sudene apro,
vou 160, projetos económicos representando ínvestímen­

, tos de 2 6 bilhões de cruzeiros". As declarações do ,m,i'" ' • J"

nístro do Interior foram feitas na reunião, .do Conselbo
Deliberativo daquela autarquia, à qual estiveram

.

pra­
sentes também o ministro do Planejamento João Pau-

, , -
I ,

lo dos Reis Veloso, e os empresa rios que, integram �
missão "São Pa�lo vai ao Nordeste", além dos governa­
dores dos Estados da região.

PROGRAMA

,

Depoís de anunciar o ínicío da ação do Proterra �

'�o provale no 'Nordeste, ,Costa Cavalcanti 'le�bro,u que

:�les serão importantes e eficientes instrumentos de

'apoio à politica de desenvolvimento da agricultura e da

,pecuaria da região. "Isto - frisou - porque esses pro­

,gramas II'aO suprir os' pontos suscetiveis de revisão do

antigo sistema, principalmente no tocante à maior Q.i�
poníbilidade de rec,ursos e na criação de empresas agri-
colas e de agro-industrias". /

Um ponto destacado pelo ministro do Interior foi
o de que no Nordeste prevalece, num sentido, a integra­
cão nacional e noutro a integi ação 'entre os orgãos. , ,

que atuam na area. Ressaltou, também, a integração el',­

tre o governo e a iniciativa privada. "Essa reunião de ho­

je - disse - prova a confiança dos empresários na po­
litica do governo".

Na reunião do Conselho Deliberativo da S,\ldene ,fa,

ram aprovados treze projetos industriais e quatro agro­

pecuários representando um investimento de 67,8 mi­

lhões ref�rentes aos Incentivos" fiscais do sistema 34/18
Como havia determinado o superintendente da .au­

tarquia general Evandro de' Souza Lima, trinta" minu-
,

.

tos da reunião foram reservados para que o presiden-
te da Companhia Hidrelétrica do São Francisco, Apelo­
nio Sales falasse daquela usina e mostrasse todas as

,

suas realizações, ilustradas por H,m documentário ,c}ne,
matográfíco, A partir de agora, em todas �s reuniões
do Conselho Deliberativo será realizada uma apresenta­

cão nesse mesmo estilo, pelos demais conselheiros.

PROVAL.E

Ainda na reuniãb, 'Ü superintenc;lente da ,�u�ale, co..

ronel Wilson de Santa Cruz, anunciou que f�a .S,u.perin·
tendência do Vale do São Fr�ncisco está preparada pa.ra

89$umir o importante papel que lhe cabe na execução
da Provale".

"Acelerar o desenvolvimento (:conômico e social da

região - disse - é o pensamento da Suvale, util�andc
intensivamente e com a mais avançada tec.nol'eg�� e m,ajs
valioso recurso natural, a água".

Disse ainda que transferida aos 'Org��ism.� "s.eto
riais a responsabilidade da impl.mtaçãQ da infra�st�,u"
tura, indispensável ao progresso ',pa ',Vale dq SãQ F:t�p.
cisco "�ode agora a Suvale vol�ar·se com toda" ,(1)1 S'�U yi�
gor para os projetos de irrigação e, p.e, constr\19ãO �� .sis,
temas de abastecimento de água e ge esgo�os -�as ci��
des da sua área de atuação": Explicou ql!e ,a ,SuV'�J� se

fixará na implantação de operação qe proj��os ,pi,l�tCl�
entregando à livre iniciativa a execução dos gr��4.�s
projetos hidroagncolas. "Enfim � \ citou - :a Su\(�'�e
mostrará que pode ser feito re çomo. d�.ve ��r feito, p,a,.
ra que os empreendimentos parQcular�s possam f'emU­
nerar com justiça os capibais, irriestiQ.QS".

�:
o EMPRESÁRIOS

( ,

Na reumao, o general Evandr'Ü ,de Soqza Lima '�au­
dou os empresarios paulistas dizer!do qu,� a presença .�03
'�m'p�esarios significava a "permranen:te ',.preocul?sção do
t<;lrceiro governo da Revolução, em eliminar de V'�� 'O

al,"üsPlo que se abrira entre o Nordeste le ,o Centra.$uI,
separando o inseparavel. Significa o for-!alecilflentQ ,qa
Sudene reconhecimento à obra aqui iniciada há pouco

.

. "

mais de uma decada e ainda incompleta pela Q0!llplex�··
dflde .que encerra mas já a meio caminho tendo ultra­

p�ssado 'as fronteiras do irreversivel. SOlll-OS o mesmo

p'aís. O mesmo povo 'Ü' mesmo amor e a mesma vonta·,
, II!

de de crescer. Somos brasileiros que partici�,aIl1 de um

Brasil sem fronteiras internas, o grande Br�sil <la inte­
gração nacional".

A�UGA·SE aUAMOS
,

A�uga-se qiJartos para moças em casa de fam.ll'a. ÀS
�... t' 'f li. > 0I,.j \ t \. � • � ."

�
• ".� fi' t.... r

•

..... .!.� ,

inUréssadis diverão tr�tar a r. Silva Jardim 198.

,

'�,������--�������)����������� ....... o baixo Amazonas, na região do Pará já subia oito
centímetros além do nível atingido no mesmo período, na

enchente QO ano passado, e os taze-lilÀeims e moradores 1i�\l0i�
rinhos começam

.

a ficar apreensivos, pois o período de cheia
do rio começa em dezembro mas só atinge maior amplitude,< ,

em maio-junho. "

Em menos de três meses, porém, o Amazonas já subiu
oito centímetros mais qlJ;e o índice registrado em fevereiro,
na grande enchente do anp passado a maior de todas.

diopa, IIança �,isla· elelônica'
• I ... ·.....1 •

t'

: t
. S,ITUAÇÁO GRAVE

A apreensão se agrava porque muitos fazendeiros -não
tem recursos financeiros ,slJfióil��tes para tr-ansfe�ir o gado

" para as Ilílaro"mba$ (estrados, de ,madei,i;a ,qije servem.:'cle' hàls:a
e curral) e muito.menos es moradores màis ,p6)n;ts l'>9dcim se

desfazer de suas casas para' procurar re-fúgio em �FOgi&s mais
altas.

Nenhuma medida concreta foi tornada .atê agora p�}as
autoridades prevendo-se 'a repetição dos dramas vividos 1\0
ano passado, "com prejuízos' materiais e rimÍtás viti���.,Os Ia­

zendeiros solicitaram ,fin�çiaIilentos para construção de di­

q\l�s o' não, foram atendidos, mas o 'govêrno .paJia�ms.e i�,for-
" ,

mou que 'está tomando providêaeias preY�.Mivâs coatra
"

às
, ' I , '

enchentes, sendo uma de\as o envio de uma 'comissão, che-
-fiada pelo vice-governador, para percorrer todo o' baixo .Ama­
.zonas e estudar a possibiljdade de construção ,do abrigos para
as populações ribeirinhas.

GRANDES PERQAS

C" ,. � .� -_ ..... - -

.,........ g-"""i'- - ..... ""':"Tf.r--_. ,.."""'-- �.r

No ano passado, cidades como Oriximiná, Obides e AI.
meirirn foram duramente atingidas pelas .águas. Salltaré� e

Alenquer sofreram danos menores) mas agora as águas já
começam a ameaçâ-Ias,

,

Calcula-se que os prejuízos causados pelas .enchemes no

ano passado provocaram um defieit de 30 par cento no orça­
menta' das municpios castigados pelas águas.

A cidade de Boca do Acre, localizada no limite do Ama­
zonas com o Estado do Açre, 'está disposta a se transferir para
livrar-se das enchentes- antevistas diante da elevaçãe .do nível
das águas dos ries, Acre e Purus, segundo se informa em

Manaus.
A cidade poderia-ser. mudada, para :P�quiá, um pequeno

planalto distante seis quilômetros da �,tual, sede QO muníefpio.

A ED1NPAR - Editora' Informativa dos Telefones do Para ná - S. A. - está' Iancando as' novas listas telefônicas dosassinantes de Santa Catarina, promovendo a sua distribLli,ção para autoridades e público: ,0, Sr. " Jt;oi Cardoso Diretor daEDINPAR, esteve na última semana fazendo entrega de um' exemplar da lista ao então' freside'nte, do' Triblm�l de Justiça"Desembargador Marcílio Medeiros .

/

,_
,
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,

op ograma" ,bo·�-, ,'tn,;6go
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aios. assume, .., : �

.
\

, .

cou o mIClO do ano judi-
ciário de 1972.

Após prestar juramento
solene.· 'O Desembargador
Miranda Ramos fêz pro-

..

,que ao aceitar o pôsto "fiz

questão de ressaltar que,
ciente das responsabilida­
des que implicavam o man

es.
Em solenidade que con­

tou com 'a presença das
mais destacadas! autorída­
des catarinenses e dos

P�'esidentes dos Tribunais
de Justiça do Paraná e

Rio Grande do Sul o D8-
,

sernbargador Norberto de
Miranda Ramos assumiu a

Presidencia do Tribunal de

Justíça do Estado, em

substituição ao Desembar­

gadcr . Marcílio Medeiros.
)

Na Vice-Presidência tomou

posse o Desembargador
Trompowski Taulois e na

Correged06a Geral da

Justiça o Desembargador
João de Borba. O ato mar-

nunciamento afirmando

dato, no desempenho dele

esperava, como espero,
não me- faltaria aquela co­
laboração 'e aquele apeie
que ontem, como hoje,
considero imprescindível
par.i corresponden à COIl-

fíar.ca manifestada numa
, ,

decisão, cujo signífícado,
para quem já beirando ,{;.
horízontes outoniços, tem
'alto de muito expressivo,
de muito confortador, pois
constitui o remate da car,

reira que abracei, , jovem
ainda, e à qual dediquei
toda uma vida, convencido
de que nenhuma a ela so­

brelova, dada a excelsitu­

de da sua destinação, qUI:)
outra não é senão a de

"assegurar a certeza' do Dí­
reit». proteger a liberda­

de; resguardar a' honra,
tutelar o patrimônio res-

, ,

taurar a ordem dirimir os
,

conflitos de interesses
,

premunir, enfim, e defen-
der todos os bens que tor­
nam a, vida digna e apar­
zívcl implantando a paz
com Justiça".

Depois de enaltecer as

quaudades do seu anteces­
sor, Iêz referencias à ne­

cessidade da breve concluo
são do Palácio da Justiç ,

}

"a 'aspiração maior de Lc-
dos Desembargadores Juí-} , '

zes, integrantes do Minis-
tério Público e advoga­
dos" e que dará solução "a
um� situação gritantemen­
te constrangedora para

. ,

gáudio de uma admüílstra-
ção que, a par de outras

reallzações de igual 'rele­
vância ficará na _ históna" ,

como das mais profícuas e

das mais felizes, desta Uni.·
dadr da Federação".

Ell1. outro ponto do se�
prollunciamento o Desert,

bargador Miranda 'Ramos
iêz uma análise do _pap::l
da Justiça na atualidade

, ,

citaildo pensamentos:, de
São Tomas de Aquino Cma
da Silva Pereira, ' Orozim'
bo Nonato e palavraS do

" - .

<,:rre�;;id.ente,' ,Méd.ici , prf>fc-.. I. � ,., ..•• �.l ,;, . ., .; I - •

ridas em. seu discurso' de

posse, enfçl.tizando a inols­
pensável colaboração UD

Judiciário' no 'dever de lu-­
tar ' pélo aperfeiço�mento

.

das instituições que êl.3·

segL!rem o bem estar e a

liberdade do . holnem ar -

,

rematando:
_ Por !assim entender é

que tenho por inadiável a

obrl�ação ,

de propugnar-·
mos "por novos moldçs
procedimentais, que' fac.­
!item e não embarac'em a

aplicação da tutela' jurisdi.-

lo_ =

Móveis Gerber
Super nylon, extra nylon" carpetes de nylon, extra lã, tapete de acrílico,

boucle de lã, multípiso, chenile.: sisal tapete, de pele.
' '

,CORTINAS (Confecção própria)
Projetamos e instalamos sua cortina e tapete, em poucas

sugestões à domicílio, sem compromisso.
Oferta do mês: Tapete de Nylon a Cr$ 76,50 o m2.
R. Fulvio Aducci 827 telefone 6316.

, , ,

,

-� í'

"MlNISTÉRIO DA EDUCAÇÃO:E CULTUBAUHIVERSI�r
DADE FEDERAL DE SANTA CATARINA'

't

REITORIA "

I

DEPAR1'AMENTO DE REGISTRO, E CONTRÕLE
. ACADÊIIJICO

"Considerando qüe persistiram duas (2), dezenove (19) e tl�int',f e' quatro (34,/
,

vagas, respectivamente; para os' cursos· de ENGENHARIA CIVIL, ,ENGENHARIA
ELÉTRICA e ENGENHARIA MECÂNICA ficam os alunos abaixo relacionados eon",

, , '

. vidaçlos a comparecer, D;a Séção de Registro do DRCA, até à,s 12:00 �o.ras' do pro­
ximo dia 2 ,de março, pafia se o desejarem, formàlizar a opção definitiva para su­

p.rimento das referidas vagas:
7010379 MARIO JOAQUIM LOSSO
7010316' HILTON CESAR FALCONE,

\

7010326 MARCOS ANTÔNIO RAYMUNDI
7010086 RUI BITTENCOURT

.

'./

7010384 LEODEGAR DA CUNHA TISCOSKI
. 7020186 JOSÉ LUIZ SCROCAI\O

_", ' �-r, _:.:_ .,,' .. ,_.�, , ���;I, •

\'.7CÚÓ257 EUCRESIO,. GIRARDI BERGER .. .'

7010149' ARNO MELO SCHLICHTING' -'
7010265 ODILON CARLOS ALTHOFF
7020303 MARIA VERIGUINE"

\ .

(ass.) Ma!rilsa Carvalho
Chefe Seção Registro,

COLONIAIS e de�: ESTILOS
I '�

I '

,.
\

, .'

. I,
"

de SAÓ ,BÉNrO DO S.Ul." .se, 40' ,ln��st;l�s "p'�e�en(�s
r

"

� na' maior loja exposição do Estado.

Com. Ind� E. W4LTER ZULAUF Lida.
Av. Argolo, 242 - Caixa Postal, 60 - Fones 2133 e 2351

SÃO BENTO DO SUL - se. .

Precos de -FábriGa. Entregamos.>

Expediente inclusive a,os s6bado.s à torde
e �omin90s no pveríodo da manhã

à domicílio.'

- Faça UIU passeio até a Cidade Serrana, e conheça
o trabalho esmerado das indústrias de móveis

cionaI.
•

-
'

..�
I

DESÂFIO A UMA

GERAÇÃO

_\ Um dos luieiros. da
magü:.tratura pátria - de­
clarou o. Presidente do TJ

I

em seu discurso de posse.
.

-

_' após analisar, com oD,'
I '

',jetividade e incontest,ávc!
,segurança, a quardra his­
tórica ,que a humanidad:o

atr'lvessa; afirmou que' dS
.

incertezàs e os problemas
que a caracterizam ,/ re:'ü-,
\, ,.

dem sem dúvida nds 1'c-, .,

clan:os e aspirações de,
\ _.

..' ('

'apetleiçoa�nentos das eJ-

trutHras. ,sociais, ,que sur-

gem de todos os quádran-
'" ,\ �

. \

tes, asseverando "que niss,)
�, "f I' ,

consiste. ,o' desafio a' uma,
ge!'4ção.. para 'que, insI?.i­
rada nos valores qa civili-,
zação cristã, .aperfeiçf)e, as
instituições que, a�S'eguram
'Ü 1:em-esta.r e. a liberdade
do homem. No B,rasil -

j
II

'pro.!:se�uiu - graças.' a

'clarjvidência 'dos que, têm
a l'e�pons�biÍidáde ,_ de

�
go

'

,

;

v'ún.á-Io, ao problem� an
,

.

' , �

gustiante vem' sendo â:i-, .

'

.

, , T,

da, sem desti-Uição, do
. acervo de cultuDa 'e das
nossas tradições, que é
patrimônio comum solu-

,

ções adequadas de molde
,

.

.
, .

a serem atendidas, atrav�s
de formas justas� as, novas

exigências de solidarieda­
'de sochil. Dentro desse

cOf.!texto, bem é, se ressal-
te estã' o dever -

de l�tq,l"
, ,

pelo aperféiçoamen.to da '1

ordem jurídica, "numa em-

',Müller & filhas 30
'" 'anos ,de aniversarioo..... �

Há precisam'enle 30 anos que estamos ajudando
Florianó'polis no 'seu processo de desenvolvim'enlo ,acelera­
do. Nossa contribuição é mais díretai pois fornecemos os­

. materiais, q,ue, à florianopolilano necessita e o �,judamos'
'também' a construir. Alem de ,Iod'as as quali_da4es de male ..

riais de construção nós assult1�Dios todas as
.

preocupações
, \ r' , '

do client�# forn��endo nossa equip,e conslru�r' súa casa.

20% 'de descontó em Iodas as vendas' duran'le' o mês
doe aniversário.

,Filial �- Felipe Schmidt, 37
Matriz - Fulvio Aducci! 763

próprio Direito, como va­

ultrapassando o dia a dia
da rotina, se mede pela.
defésa da sobrevivência do

prório Direito, COmo VJ­

lor permanente para a vi-
'

da do homem, como paz,
bem estar e progresso.

O Desembargador Mira:'J.-
da Ramos encerrou

pronunciamento com

seguintes palavras:
"Nesta hora de tão

níficativo relevo em mi­

nha vida no momento
,

exato em que assumo a

Chefia do Poder Judiciário
do Estado, quero,' numa

prece agradecer a Deus a
, ,

'companheira amiga, ':::0[;'1-

preeusiva, dedicada e que
muito me tem ajudado, sa­

bendo encorajar-me e ani­
mar,me em momento di­

fíceis, quando me aVlZ1'

nhei do desencanto e -

porque não dizê-lo - do

desânimo. À minha mu­

lher toda a gratidão pelo
muito que Iêz, pelo muito

que contribuiu para êste
instante. '

\

Aos funcionários deste

Tribunal, desde o seu Se­

cretário, dr. Paulo Gonza­

ga Martins, Inteligência,
capacidade de trabalho e

zêlo funcional exemplar,
ao mais modesto dos ser­

vidores, quero adiantar

que lhes serâ sempre dís-
,

pensada a melhor conside-

ração, por estar certo de'

que serão colaLorado1'8s
e�icj_erites e dedicados, ele

forma a se constituireI!l
na forçà dinâmica que há
de impulSionar o mecCl­

nismo' de todo o' trabalho
que aqui seI�á realizado.·
Eni.inentes Desembarg.:t-

don�.s Julio Cost:amilan Ro
:5a e Alceste Ribas de Ma­
�edo.
A presença de Vossas

Excelências, altas expre.3-
sões da cultura jurídica e

da rn'agistratura brasileir3
, ,

nesta solenidade pobzc, ,

ser, para mim,' altamente
significativa, dado que a

'li
�

. l_"
-

lntel:preto, 'como prova de
uma amizade que me' hon­
�a, sobremaneira' vale pa,·, , ,

ra t()dos -riós, integtllntes
deste Sodalício, comC? d8-

mOlJstração' da jncontra::­
tável cordialidade ex\isten­

te, entre os Egrégios 'fri­
buna� de,' Justiça do 1\10
Gi'ú.hde do SUl e do 'Para.,.
ná, que Vossas Excelên­

cias, com tanto lustres,
invulgar brilhantismo e

,

inconte�tável autoridade
presidem· e êste .

que pe-
" ,

la ninha ,palavra, orgulha-
se em saudá-los com a

, ,

maior afetividade, como

autênticos e veros repr�­
sentantes das dignas e

cultas magistraturas, gaú­
cha e paranaense, que, pe­
lo valor dos seus compo-,

nentes, se inserem, .

com

destaque, no Judiciário
desta Pátiia, a que �odo.s
servimos, com devotamen­

to, certos de que contl'�­
buimos, para fazê-la maIS_

,

, .

próspera e feliz sob o pá-I .,

lio da ordem e do respe.-
to. àqueles princípíos de

Direito, que iluminam a

nossa história e a apontam
como Iider de um Conti­
nente.

Ao preclaro Desernbar-

seu

as

gador' Mercer Junior Iigu-,

ra de projeção da Colen-
da Corte de Justiça do Pa-

, \

amigo de tantos

•

pa-

" ,

sempre em contate' com a

Presidência trabalhou in-
,

fatir'avelmente' -correicio-:::. ,

nando a maioria das co-,

marcas do Estado, não es­

merecendo nem mesmo
após o gravíssimo acidente
q u€ sofreu o serviço da

[ust iça e quase lhe custo-i
a vida. Exemplo extraordi­
nário de energia e rcs­

ponsabilidade, que men­

ciono com admiração.
Ao douto, Procurador

do Estado Dr José DaJ-
, .

ra, e à Ordem dos Advo­

gados, Secção de Santa Ca­
tarina na pessoa de S0'1

,

ilustre Presidente Dr. JOãD
, ,

José Ramos Schaefer, o

nosso reconhecimento pelo

,

........

sig-
ran:1

,

anos, e que, por igual,
conferiu-me a honra de

e 1969 -respectivemente.,

Ref'eriu-se à precaríeda-
de do prédio onele atual­

mente funciona o TJ e re­

feriu-se à necessidade de

um reforço de verbas
ra a rápida conclusão do
Palácio da Justiça,
- Confesso que _. afii

mau _ 'ao receber nesta

Casa visitantes de fora do

Estado e, sobreti..ido, re­

presentantes diplomáticos
de nações- estrangeiras. ,

sentia no íntimo justifí-, . , ,

cado constrangimento, não

por mim, pessoalmente,
mas pela idéia de despres
.tígío do Poder Judiciár io
catarínense que as mas

condições dêste prédio pu­
der iam erroneamente aque­
les visitantes sugerir. Mais

de uma vez ouvi a emba-
,

raçosa pergunta: "Quandc>
ficará pronta a . nova �e

de?":
Após fazer referências il

,

precariedade das cadeias
públicas na maioria das
comarcas e à necessidade

urgente, de um nõvo Regi­
mento de Custas, o De­

sembargador Marcílio M�­

deirns concluiu seu discur­
so com as seguintes pala­
vras:

"Senhores

dores.
'I'errníno agora o mano

, ,

dato de Presidente que/

Vossas Excelências, ha
dois anos me conferiram,

. ,
,

Neste moment,;) desej;)
, ,

agrar.iecer aos ilustres ho­
men.J públicos que no

,.

curso do meu biênio, ch�>
fiarellll o Executivo e \)

Legi.:;lativo do Estado" Go-'
vernadores Ivo Sllveira e

Colombo Machado Salle5)
Deputados' Elgídio LunarJi
e Nelson Pedrini' pelas,

atenções que me dispensa-
ram. Não é demais relJe"
tir que o clima que nor·

teia, nesta unidade da Fe­

derw:ão, 'as relações do Jlt
diciário com os demai.s
Poderes constitucionais, é
de respeito e mútua cola

bor,-cào ,. ,visando ao ,bem "

-, ,

da coletividade e à grano

Desembarga-

dez',,; da Pátria.

D2clarei, no discurso d;.�

pos,:.c, que, embora graves
as

'

responsabilidades do

cargv nào me sentia ate-
,

m':>i'lzado, porquanto sabi:1

que o apOio, a colabora­

çào, oS c-onselhos de meus

dist:i.ntos colegas, não ape
nas colegas mas amigos dê

longos : anos, tornariam
mer.os 'árduo o desempe­
nho da difícil mi�são

Esse apoio, de fato, nUl',­

ca me faltou;
,

ince]1tivoc­
me em todos os momer;.­

oos, acrescentando forças
às minhas poucas forças,
esth"'1 lando a minha ad­

min,stração. Muito obrigd­
do.

Ac;radeço, de múdo pa::-·

ticular, a colaboração de

nosS» ilustre colega, Des.

Ary Pereira Oliveira, que,
no exercício da Correge­
dona. Geral da' Justiça,

trato cordial e respeitoso

sua comparência a esta

fomoscom que sempre

distinguidos,
Meus agradecimentos aos

juízes de primeira instân­

cia, inteligentes, operosos,
íntegros, altamente dedi­
cados à nobre carreira que

abraçaram.

A imprensa falada, cs­

crita e televisada, da' Ca­

pital e dó interior do Es­

tado que solícita e deslL­
teressadamente noticiou e

..

deu divulgação aos acon-
teci.r.entos de interêsse

geral ligados o este Poder,
expresso, também, a maior
gratidão.
Cumpre-me, por der

radeiro, não esquecer os

funcionarios
,
deste Tribu­

nal a começar do Secretá·
,

rio, Dr. Paulo Gonzaga
Martins da Silv�, ao mal;:;

humilde faxine.ro. De to­

dos recebi demonstraçõ(:!;:;
de estima, que ja�ais es·

quecereI
Sbnhores Desembargado-

1'es'

,Ao' assumir fi PresideE-

cia, manüestei que prócu­
rari.l 'inspiração nos exen�­

pl03 de meu pai" Desem­

bargador ,João da Silvo.
!

Medeiros Filho, que dest.a
Ca,�[I" foi um grande,Chefe,
de inesquecível atuação.

"".' .H(.lje, ao ,_passar. ,p, carg.o,
crel') poder afirmar que)
se !'1em' lo'nge fui o Presi­
den.t� que êle foi, não des-
lustl.'ei graças a Deus

, ,

nent desmereci o seu no­

me 'honrado e respeit.á-
vel"

OlJ1'ROS ,DISCURSOS

Também fizeram uso d"

palav.ra o Procurador Ge­
ral do ... Estado, Sr. José

Dama; em nome do Mi­
nistério Público e o Pre·

, ,

sidente da Ordem dos Ad­

vog;:i,dos do Brdsil, ,Sr.
João José Ramos Schaeffer,
Secção de Santa Catarll1:'1,
em nome dos advogado:::
cats,rinenses. Ambos desta­

car!\.m a harmonia exislero.·
te fmtre Tribunal de Jus­

tiça e as classes que r8-

presc-ntal1l e enalteceram
as personalidodes dos De

semtargadores Miranda Ra­

mos e Marcílio Medeiro.:i,

magna sessão, os mais vi
vos e sinceros agradeci­
mentos.

Eminentes
dores.

Desembarga-

. Reitero a Vossas Excr.-

•

Iências no encerramento

desta. solenidade, a certe­
za de que o biênio, que ora

se inicia, terá a mais ele­
vada inspiração; porque
fundada no exemplo dos
meus antecessores e na-

, ,

quele propósito qUE' não é
só meu mas de todos .::li

, ,

tudo empreender de tudo
,

realizar no sentido de
,

propugnar. pelo maior en-

grandecimento do J udic iá­

rio Catarinense. Com a co­

laboração de Vossas Exce­

lências, poderei chegar uo

'seu término sem' nunca

ter desmerecido da alta

confiança, que na minua

ação depositaram. O ideal

comum, que é a força mag­
nífica que' nos tem permi­
tido manter bem altos o

resJ;eito e a admiração pc·
la nossa magistr'atura"
continuará a ser o call1�'­
nho que juntos #havemús
de percorrer, a sombra doas
ma:�, conspícuas t.radiçõe:::
do Tribunal ele �ustiça de
Sant::l. Catarina.

, Que Deus me ajude ;;l

cumprú o sagrado comprl'­
misso que assumi não me

,

desampare e me conceda li

sua
.

inspiração: que me

fortaleça e guie
Em meu nome próprio e

em nome dos. preclaros co­

legas que integra:m o no­

vo órgão diretivo do Po­
der Judiciário Estadual, os

eminentes Desembargado·
res 'l'l;ompowski Taulois

,

Vice-Presidente e João de

Borba, Corregedor GeraI
da Justiça, agradeço,' uma
vez mais, as amaveis. salÍ­

dações de que fomos alvos
e � honrosa presença das

digEas autoridades civi5,
militares e eclesiástica.s
representantes do Minis­

t�rin Público, advogadOS,
magistrados serventuários

,

da Justiça, amigos e pa­
rentes."

O Desembargador Ma!.'-
cílio Medeiros, por sua

vez, ao transmitir a Presi­

dência fêz um relatórIO
das atividades do Tribun,ll
de Justiça em 1971, ano

em que foi desenvolvlC:a
inteJ.1sa atividade judican­
te, n maior registrada nos

anais da Côrte. Foram jul­
gac::lcs 2.283 feitos, 750: e

870 mais do que em 1970

� I
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o problema da Educaçâo no Brasil constlz

t
• ,

b .

ma-se, ate em pouco tempo, num, dos maiores

e. mais, -graves desafios e capacidade dos gover«
nantes e a paciência dos educadores 'e. educandos, '

edUindd"mua ,ação verdadelramente- heréica ara"
,

que ,i pudesse vir a ser solucidnadd. Hoje, feliz-
mente notamos que o assunto está sendo tra;

/

tadn. com a importância merecida e já pode an-

tever uma solução a curto 'prazo para a gaina .

.
.

.

de problemas que a .questão encerra.
Dihnte deI uma 'realidade até certnrpentn. as.�'

slJ..lftadoRlJ o' Govêrno, cempreendendo- a -necessí-'­

ddde de lmplaumr-uêvos métodos no arcaico -sís,

tema de ensino vigente no País" lança-se com

'coragem a enfrentar o desafio, procurando sanar

à série, de erros, que se vem acumulando ao' llongo.
dos tempos e que. comprometiam, cada vez <mals,
o sistemn .educaclonal brasHéiro.

Apos mais de um 'ano 'de debates entrevtêc- ,

, nloos de-alto -nível 'e incontestável capacldadé, o

Govêrno elaborou projeto de lei enviando-O'. ao

I" C N' I
\
l' 4' d

.

exame. (O ongressou aciona o }Je�'lVan o -nn ..
/

plantar. completa reforma no ensino. fundan�en-
t�""do País. O 'tempo para a elaboração do do­

cnmento 'já' se censtitut.: por' si só num grande I

n1érlttil' poiÍl evit{hl' o afogadllho que fatalmente

sel'ia Jll'ejndiéial� por se tratar de assunto de

grande cnmplexidade 'c alta responsabilidade.

.

Hoje, e;'ltá criado em tôrno da reforma um ,I

clima. de otimismo. Todos se dispõe a auxiliar,
.oÚI r�c"'_nhecer 'a. I necessidade de sua, implanta­

ção quev , certamente, virá- modificar toda uma"

arcaica .estrutura que agia como uma barreira ao

deserivoívimel;to", da educação no País. Trans,

posta éssa barreira, estarão abertas novas e gran-"

'

des perspectivas ao futuro, eulturat do Brasil.
: '

.

Entre os grandes-benefícios que advirão com

a; ímplantaçâovda reforma «lo: ensino cremos que:
/

dos nuÚsh importantes e salutares serão os refle-

xos ';qll� .'
sé fárâo sentir na vlda profissional do

hrasllelro, Evitará' a reformá o que hoje se pre­

sencia . em larga,. escalã: a evasão no curso se-
- "

os
À, POlÍoia, acaba d� descobrir e, prender 1

.. em Blumenau, um indivíduo que faz�a o co·

mércio clandestino de tóxicos. Não terá.,.
sido o primeiro assim! apanhado em fla­

grante atentado à legjslação federal ,que' re-

gula a venda e aplicação dos entorpecentes
em . geral. Nem provavelmente será, o

'

últi·,
mo. É que o negócio é rendoso, como; .em
regra, toda exploração do, vício. H()men�'(

inconscientes dos� próprios deveres de, soU·'
dariedade humana e indiferentes a, tudo

quanto não' lheS, seja objleto de luoro,' en­
contram no comércio de tóxicos vasto. cam,;

po de compensações financeirás, embora, a,
_. �.-

custo de milhares· de vítimas do abusO' dás '

drogas.

!
i
I '.

Nada mais louvável e tão merecedor, da,
colaboração da I sociedade do que essa cam­

panha, que não se restringe, nas suas. fina­

lidades; apenas ao sentido humano da de­

fesa ' dos" jovens, mas dilata os seus objeti­
vOs à mais, ampl'a intenç�o de preseryar as

.novas, gerações, ,para que não sofram,. o ma-
logro ante os deveres para com

.

a família,
.a pátria. e a' humanidade. Os males çausa..

dos pela propagação
.

do uso dos tóxicos são

incalculáveis. Em última análise solapâ.in .

,
.

. ,

cundárlo, motivada, peja necessidade que o es­

tudante- tem em. buscar uma realização! material,
a .c.... rtovprazo ' Co lU' a reforma, o Govêrno.,·darú,

ao' jovem' a . oportunídadé- de uma carreira, rá­

pi(t�t; financiando sua /e(lucaçâú média através

de bolsas de estudo, medida Indíscutivelmente rea­

lista e de grande alcance junto aos' .. milhares . de'

jovens que se vêm-robrlgades .a abandonar. pre•

maturamente. seus- estudds i ante a.' falta. dé re­

cursos» fínsncetres« e a neeessil1ddel' de« encontra;

rem 'o 'mais" rapldamente "possível 'um-melo para'

zarantír sua subsistência imediata, o que vem a "

prejurllcar seriâmente seu futuro profisslonal,

A reforma do ensin�j fundamental, allada-sa

unta, série -de bóas"medidás:'qlHho!IGovêrno -vem :

tomanddono setor i educaciouItJ;' entre as' quais se

destaca o 'vitorioso Movimento:Brasileiro de AV

fâbetizaçâo se! constituí numa certeza de que
. ",'/ .'

o País está tomando o caminho certo, que' levará ,

sua gente a um futuro melhor.

. até, os', fundamentos' da civilização. E nun­

ca ,será demasi'ado o rigor com q:ue, em fa­
vor' duma· juventude da qual tanto' é Ilícito
esperar· para o desenvolvimento' do. país, se

procuré extirpaI1 essa prática aberrante,' tan
tó dos ',preceit?ós mova·i quanto, dos que .se

vinculám �ao futJ:lro' da,' sociedade.

E ce�tó que, menos cul:J;Jados do que os

:negoéiantes sQ}ertes dessas drogp.s as víti-
,

' ,

,mas merecem melholt assistência' que a que
se' reco-n1enda I

para com criminoso. Num

:m.u.ndo,' em qt,1:e. talvez não tenham encon­

tRado o' 'c'aminho 'a que aspirassem para uma,

vida atuan.te e'_ proveitosa; o jovem terá S1-

do tentado a evadir·se à, real�dade buscan·
, .

do na paz ilusória· que os tóxicos' lhes pro­
metem e que ,tão cara, e 'danosa lhe terá

,
,

de, ser, a" posição, mais cômoda para
.

assis-
,

'

tiv 'ao espetáculo da vida., Há profundas
considerações a movimentar em torno das
causas que arrastam ao vício o- moço in­
cauto ou

\ desencantado da existência reaL
Más. doente que é suportando o pesado, ,

fardo, Çlesse pessimismo face às grandes ra-

zõe,;; de· viver, o jovem necessita de trata­

mento. de 'assistê:ncia e de solidarted.a'de
,

humana. Segregá.lo do meio social e fami-·

!

I
I
f
i
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OI�E:rOR, D,A ,AtO VEM VER

AJUDA·. A .. AMÉRICA LATINA

O diret(!,r da'Agência,. para 'o Desenvolvi­

menta: lnternacional- (AID), John Hanna; vi­

s.itará nas próximas duas s.em'anas· o Brasil,
Panamá e Colômbia segundo· se informou

,

em Washington.
'

Á Agência administra a maior parte·· dos
fundd.S!. de assistência exterior dos Estados

Unidos.
Fontes da AID disseram que Harma, ex­

presidente da Universidade do Estado de

Michigan, partirá sábado rumo ao Panamá,
continitlará viagem para o Brasil em prin,'
cípiosl�da semana 'entrante e visitará Càlôm­

bia ·no,1 final da semana seguinte.
Os : três paÍSes encontram-se tradicional­

menteventre os principais beneficiados ct,a
•

assistência exterior nor,te-americana" na I

Amédtia Latina embora o BrasÚ não t,ê-
., .

nha siido incluído êste, ano·· fiscal entre os

recebedores de créditos. para o desenvolvl-
I

ment<!X1

Nãol' obstante, deverá receber varias \II?-j.­
:,��!hões '·de dólares em flindos dá' AlE> proiJ.ne'

tidos em anos fiscais antério-res.

,Fontes da Agência disseram que as ra­

zões para a exclusão dó Brasil' êste ano. 'dós.
créditos para o desenvolvimento eram de

caráter técnico.

Segundo uma publicação da AlE>,. o Pana,

má receberá 25 milhões de" dólàres' (Cr$" '145'
milhões) en:t créditos para o dese'nvolVimen­
to ho atual ano. fiscal, o que coloca êsse

país como o principal participante per ca

d pita da América L'atina no programa de de,
senvolvimento.

A Colômbia receberá a maior destinaç�o
ém tê.rmes' absolutos: 75' m.idiJ:ilõe8'�' (0r$�"l'j

(\

liar:' é,' não' puni-lo, senão impedir que as

tenta9ões, o escravizem; enquanto sejá
objeto' de cuidádos' médicos.

O 'maior cdminos.J, o. responsável por
to dós), os méÍles'" que �dvenham do, uso imo­

derado;' doSe I tÓJ{jCOSl é o traficante, que so­

m�mte visandolo 'a:O$I próprios lucttOS mate­

riai!?" esquece os. m�âs simples deveres de
. humana convivência e explora a fraqueza

dos, jovens; sabendo que os estão lançando
. na,1 desgraça, ao mesmo' tempo que laboran.
do em desfavor· 'da' s'ociedade.

\,

Papa com. esses não há desaconselhar o
,

rigor. policial, que, ao. contrário, merece �.

coopera:ção t vigilante de todos 'ÜS homem�·

de boa, consciência moral.

Esse' indivíduo que, na ,sua mesma resi­

dênciar vendia diversas 'espécies de entor-'
pecentesç de"'que possuia um e$toque de.

mais' de' 1000' ampolas, terá de ser bem
adv,ertido ' da ,gràvidade de seu' procedimen­
to'" comO' ab�stecedo:r dos mercl�dos dó Va
le do. Itajaí onde 'as desgraçadas vítimas' dos

,

psicotI:"ópicos.·iam bu::;car .dm pouco mais de
ilusão, eml tr0ca de"alto e concreto valor mo·
netário.

(
milhões).
,As fontes declararam que,. o propósito da

visita, de· Hanna é examinar os' resultados

.
da, :ajuda, nos três países, e deliberar sôhra

8$' poslS,ibilidades de novos compromissos
\ "

fina·nceiros.

REUI\HÃO DA III CONCLAP

Estará reunida' hoje, mais u,ma vez, às

15 I horas, na sede· da Confederação Nacio-
,/

nal" do, COlllércio�1 a Comissão de Coordena-
I ção' da. III Conferência Nacional das Clas­

ses Produtoras. Esta reunião tem" especiál
i�portância pela proximidade da reali2Ja-'

çãÇ) da III Conclap, que vai ser inaugurada
( no próximo dia 20, no Ml\seu de Arte Mo­

derna do Rio de Janeiro.

MI,SSAO A G.RÃ-BRETANHA

A Embaixada brasileira em Londres já
al'luIlcidti t a visita· do, Ministr@ da Indústria,.
e do C'omércio' do Brasil, 'Marcus Vinícius

pr'atini de MÓTai's à frente de uma del'ega:·. ,

Çã'6" de' 100 pessoas à Grã-Bret'anha entre
24 e· 28

• de abril.

o proppósjto da vi�ita, será lançaIl I
uma

ofensiva comercial na Grã-Bretanha e uti!�

lizar . a, experiência britanica para iniciar

o'per�ções ' comerciais
.

na África e no Orien­
te Médio, dentro de um esfôrço géral para
aumentar as exportações brasileiras.
As vendas inglêsas ao· Bl'asil aumentaram,

. de 6�, milhões de librás esterlinas em 1970

(cêrca' d� 840 milhões' de cruzeiros) para 84'
mHhões de libras '(1 260 milhões de cruzei

rIDs).! nCi>\l ano' ipli<sS'ado.'

,

C()M�,RCIO., BILATE�At.;·

O • Ministro das. Minas e Energia" Sr. Dias,
Leite' disse' que Ü" contrato de' importação

, ,

das' 4· milhões de,�'It.oneladás de carvão da

Polônia, no- prazo de 10" anos,. implica na

exportação para a'quêle país de igual' valor
em ,minério de, ferro, numa operação a ser

executádá pela Oômpanhia Vale! dó Rio 0'0'­
ce.

Ficou <.lecidido, também; que' o transpor­
te do 'carvão s'erá feito exclusivamente em

navios de bandeira; brasileira" provàvelmen
(.
te pertencentes à frota 'dê' gran�'leiros da

Locenave. Os contràt;os serão assinados, em
I

Varsóvia no, próximo dfa 6 'e '0 carvão se

destina à produção 'de aço� dás sidérúrgicaj;
USiminas, Cosipa e.· CSN.

As e:xjgências feitás pelos� importadores.
brasileiros são. qS dEV praxe; quanto, ao teor

de chumbo e enxôfr'ê granulômetriã UIlli·. , ,

dade e poder' calorí:tli.co, mas não se sab!3
ainda se a inspeçã011 e análise· poderá ser�

executada nos lportos de embarque. O dire"
tal' de compras da, USiminas, Sr. Oscar de

. Alvarenga, já viajou! para 'yàrsóvia" onde

esperará' o
.

Ministrol• Diâs Leite, dirigentes
da

I Vale, Cosipa' e Siderúrgica Nacional.

ANUÁRIO DE· FRUTAS

Com
.

296 páginas\ ilustradas a côres, re

digido em espanhol I e· português, acaba' de'
ser' editado ., AnuáF'Ío Latinó.Americano,
Frutas e Produtos' _A!llmenltíc10S, , conil1epdo
uma série de informações' úteis sôbre ffU"',
t'as, peças' e' produtés. de . peCuãrià. comer·;
ciáveis da Argentinsl\ B�asi1, Chile, Equa�
dor, México, ParagUiJi, Urugue;i: e Venezue ...

lá;,·

- Os Ministro, do· Planejamento,' Sbl
João Pauld dos Reis Veloso e' do : Inte-

, ,

rior Sr. Costa Cavalcanti asseguraram, ' ,

na Sudene que a economia do Nordeste

crescerá numa média de 10% ao ano, ii
I

partir de 1973, devendo 'O Govêrno fede-

raí aplicao Cr$ .26· bilhões na região' 'du-,­
rante os próximos três anos.

. Os Ministro particfparam da 112l111ião
do Conselho Deliberativo da Sudene que

foi 'assistida por '60 empresários de São

Paulo, e teve como destaque a aprovação
de uma, resolução que delega ao superin
tendente da Sudene poder de decisão em

,
.

-matérías que antes era.i da t competêncía«
dds Governadores do Nordeste.'

MAIOR. ESFôRÇO
\

O Ministro João Paulo dos Reis Veloso"
.

/
que presidiu a sessão, disse que OS in­

vestimentos dó Govêrno Nordesté 'colou:
.

o Brasil como país que realiza 'O maior

esfôrço para corrigir as desigualdades­
regionais.'

O Ministro Costa Cavalcanti, também

revelou otimismo em sua análise do de-

senvolvimento
1

nordestino para 'Ü qual
apontou como fatôres determinantes .a

críação do Proterra e do Provale.

a Ministro do Interior acentuou que 0.5

óógãos oficiais da I região esperam conse­

gUi.r um desenvolvimento auto-sustentado
na' indústria, na Egropecuária, no comê· '

ÇQ\ e no setor de serviços.· Além do a,pro·

veitamento racional I dos recursos natu ..

ra:is, serão utilizadas novas tec_nologias
p�ra Os principais produtos agrícolas ctn·

Nérdeste - tais C'omo ,algodão e, cana >- .

e. criadas alternativas para,. a mão-de-obra.:

INTEGRAÇÃO ,

,

O Ministro do ·Planejamento, Sr .. JO'ão'l

Ptiulo dos Reis Veloso, defendeu ontelh\

h integração entre o Govêrno .de'São Paul.'

lo 'e os Governos dos Estados, nordestinos

"para que um sistema financeiro mais

forte e um� �oiítica tecnológica", m::U:s'{

moderna se C'oloque à disposição do" de ....

senvolvimento regional".
O Sr. João Paulo dos Reis Veloso. té-

ve- duas reuniões 'a portas fechadas com

60' smpresárlôs paulistas no auditório da
. ,

\ � -( ,
'

Sudene sendo. que em uma delas nem
.

' '.
� :., \

� .'..
..

os Governadores do Nordeste tiveram

acesso. .

Para o' Ministro João Paulo dos Reis

Velosl()�', é"Jund'�men17ahl que- O" sistemas f1"

nanceiro de São Paulo coloque mais rê,

. cursos nos Estados pobres., ao invés de,

captá-tos, e que a política tecnológica da',

quele Estado' "também se preocupe com'
, t

a solução dos problemas da agrieultura-.e
da indústria do Nordeste".

O Ministro ressaltou que não defendia

uma, .ínvasão maciça) de tnvestimentes

paulistas no Nordeste le' sim uma COOpD-
,

ração técnica econômica 'e financeira em'
, "

projetes' da alta j prioridade' para aumen-
tal' o nível de vida na região .

REORGANIZA'Ç,ÃO

Está no Rio uma missão do Banco Mun-.

dial, chefiada. pelo Sr. Francisco Abattep.
\
com a finalidade de atualizar o relatório,
sôbre o Brasil preparado pelos técnicos da

entidade em 196� 'I) estudar um. plano. de.

ação' para' ínvestírhentôs básicos "na área»

.Jndustrlal. destinado, às, Regiões Norte 2'1

Nordeste.

A missão- está composta' de técnicos es�·

pecializados em setores como educacão,
� ,.

transportes, instituições financeiras, agri­
cultura, problemas sociais e' expansão em"

presarial; permanecerá no Brasil cêrca;

de I seis· semanas e, 'amanhã, em Brasília�:
deverá! ser, recebida, pelo,' Presidente Mé·

diéi. DepOis, viajará para' a'· Transamazô;'

nica··· e Estados nordestin'Üs.
,

Afirma-se que um dós pontos básicos do',

missão é �. reorganização da agr0�indús- "

tria açocareirai,' do INordeste porque está,
: ,

,

at:i!vidáde . é, considerada como das mais'

importantes no' desenvolvimjmto regio-'

nal, assim c9ffiO a coloniz'ação da Amazô�>

nia •..

o �Bpasil ,está"hoge> entre os maiores de·,')

vedores" do '.Ban:co Mundial co-m créditos"
, ,

que montam a mais de 1 bilhão de dólá.
res (cêrca Ide Cr$ 5,15 bilhões).

Deffi IR lançairit ,,1I·t�,.

tilulos no merca_o exlernu\ .

, ,

.o Presidente da República aut'Ürizou

o Ministro Delfim Neto, da Fazenda, a

Pt(t)mover no.vos lançamentos de títulós

brasileiros no mercado internacional,
tendo em vista o êxito alcançado com, o

pvil\neiro lançamento, f;eito há pouco em

Francforte, no montante de US$ 30 mi­

lhlões (Cr$ 179 milhões).

Êsse .foi um dos assuntos tratados

'pelà Ministro em, seu primeiro encontro .

com Médici após seu -regresso do exte';'
\

.
riar. O' segundo lançamento de títulos.

no m,ercadà internacional deverá, ser '.

r-eal'izado nos Estados Unidos e o tercei-
i

TO 'no Jap-&,o. O· Ministro 'explicou que.

êsse fato não se repetia há 40' anos.
.

.

O Sr. Delfim Ne'to disse, após o' cres-

paeho com o presidente, que havia feito

uma prestação' de contas completa' de'.'

sua! viagem. Enum'el'ou o ,contrato com­

plem.ent'ar de financiamento no v.alo� de

64,\ milhões de dólares assinado em
- ,

Washington em favor da· indústria, side.

rúmgica ,no Brasil e a i�auguraçã'Ü, em

São Francisco da Galifórnia, de um.

�'Scritórió do Banco dO. Brasil; que pos-

teriormente será ttansf.orm.ado em'

agência. Com. isso e com a inauguração
.

da agência eD;l' Tóquio, Q' Banco do Br�-"
sil 'passa, a funci'Ünar, em �,odo o mUndo, ,)

durante as vinte e quatrio 'horas do dia ..
,

,

Historiou ao' Presidente os côntatos.

mantidos no Japã;o, inclusive com seis

grandes trade-c:o-mpanies que passarão \

a atuar nô'; mercado brasHeiro., Meneio-
/

nou .também :0 protocoló que assinou com

uma· cooperativa de alimentos para OL

fc>rnecime.nto, àquele' pais,' duranté três'·

anos:; . de um'mUhãó - de toneladas de.

, '.

milhão 'e!:,soja ,€' ainda \ o .en,tendimeruto

realizado com o 'grupo' hanqueiro Dai­

,chi p'ara. part,icipaçã.a. em'mh. banco, de
inve'stimen:tos no' Brasil,: liderado' pela
Uniáb de Banc.os..

INCENTIVOS. .

O'Mintstro dá Fàzend:1.!I.aifrrm'Ou::'aos
jor.nalistas . .credenciádos que"., "os: iri-cen-

\ ,

tivos de -expertaçãJo serão'mantidos ,pois
I : ,

nãal,tépia�·cabimento,· agora,l no. m,eio'::dol
caminho, mudar essa política qundao'
estamos .em ,plena larremetid;a,para a con_

quista dós mercados externos".

DRA'.. MOEM/( VERA DES]ARDINS� -�,

I
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PESSOAS, BICHAS E COSTUMES

A. Seixas Netto

Esta Ilha de Mei-en-bipe dos --casos e ocasos
,

raros" e dos "criadores de caso" também - possue, ,

efetivamente, sua história de pessoas, bichos � costumes
Agora, o que me inquizila são uns desgraçados analta­
betos quererem botar panca de sábios e chamar a Ilha
de I·Juriré·Mirim. ó estúpidas criaturas, - como diria
o saudoso Nenem Valente -, papagaio não é papa-gaio.
E se reclamo é porque sou ilhéu e sei porque reclamo.
E conto: Houve um tempo em minha casa - quando, ,

a índia Mari era a guardiã da gurizada -, que, quem
não soubesse língua de índio, passava fome e andava
nu; e a índia velha nunca se deu ao trabalho de apren
der português: ela era da turma do "me entende ou te

arranja"; melhor que muito brasileiro que não sabe o

português mas dá bordej o em inglês. Era índia de U, U

(sim, sim) Bôro, Bôro (não, não). índia cruzada com

borôro, dava cada berro de fazer gôsto no OUVIdo da

gente: "Bacorôro bai cajêjê" que trocado em mudo, , ,

quer dizer: "Meninos, pra dentro de casa". Fazia (i)

Em sessão realizada em 24 de fevereiro, sob a Presi-,
dência do Conselheiro Nilton José Cherem, foram exami­
nados 184 processos. Estiveram presentes os Conselheí­
r�s Vicente João Schneider Vice-Presidente Leopoldo, 1"',

Olavo Erig Nereu Corrêa de Souza, Nelson de Abreu,,
\

Ivo Silveira e o Auditor Convocado Raul Schaefer. Pre-

sente, também, o Procurador Geral da Fazenda, Doutor

Wilson Abraham.

Os expedientes examinados foram os seguintes:
1. EMPENHOS SIMPLES

a) Referências: SF/339, 375, 336, SJ/295, SSI/383,
PG/377, 40�, 376, 373, 402, 404, STO/344, SS/396, SSI/

381, 385, 370, 387, SS/361, SDE/395, SSS/390, 392 e 391.
Decisão: Julgados legais nos termos do parecer da.

instrução.
b) Referências: SF /326 e 329.
Decisão: Anotados os estornos.
2. RECURSO EX-OFFICIO DA PRESID:ENCIA
Interessados: Gmdo Zimmermann, Sociedade Carna-

valesca Tenentes do Diabo.
Decisão: Conhecido e negado provimento
3. DESPESA ORÇAMENTÁRIA A LIQUIDAH
a) Referências: STO/8272, SA/251-3, 252-5, 251-7,

252-11, 251, SDE/032, 193, SSS/082, IRASC/Item 1423

Emp . 7 e 5.

Decisão: Julgados legais na forma da. instrução.
b) Referências SVOP/9523.
Decisão: Anotado o estõrno .

c) Referências: SA/252-8 e 252-9.

Decisão: Convertido o Julgamento em dIligência.
4. EXERCíCIOS FINDOS

,

a) Interessados: João Silveira, Danilo Galileu C.
Piccoli e Orlando Rosar, Carmem Mana S. Albani, Adair
J. Bastos e outros, Valfredo dos Santos e Walter P.

Machado Bernardo Grubba & Filhos Ltda. Dirceu R.
, , ,

Drehar Edelma F. Nunes e outros
.

Maria Ehzabeth, ,

Righetto e outros, Astriz Maria Zanin e outros, Gentil
Bastos e outros, Marilene PIres, José Dorval da Silveira,
Alice da S. Martins e outros, Augusto Delazari, Euzébio
Benjamim Mueller e outros, r' Helmuth Berkendorf e

outros e Antônio Amorim e outros.
Decisão: Julgados legais nos termos do parecer da

instrução.
b) Interessado: Annito Zeno Petry.
Decisão: Julgado legal confo'me voto.

prato de tutu de feijão e, de poucas palavras? diiia
"Acâi", que é "pra ti" e ficava de olho até a gente
engolir o soquete. Nunca carregou guri no oçlo � En.
uma parada; puxava a gente pele, braço e ra resmun­

gando "Iméru" "Améru", que, em língua de gente civi­

lizada, é isto "eu'ando" "tu anela". Lógica de bugre.
S� ela ia andando porque a gurizada ia de mole no colo':'
Numa taracha desta, digam-me: Tinha ou não que
aprender a língua de índio? Pois é ainda recordo algu-

, ,

ma cousa. Falava relativamente bem, principalmente
dizer malcriação e desafôro, que é mais fácil de apren­

der. Depois, o tempo correu. Falar com quem? E t!

língua foi ficando esquecida. Ela ainda mostrava estrêlas
no céu e dava nomes indígenas; êstes não esqueci e ainda,
romanticamente, às vêzes uso, o que me deixa em enta

lada pois a turma não sabe nem em português quanto,

mais em tupi-borôro , E querem me imbutir um I-Juriré-
-mirírn . Ora .•. Ora.

XXXXX
Está tudo certo. Não é que o Eneias Noronha, que

foi carteiro do meu bairro nos meus tempos de guri, esta
ainda firme como palanque de redomão? Pois está. E

veio me dizer que colheu um gira-sol com trinta centí-

c) Interessados: Hugo J. Avila, SIlvio B. Alves, Eni
da Silva.

Decisão: Convertido o julgamento em diligência.
d) Interessados Adaga S. A. - Com. e Import.

e outros, Tipografia Machado.
Decisão: Devolvidos à origem nos termos do parecer

da instrução.
e) Interessado: Marílde Rodrigues.
Decisão: Encaminhado à Secretaria de Administra-

ção, nos termos da instrução.
f) Interessado: Ondina G. Gonçalves.
Decisão: Achado o julgamento.
5. CONTRATOS

a) RENOVAÇÃO
Interessado: Jaime Pedro Bunn.

Decisão: Julgado legal nos termos da instrução.
b) LOCAÇÃO DE PRÉDIO

Interessados: Altino J. Kretzer, Nicolau Dolíszny,
Nicolau lagher. I

Decisão Julgados legais nos tel'1TIOS da instrução.
6. PENSÃO . I

Interessado: Manoel F. Dias.
Decisão: Julgado legal nos termos da instrução.
7. RESOLUÇÃO
Referência: TJ-03.
Dccisiio:_AnQt,ada n,Q8" termos .do parecer da instru-

ção.
8.

,
.

PEDIDO DE MATERIAL

a) Referências: DCC/364/71.
Decisão: Anotado nos termos da instrução.
b) Referencias: DCC/518, 320, 479, 166, 411, 211,

244, 235, 220.
Decisão: Av.ocados. pela presidência.
9. RELAÇÃO Di RESTOS A PAGAR
Referências· CGE/05 e 18 - Secretaria de Educa­

ção, CGE/n. 11 e 17 - Sectetaria da Fazenda, GGE/n.
08 - Coordenadoria do Sistema Pessoal, CGE/n. 14:
Secretaria de Segurança: e Informações; CGE/n. 10
Secretaria do Desenvolvimento Econômico, CGE/n. 28
- Hamilton Caminha.

Decisão: Julgadas legais as despesas e anotadas as

relações.
10. CONSULTAS
Interessada': Câmara Municipal de Canelinha.
Decisão: Res}1ondida nos termos do parecer.\

11. QUINQUÊNIO

•

metros de d�ãl1letro, Q que sigr;l.ifipa quasí um metro dQ
cireunferência � Aí eu dísse pra êle: I$Enéias, ísto não é

gira-sol isto é o Sol mesmo". Aí, o velho Noronha não

perdeu e rebolado: "É, eu sou pescador e caçador. Tenho
mesmo é que expor o girasol: contando só não dá". O
Enéi�s reconhece pacificamente que pescador e caçador
não. deixa nada pelo tamanho. Girasol não fica pOI
menos: É um metro de circunferência e pronto. Mas

tem a história do Enéias e a cigana. Conto o fato: O
Enéias salvou um urubú d'uma arrnarração no morro

, ,

do cemitério.
. � bicho se mancou alegre. UJ.J.s dias

depois, o Enéias meteu uns ferros demais e deu com os

costados numa barraca de ciganos.. uma cigana tomou

conta do Enéias: Viu-lhe a sorte. Contou-lhe a história
<

do urubú certinha e depois olhou firme o Enéias e disse:
I

"Olha, tu vaié viver a didade do urubú", E como urubú
vive 300 anos, .,.....,.. assim me informou o Noronha -, êíe
anda eufórico. Está esperando bater a bota lá pelo final
do século XXII e não deixa por menos. Ah! Enéias,
Enéias ...

XXXXX

Mas depois disto só faltava esta. Acontece cá em

Interessado: Manoel Agaide Teixeira.
Decisão: Julgado legal a concessão.
12. DILATAÇÃO DE PRAZO PARA APRESENTA­

çÃO DE BALANCETE
Interessado: Prefeitura Municipal de Curitibanos.
Decisão: Indeferido - Encaminhado à Diretoria de

Fiscalização Financeira para apresentação imediata do

parecer final.

13. BALANÇO ANUAL
, Interessados: Prefeituras Municipais de Laurentino

(1.970), Palmitos (1970), Águas Mornas (1970) e Trombudo
Central (1970).

/

_ .Decísão: Recomendar a aprovação nos termos do
parecer da instrução.

14. BALANCETES

Interessados: Prefeituras Municipais de: São Joaquim
(janeiro a outubro de 1971), Guaramírtm (novembro e

deembro de 1970), Witmarsum (janeiro a dezembro de

1970), Ponte Alta (outubro \30 dezembro de 1971), Lauren­
tino (agôsto a dezembro de 1970), Taió (janeiro a agôsto
de 1971), Palmitos (janeiro a dezembro de 1970), Tijucas
(setembro a outubro de 1971), Águas Mornas (agôsto 3

dezembro de 1970), Trombudo Central (j�neiro a dezem­
bro de 1970), Arroio Trinta (agôsto e setembro de 1971),
Garopaba .rdezembro de 1971), Itajaí (março sa dezembro
d� 1970) . ,. "

Decisão: Recomendàda fi .aprovacâo nos termos do
parecer da, instrução.

15. VERIFICAÇÁO DE RESPONSABILIDADE
_Responsáveis: Colégio do Ar --r Serv. de Rádio e

Telec. Educat. - CoordenadorIa de Criciuma Clube
,

�PQrtivo e Recreativo Vila Nova, Hospital Nossa Senhora
da C()nceição de Nova Trento Sindicato dos Trabalha-,

dores Rurais, Comunidade Evangélica Luterana São
Bento. do Sul, Grêmio Cultural Famlliar Lajú de Mondaí,
Clube Esportivo Palmeiras, Hospital São Vicente de
Paula, Obras Sociais da Paróquia de Lebon Régis, Paró'
quia de São João BatIsta Círculo dos Pais e Mestres,

do Grupo Escolar de Descanso GinásIO Nor!)1al D
. ,

Daniel ,ROl'tudo de Forquilhinha � Cricluma: Sociedade,
, ,

de Cantores - Sempre Verde de Filadélfia Sociedad('
,

Culturl!tl Santana de Apiuna, Capela São José de Cape-
linha, Casa Assistencial São José Rio Maina de Cnciuma,
Comunidade Católica de Romelândia, Obras Soclais da
Igreja N. Sra. dos Navegantes � Magalhães Centro

,

casa: Não é que um ratinho camundongo, dêsses pardos,
deu pra sair duma toca, entra pelo assoalho e pula em

cima da pia para tomar suco de cajú? Pois é. O desgra­
çado do rato não deixa ,por menos. E a gurizada apelou.
Toda a noite põe numa latinha suco de caiú pro rato.
E êle vem, certo, olhinhos brilhantes, a plena luz, olha

pra cara de toelo o mundo, toma o seu suco de caiu,
lambe os bigodes e sai a passo. . Só mesmo cá em casa.

Olha, Oscar, além de malassornbrada a casa, na casa os

ratos tomam suco de cajú , Eu "OU ter mesmo que me

mandar. Sustentar rato a suco de caiú. Só mesmo nesta

Mei-en-bipe dos "casos raros". Mas homem notável
nesta terra é o prof. Fkrrari pai do Hamilton, Notável

,

mesmo. Cavalheiro É a alegria eterna. É o desprendi­
mento notabílíssímo . Toda vez que me 'encontra, cum­

primenta e se alegra - e com que sinceridade! - com, ,

eventos que distmguem. É raro o dia em que não me

felicita por causa boa. Um homem dêstes deve ter a

alma só de luz. Num mundo dêstes onde a inveja COITP.

dos rostos como suor e o ódio faisca nos olhos como

relâmpagos, o Ferrari sobrenada como aquêles profetas
antigos que tinham o rosto banhados de luz e os olhos
derramando bondade. Salve. Salve.

Espirita Bezerra de Menezes - Palhoça Sociedade
Cantores-Taquaral de Presidente Castelo Branco Espor-

- ,

te Clube Coroado de Romelândia Esporte Clube São
,

Braz Linha Bras de Palmitos, Colégio Normal São
José de São JoaqUlm, Ipiranga Futebol Clube de S�{)
José do Cedro, Inst. de Assist e Educ. São Canisíe

,

Igrej a São Sebastião, Independente Futebol Clube -

Romelândia, Igreja Bom Jesus de Pescaria Brava,
Senhora das Damas de Caridade

Decisão: Anexar às prestações de contas respectivas.

16. LICITAÇÕES
Interessados: TCE/04, Livraria e Papelaria Record

Ltda. PM/04/DCC/388/416/Cinótica S A. 30l/Formal, ,

Ltda., Hermes Macedo, 308j407/Ind. e Com. Elrae PFI
001!Madereira Cassol 009/Fábnca de Molas Zomer, ,

Formal Ltda .. DCC/474jFormal Ltda .. 467/Mussi e Cla.,
Michel Daura Fábrica de Tecidos Carlos Renaux c J
Abraham, 038/Brognoli e Cia . Arnaldo Luz 317jMa ..

, ,

chado e Cia
, Copacabana Móveis, Bourrughs do Brasil

S A 018/Difac Ltda., HMMKB/103jRodolfo Radtke.
Ll L'Gráfica 43, 112/113;H14jGrafica 43 SI' A., 115/
Gráfica Koninck Ltda., 116/Gráfic-a 43 S. A., 117 jFr'
gorífico Itajaiense Ltda. 119/CompanhIa Jensen 120/, ,

Usina de Leite Catarinensé S. A. 1241 S A. 'White,

Martins, 125/Sandri & Aguiar Ltda,., 127jUsinas difJ
Leite Catarinense S. A. 128JSuper Mercado Vitória,

Ltda., 129/Sérgio Antônio Martins, 130/Artur Augusto
Cardoso 131/Usinas de Leite Cr,tarinense S. A., 132/
ela. Jensen, 133/Frigorífico Itajalense, DCC-292jArnaldo
Luz A Esportlva e Formal Ltda 197/Rermes Macedc, ,

S. A. - Import e Com., 491!Burroughs Eletrômca
Ltcla

, 227/Springer S. A .. TP /200/Sistemaq. - Comér­
cio e Repres. de Máquinás Ltcla PM/020jKohlbeck &,

Cia e Casa Orlando Ltda. 18/Kolbeck & Filhos Maver, , v

& FIlhos Ltda Casa Orlando Ltdé.. 022/Mayer & Filhos, ,

Ltda., 002jRodolfo C Godoi, 001/Cia. Jensen - Agn
cultura, Indústria e Comércio, e Santos & Cia L�da.,
001/Arlindo Khem�n, Torge José SChheiner, Carlos E.

Untersbll, 003/Semo Vier, 017jKchlbeck & Cia., Mayel'
& Filhos, Casa Orlando Ltda., 016/Kholbeck & Cia.,
Mayer & Filbos e Casa Orlando Ltda. 002/Eurico Paul, ,

019jPrust & Irmão Ltda., Irmãos Dansfield Ltda., Irmãos
Mulmann 004/ PF/008/Sociedade Cat::mnense 003j, , ,

Nicolau Jorge Beger e FIlhos PM/002 CEE/SCj024, , ,

Gráfica 43 S. A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o seu
programa

CINEMA

SAO 'JOSÉ

15 - 19,45 - 21h45m,

"

Dlta Côr'te-Real '-' 'Isabella
,

"

AS,4 CHAVES MAGICAS, , ,

oensura 5 anos

RI'tZ

17 - 19,45 - 21h45m,

Milton Rodrigues - Angela Santos
j"" , • 'I j'

SANGUE QUENTE EM TARDE,
"

�

FRIA ,.

_' l

Censura 18 anos

CORAL

15 - 20 - 22h

Richard Benj amin
, Snodgress

Carris

QUANDO NEM UM AMANTE

r-tESOLVE
Censura 18 anos

ROXY

14 - 20h
,

�!'ograma duplo
ARMA SECRETA CONTRA MATT

HELM - MA'TA-ME COM TEUS
BEIJOS

J. 'J

Censura 18 anos

JALlSÇO

20h

M,!lrcellÇ> , Mastroianni -. ,Mônica
Vitti

CIUME A ITALIANA
Censura 10 anos

GLQRIA

17 - 20h

Charlton Heston Betty Hutton
.

, ,

O MAIOR ESPETAÇULO DA

TERRA

Censura 5 �anos

20h

Jerry Lewis

QUAL O CAMIN:fIO PARA A,
qUERRA?

Censura 5 anos

SAO LUIZ

20h

Jean SareI - Carrol Bakei'
� :

\
..

OS' AM:BICI,OS(�C:;; INSACIAVEIS

qensura 18 anos
."

TV CULTURA - CANAL 6

15,00 Documentos �ducativo
15,40 Mulheres epl Vanguarda

re,10 Seriado de ,Aventuras

16,30 Gasparzinho
17,00' Fan tman

17,30 O Zorra

113,00 Agente 86

18,30 Meu Pedacinho 'de Chão

19,05 O Primeiro Amor

19,40 Noticfário

19,45 Noticiário,

20,10 O Homem Que Deve Morrer

20,50 Faça Humor Não Faça
Guerra

22,00 Noticiário

22 15 Bandeira Dois
,J ,

22,50 Grande, Cinema

00,05 Encer'ramen;to Previsto(
I'

TV COLIGAbAS - CANAL 3

15,00 A Década da Educação
15,30 Cine Júnior

18 00 Omar Cardoso
,

"

18 15 Nossa Filha Gabriela
, "

'

18,55 Bola em JÔgo

19,00 Noticiário

19 15 A Fábrica, ,

19,55 O Preço de Um Homem

20,30 Cidinha Livre

22,00 Pol�rona 6

24,00 Impacto

..

•

I
• ..

ao
.'

Por Peter Brazier

Representantes de doze países reuniram-se sob o frio
clima de Londres para uma semana de palestras, com o

objetivo de considerar as desanimadoras perspectivas
delineadas para os habitantes dos gelos antárticos perrna-)

nentemente flutuantes.
Sob a iniciativa do Govêrno britânico realizou-se no

,
,

início de fevereiro num bloco de arranha-céus ao lado
,

\
'

do rio Tâmisa uma conferência sôbre as focas antár-
,

ticas. Estiveram presentes delegados da Argentina,
Austrália, Bélgica, Chile, França, Japão, Nova Zelândia,
Noruega, África do Sul, União Soviética e Estados
Unidos.

Os serviços de proteção aos animais naquela região
polar não constituem idéia nova. De fato, .a preservação
dos recursos vivos da Antártica tem constituido durante

, ,

vários, anos um assunto de interesse para os cientistas.
,

-

Sob o Tratado da Antártica, assinado em 1959, e

que assiste os países interessados' em cooperar pacifica­
mente em trabalhos científicos naquela região, conc-or­

dou-se em que há necessidade de certas medidas para il

preservação das focas, pinguins e outros animais que
ali vivem.

Consequentemente concluiu-se pela efetivação de

medidas para a preservação da fauna e da flora antár­

ticas pelo ensejo do Terceiro Congresso Consultivo do
,

Tratado da Antártica, realizado em Bruxelas em 1964,
medidas estas que toram universalmente aclamadas pelos
cientistas como um importante progresso no que tange
à extensão dos princípios de preservação às espécies que
levam uma existência selvagem, e que são altamente
sensíveis à interferência humana.

.

Praticamente nenhuma espécie de vida pode sobre­

viver' na terra da Antártica, exceto nas proximidades das

margens costeiras, pois quase toda a vida ali depende
do alimento proveniente dos mares adj acentes ..

Estes mares acham-se entre os mais férteis e pro­
dutivos do mundo como ficou demonstrado pela enorme

, ,

safra de baleias pescadas no Oceano Austral entre 1908
e o começo de 1960.

\
" ..

'

Esel
\

Os cienpstas britânicos aperfeiçoaram uma técnica

notável para diagnosticar certos fenômenos acústicos no

interior de um reator nuclear - �ue uma vez fechado e

em serviço não pode ser aberto para exame.
,

Antes que qualquer reator nuclear atinja o mercado;
os reatores protótipos experimentais devem ser cOEs­
truidos a uma potência muito mais baixa para que o

modelo final funcione dnrante muitos anos sem inter-
, ,

ferir no cel1tro nuclear. Uma das técnicas aperfeiçoadas
pela Comissão de Energia Atômica do Reino Unido, num

trabalho' piqneiro no campo
'

da tecnologia avançad::t
mundial consiste em escutar atentamente os fenômenos

,

acústiços que têm lugar no âmago do' reator.
Os cientistas empenharam-se ao máximo nos traba­

lhos realizados em Dounreay, na Escócia com -o reator
,

rápido de Dounreay cujos resultados estão sendo incor-
, ,

parados ao reator protótipo rápido já em fase de cons-

trução para produzir energia muito, mais elev)ada _ii
, , ('�

guisa de banco de ensaio para as futuras centrais elétricas
de reatores rápidos comerciais,
À S�MELHANÇA DE TUBOS DE óRGÃO

Num reator lentro refrigerado a gás do tipo utilizado
durante anos na Grã-Bretanha os elementos combustíveis

,

consistem de bastões cilíndricos dispostos verticalmente
,

e os espaços que os separam' atuam à semelhança de,
tubo de órgão, à medida em que 'O gás a alta pressão
passa através deles.' Estas vibrações poderiam afetar os

'elementos combustíveis e danifica-los. Mas neste reator

Ia' temperatura atingida não é bastante elevada para im­

pedir o emprego de termoscópios metálicos para medir

temperaturas.
Ao elevar-se a temperatura ativa especialmente no

,

reator nuclear, torna-se mais difícil empregar estes dispo-

sit.ivos, m��indo cada um, em qualquer circunstância',
apenas um ponto de temperatura. Assim por que não

,

escutar os ruidos produzidos à transição precipitada de

�sta safra, ,to(9\a��a� teve reprecussões q_esas,tros,ai'i.,
Uma enorme quantidade de baleias f'oi exterminada
.'

Ir: \
' , j � � 1

'

,

. 1 I'

restando agora um número reduzidíssimo tendo-se' aliás
I I � lo' • !" '. I ,

reconhecido, mundialmente que as tentativas internacio-
.. r' • • ..' I. \ � • • I. • \0.' \'

naís para controlar sua: pesca foram 'prejudicadas peto
.' I

considerável inv�ls�i�ento em frotas para a, pesca deste
cetáceo.

GELO, FLUTUANTI;
A Grã:�rrtal1�a'l no. ca�,o, �a� f,oças, an'��:�icas, e�l?e.nha-se ansiosamente PIara e(vltar � rep,yt1çfl.o da: ,tnste,

estória dos mamíferos de 'grande porte. Dai a convocaçãoI ')' . , '

da conferência de Londres.
,

As fü�as'�ntãrticas ou' vivem nas praias ao longo das
costas do' cOlltiri�nte antártico ou I' nos gelos flutuantes

, ,,,
'" l"'(,�

que' circundam o continente. E, de maneira diversa de
várias

_ espécies �,n.t�rticas, não, temem o 'homem, pelo
que' são facilmente extermínadas ,

'

Na, década de. 1820,e novamente .na década de 1870
) 1

f'
� l- 1,1 !!. �}

rebanhos inteiros dé duas espécies, de focas foram exter-
minados nas praias 'ere "c�rt�s 'ilhas! do conÚnenté antá\r�'
tico.

\

Felizmente nenhuma indústria f'oi ainda estabelecida
para explorar estes animaís sobre o gelo do Oceano
Austral, tendo-se cuidado na conferência de Londres

" .

de estabelecer diretrizes legais, para a utilização do solo
,

às quais a indústria futura de qualquer natureza estará
sujeita.
CONVENÇÃO EM PRO,JETO

De fato" o projeto de uma convenção internacional
para este fim tem sido objeto de discussões durante os

últimos oito anos.

As medidas decorrentes do Acordo para a Preser­
vação da'Antártica estabeleceram a maior área de pre­
servação do, mundo" numa extensão de 13 milhões de
km2. A Grã-Bretanha. em .seu interesse mundial pela
preservação, da natureza, espera que estas negociações
realizadas e� Londres estendam cer:tas medidas de pre­
servação . apliçadas na área, a outros 20 milhões de km2
(quase, m;n quinto, no total, de, 'toda a superfície do
mundQ) ajudliÍndG>, assim â preservar a vida de algun3, ,

dos :rt:lais inofensivos e fraternais exemplares da faul1::l
;antártica.

um metal lí<;luido, em certos lugares a 33 km/h para
remover o ca!or? Isto foi o que fizeram os cienÚst�s 'e�l
Dounreay'.
TEMPERATURA TEM DE SER MODERADA

Uma f'Ün�e de ruid.o num reatür rápido constitui um

superaquecim�ntO local. O sódio, por exemplo, ferve ô

9709C, e o' pónto de amolecimento, (não o ponto de fusã,o)
do aço inoxidável é quase o mesmo que este. No funcio­

namento, a temperatura nãç deve dy modo algum ter,
esta elevação" pür9ue se" assim. foss.e causaria distúrbios.

Ao fEÇrver, um líquido produz bolhas de vapor que

oscilam, expandindo-se e contraindo-se. Quando chegam
a uma região mais fria caem rapidamente produzindo,

cavitação, que segundo se sabe é a causa da consequente\ . " .

destruição das hélices do navio. Assimi as oscilações e

a cavitação das' bolhas têm a importante função - de
indicar distúrbios localizados. Produzem um ruido de
alt� frequência algo a&sim como a "cantoria" de uma

, "

chaleira fervendo.
No reátor rápido de Dounreay colocam-se transdu-'

tores em cim� do' núcleo para converter qu�lquer som'

e� sinais elé�ricos que são transferidos para uma sala
de controle, onde prüduzem sons de alto-falantes ou

telefônicos são registrados em gráficos e :analisados ,por� � h. I

instrumentos. Há, naturalmente uma gama de ruidos
, ,

misturados, mas um ouvinte especializado aprende a

reconhecer certos sons, e o ouvido, humano ainda diag,­
nostica melhor que qualquer instrumento.
BOMBAS QUE TOSSEM

Um dos cientistas, Sr. C. J. Hale reconheceu um
,

sóm que descreve como as bombas magnéticas "limpando
a garganta". Sua análise demonstro,u que _decorre da

passagem de uma acumulação de gás, ao invés de líquidO,
:através da bomba. A significação prática deste fenô_'

\

meno é que ° reator não deve ser posto em funciona-
mento até que se elimine o distúrbio.

,/ .

I
'
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Data 24/02/72
Valor da Cota
Va�or do FundoILHATEX

-AVISA-
MALHAS, MAIÔS, SHORTS, SAfDAS E TOA-

LHAS, DE PRAIA COM PREÇOS REMARCADOS, CA­

,

MISAS "COLEGIAL" VALISERE DE TERGAL, E, DE
OFERTAS SALDOS DE TOALHAS DE ROSTO E

'BANHO, VARIADO -ESTOQUE DE ARTIGOS DE CA­

MA, MESA E BANHO, SEMPRE OS úLTIMOS LAN­

,ÇAMENTOS DAS FAMOSAS INDúSTRIAS CATARI·
NENSES! PELOS MELHORES PREÇOS.

USE O NOSSO CREDIÁRJO
ACEITAMOS CARTÕES ERADESCO, CREDI-

CARD, CARTE BLANCHE, DINERS, NACIONAL,
ELO E CARTÃO DE GARANTIA DO BANCO DO
BRASIL.

Rua Conselheiro Mafra, 47 tel. 4302 - Florianó·
. pülis.

Cr$ 1,632
Cr$ 1.019.675,95

úl,..TIMA D1STRIBUI'ÇÃO,
pATA VA.�OR
31.12.71 . Cr$

.,

0,23 por Cota
Valor Contratado Cr$ 2.020.000,.00

AdministradOr, J, C, DE MESQUITA SoA, - Corretora de Valôres
Carta Patente A-67/2366_ C,G,C,M,F, 76620 4ooioOl
Ruo Marechal Floriano ,PeixQlo, 96 - 16,0 andor - Fone' 23·9,322 - Curitiba - Paraluj

(DiS�RIBU,IDO� EM

FLORIANÓPÕL'IS�r {

,

Alrt•• S. Savi "

,

Galeri��_�omasa _' Conjunto 10.7 - FONE 2414

PRECISO ALUGAR
Preci�o Casa ou apartamento com no mínimo 3 quar­

tos Construção recente ou bem conservado. Tratár Io­

_:,�,.",:�_�����,��_�����-�··��_a��-=-�--��_=-�.��!i����_��������--�.,__!�}'I ne 4204,

---------------�-------------------------------------------------

pu
�MAR CARDOSO

QUINTA-FEIRA - 2 DE MARÇO
ÁRIES - Dia feliz para realizar suas mais' caras ambições e desejos, faze t'

novas e fiéis amizades e elevar sua posição na escala social. Respeit9
as opinições alheias e' ponha �m: anda��n:to novos einpreendimentos.

TOURO - Aumento total de responsabilidade no campo profissional, o que
, .

muito irá elevá-lo neste plano , Sua saúde será das melhores, os

negócios serão bem entabul?dos e a vida sentimental lhe dará prazer.

GÊMEOS - Mafiü�nha-se firme' em suas 'Opiniões sincero e elevado em qual-
'I • ., '\

quer circunstância que surgir hoje. Será reconhecido e 'admirado até

mesmo pelok' / opositores �",Viag'ens, relações
.

sociais é amorosas,
favorecidas,

' ,

; '. ,
'

,
'

CÂNCER - Dirigir seus negócios com o maximo de' cautela e prevenção
possível será' o essencial 'hoje, para obter bons resultad,üs. 'A saúde
e o setor familiar também não deverão ser descuidados. Ganho 'por

� ..
I

- \

heranças 'Ou' legados.
" s

LEÃO - Di� em que dev�rá'enfrentar algumas oposicões por parte de nativos
,\ 'ele Aquârio .

" Mais' otimismo 'e perseverança será' necessário para
vencer. Neutr,alidade totat �o romance e' às novas' a�izades.

'

I
, \' 1 , 'l \. .. I, f

I
� ',.

VIRGEM - Êxito e' lucros propórcíonados por empregados ou, pelo trabalho
,

'contfnu�. Faça un:. pouco- mais 'de f:�lVores, aos m:é,�os afortunados e

transmita mais confiança aos fracos mentalmente.' Bom à saúde (I
'J ,

'

,
ao eupido .

'
'

LIBRA - Fa:lar la verdàde' e com mais clareza hoje, será de todo importante.
<,

'

O dia é dos melhore� pàT'a'" tratar de assuntos, pendentes e para
.. ,\' }'

empreender negócios que exijam muita perícia. Perfeito ao romance.
, , ,"'" . J",' , j "

ESCORPIÃO .,- Probabíl idades 'de' 'receber:' heranças por' parte de parentes
paternos: A confiança, dos -superíores hierárquicos sôbre você, será

elevada o que muito deverá' ajudá-lo financeiramente. Boni para a

aquisição da casa própría..
.

,

SAGITÁRIO - Dia dos mais favoráveis para empreender viagens, obter

sucesso por meio de comunicações, nos escritos e ,pela' influência d03
irmãos e primos em geral: À noite procure divertir-se e amar à'

"
,

vontade.
,

CAPRICÓRN�O - Favorável, aos assuntos monetários, ao ganho por negócios
junto ao Govêrno e pela influência' benéfica de nativos de Aquário,
sua Segunda Casa Astral que é denomínada "a casa da fortuna",

, , i

Pode amar.

AQUÁRIO -' Os- 'meios: indígnos para 'Obter ganhos, deverão ser evitados E1

desprezados. Use sua .generosidada e vontade d.e vencer, que conse­
guirá os: mais caros beneficios" .Será elevado a posições superiores;
.Melhora de saúde ..

P;EIXES -, Hoje .obeterá muito êxito, na: .medicina química ou estudos ocultos ..

Receberá também, a .ajuda secreta de' pessoas que o querem bem
ou de amigos distantes.,', Contudo a saúde deverá receber muita

\ "

latenção.

L·

1· _

1/" 'I.
� _. � .

$�PERIN����Ê��I4. NACION�L DO·
,

- -
-

- ABASTECIMENTO '

�A"P�N",A EM, .DEfESA. DA ECO'NQMIA
-

'poPqt.�Ri
,

, ESTADO· DE SANt'A� CA'T,ARINA
Comércio vareiisl� - tis'la 'de fe�ev�r�iror1 de 1972

.

� ,'� ....

, ,

UNIDADE VAREJO'

ppc�te
"� lkg 1,70

Arroz hr,ar;co !
pacüte 5kg 8,00

I Açucar ref!nado 'p��qte '.
lkg" 1,10

Açucar refinado pac.çite 5kg 5,30
Extrato de- tomate ' '

'('
,

200g 0,75
Farinha de mandiüca 'granel lkg 1,40

'

Farinha de trigo pacote
'

lkg 1,25
Farinha de tri�go pacote 5kg 5,75,
Feijão prêto

'

gr!lpe� l�g 1,00
Feijão prêto pacü�e lkg. 1,20
Fubá de milho

, paco��, l�g_ 1'0!l
Fósforos pacüte 10ci 0,60
Leite em pó integral lata.' , 454g 4,30
Leite em pó instantâneo lata 400g 4,20
Macarrão sem ovos pacot'e 400g 1,00
Macarrãf) com ovos pacote 400g 1,30

J

Massas para liio,pa pacote 200g 0,65
Maizena pacote 200g 0,65
Maizena pacote 400g 1,20
Maizena pacote 800g 2,10
Margarina vegetal tablete.! 100g 0,50
óle de soja lata 900ml 3)0
Papel higiênico popular rôlo 1 0,30
Sal refinado pacote lkg , O 40

,

Sal moído pkcote, lkg 0,30
Sabão em peda�o pequeno peda90 1 0,24

ons.,: ,0� preços máxill1<]s rixados na presente lista não abrangem
toda'3 as m;)rcas comerciais. Os estabelecimentos filiados à CADEP estão

•

I- '
••

' ,

I obrigarlos a ter pelo" mEililos um� das marcas dêsses pronutos por preços

l
que não excedam aos fixap,os ,

�:L_,
' -

, ,_. 1r

I;"';',

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I, Aplirtaooento3 com telefone ., ri�o � .utte. �m
I {telefone, t('l�visã-o e" geladeira
i EstncioDt;\:men\.o para 50 veículcs

COM AQU:ELE CAF1t ,MATINAL .

,
. (

Rua Santos Saraiva, 400 _ Fone1t�=6385 e 6685 J ,II
'€�derê�o telegráfico PWENSON - F'lorianõPol\! Iii:,

Preço! especíaís para- viajal1tes '. I 1;
�. ,ijr,4. 'mUA Uát ,

�������ma�� �q
,, m:�__..��

i i

; II [
I

j Su' lar fera �o 'rll'
I: I O ma18 central da �apit8l do FAtado

) I: Sal. de leitura '_ todos iii quartos com tele_

I,'� "

}.·I '"

!l""I i =

,I,

LUX HOt.EL,

!,
....

,

. �q. ,���pe Schm1flt: 9 - fio:r1ar.óPoU.'
, ,', , '. (

I :

I
'1

. Sente-se honrado em hJJ�pedá-lo

1 i Â?ftrtan.leD;tos : �- suites. � p�tio ;'91"a e5ta�jon8'9�nto'
r r '. - bar musical

\
'I

i. j, Telefones, 3286 - 3638 _. rerl� int�nAii � F'JIor:MllópO,ii! _, ,Llha de Santa, Ci:itarin,' /,\ '

! I 'I. .

11�r. -

- j ,

�t.,_ .---,i-"

� M�llf\. HOTEL

;�I ,",., ,.1:

I
'

fil ..: ttmd1tão d� h�o,l!gtlJ1i �on.tu:;�l1� ; !;
,>"" 1','

I
bU� COD!�lhelro MAb'a� 24Y -- 1'911. uM " 1 I�,

r
'
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, ' �

��'=-n!��iiíii�ICI,,_;irieWíiiicniiOlt "'_;..��I" �_.2�.....'I,;_�
'._�._ 't

I

, I

FABRICANTES :9E: DETERGENTE
TANTES .

- SABOES LíQUIDOS
COMUNICA a su� i. .clientela ,e ao' co�ércio 'em

1Ol'&�. que está atendendo em suas novas( ÚlS�al�çõ�
}
a BUa Leoberto Leal, '158 - Barreiros.

'

,

i!
1 A DIRETORIA

DESlFE-

, ,

. MIJESTI!: HOTEL
, .

i,
1

!
f

, I

r

I
•

J
I

. !

I !
, __JIM" .,.

-�.

J

, 'No �ntro comerr.ll11 da cidad.·

2IE a

'" I-IOTa;;:L
. .. '..... .

ROVAL
FLORII\NÓPOLIS - S.II..NTA CATARINA - eRAS'.'"
A P A R T A M E N TOS g,U J l' E S

BAR - JA·RDIM DE INlJERNO - SALAo DE RECEPçõES
TELEFO��Ê • RÁDIO TELEVlsAo ' GELADEIRA. AR CbNDICIONADO
A,QUECIMENTO CENTRAL . LAVANDERIA· ESCRITORIO PARA HOSPEDES

,

!'';;;;;-';'�-''�������������--:r;: EnpfA

Ir .

,

CLINICA E CIRURGIA DE OLHOS
LENTES' DE GOlfTATO

f<
" .� li

... � ,.,. f

Drw D�CIO' RITZMANN MADEIRA NEVES, CRM. 584
Ex re'sidente da Clínica d'o Prof. Hilton' Rocha,' MG�

CPF - 002275959 - Telefone Resid�n;cial.,3§41..
Dr. ARAMIS RITfMAN'-'J MENDES CR:M. 920

Ex Estagi;ário da Clínica do Prof. Paule Filho, G&
CPF - 048236999

eUNSULTAS com hora marcad,a p'elos .

"' .

T�l�fo:ne,s 3699 - 3899'- 4129
Atendem de 2a. à ",6a� feira

no Ho�pi�al .Celso . Ram.�s., Sala 169

das 9 às 12 e das 14 às 18 horas

*-= •

RESTAURANTE'
!D�CÀR PALiCE' ',CTEL

I
� II j' ,

DiariAmente refdçio. l 11 .e.rt.,
'

, ,i';i•
• 'tio,. �

,-I t

Aos !ãbad� - 11 tradicÍo,nal e famosa _fe!l�.a I
I

Aos d()dlin'g� - almôço '.estiva - bufi�t vaPia�o \ f
Sr+'

- JI

,

\

iH
t '

l'

.... __ '""""" w.-. •
..� oIfio

J .1

'f �, ,

I fti;;�,.._.-i"'.':"_:' /��'o
.. �-�-:-:.---'" '''-�-=:_".".

I ) - Çhurr��c�ria e B'eslauranle
BtUNEMAU

. S-rvlçOl A l. Certe
• • .\ ',.j •

Com .br'901· par. vo(cu"os
R. �ntonl.t" �. e.rr�� l'J -:- Estreito - Fone 642'

Il t, ;' ,F�:�!',n�p�ill. - ,SlIntl CatQ,.�n.g
.

.
,,<i '

''--'p !

.1'11. ."ãZds.. 1 �-'íiiíi#_,Iii";_�'
'�,-.P'*O'ISSJORAlt�tlBERÁIS

��_..

, .. .-.( • �.,�. ; .,'1...r.:.�.�-.:t �,_. :-; 1 ,\,','" . '..
� ,

'. ,

:'�:1r ----"',-:"- =�±!�4 ,!íii_�!!-.�'!!.�%\!!.���ãi!i"!!-����-!!'-�'-��
, ._-......

j !"7- -,,' .. �.-

. �---""':' _"
-_ ....._-

, I,'" .' Drs." WALDE!'IBO C1SCAES
-

-,8:$ "i i<'AI$
.

"MARIO CLINICO DA SILVA·
,
.....

'"1

'. "

....

: .:�''':�···_ayôgad�s
AG. .Ic.rde, ,Ma�"1 ,Cuc...
- '. .. ,,' Solicitador

J

í I
i '�t .i., MaID.db.:., "9�rlnçj"" lçi..... ,(Í.§.,.,� ",'
'.

'11 �uft.i" p",,*�III'" d. ,,,,v�c.pIt6. de cobrança.' II., :

, 'I' iddonlDr�.:' :f..it.mon1!'o,;/ usufruto. InvonUrlos, .te. ji: �� �0ea/ t�!,����I�." , Qu.,s�õ••. tr:lba'lhl,t.. • pravldeil.,
I'�) ...1.1. ,lite'UrtH, e, .ctJm.pen�lm.ntCl ele prcelS1501 (
; : pt*t1&nt.', iJ.�.: �fJl't9tc T!,�h"nel ... JUf.tlçt1 do, E$tldo. ;
I ".1

C
.

�t
. ..' ., ..

. ,

i ,'1 fln$U�":� �:': ��I"". '.. .' i' i

I, l.�l
,,'� J��.I"'. ,Jil. '.eUx�""7 c.olll.. • �.obr�oja) -.T1'l. �'; !

L j; BUfo ,tjQS .D1;leu�,' .q. Ar�Ú:lo Figueiredo,
'-l ',., F,'�q}t,�f�nte:'.da. ,9 lU, h .•.das '14 t4J 16 bOfM,
". '. .' .,: ' " '

':� '.. CP.l1)!·'����Q .'�. opQIQ04f.'l - 002(:J7112D

. �t'_�,f;,n "'1\ \�:,'���'
,

'''(;'':'1 ." �i7i --:-.i�-==wiíiI""-·-7'-- I'" -.'" ,�

tJ' _I! Fil!·!.· ;:1>",:,: ir '; ", ....;FW# spp

r;-:. .'. .

.
.,'.� "Dll � IOMÇ:U'tO CZl:IiNAY

'. .

.

. ",Cirurgião Dentista'
,I .

r"
.• ,"

Cpf., .001835639 'CRO � 00,9 _. Professor· da
.. ú.F.S.C.' Ólmwa 'geTIii -, Especialidade: Prótese Fi­

': �a 'e M6vel' ,Hor.ârio::' 2:a à 6� feira: Período V1esper.

',' tino., �ült6tf,,(;f ru:a�, J;,erônimo. Coelho, 325 _ sa·

: lá 203·_ 29 ,�anQar ,--- -tel. 4246 _ Florianópolis
.

,S�C.
,

.

-

_.-:-

, "

';'i::=����������.­!.,'�
�';[ ,

�' ! HO,t'.CIE· VEICULOS' S.l.
'-t�.....�,,_. "*li- ��,.� ...... f . .,'

; :'D'eplo., ··T·éçbi�ó � Oficina Mecânica
, ..

.�. Pr�dsa ..

· ��r,a -c'alocação imedi'ata de lanternei·

ros" 'e
".

'mecâriiC0§ 'co;U e�periência comprovada no
,

•

I. !�v �,"!.I o'"
'

ramo.. Apresentar I"eférências.
,

' ...

Os mteressados- dever-ãQ se dirigir à Rua Duar-
. :�i te 'sL!hutét'n.:b' '6' _ Florianópolis,

�
no horáilo co-

,

\ mercial. '

;.
-

" ' , . .

'

, • ,I- , ••••• ,

'4�J;":Ç�,O' .':,
V,ender.$le. u��" qa,sa elA C.aI\a�8vi�iras,

Hotel, 'o' . terf'eno mede' 14x35.

Tlill�!" . à. 'R���, 4�t,ôlli? Gomes, 86 _

pró�imo

Estreito.

J

, '. '

," li.
'

Dr. Ca,I�� Alh�ll'�O � B�rhosa Plulo
(..� _, ass-sC - CPF 60264209

_Estagiti'to ··"Maternldad.. 'F.,sr.ola Laranjeiras
�,", I

. , ",.:",..... •

�I.... :.. ,

CUmea de! SeJ1horu' - Pré-Natal - Preparação - Psico<
Profilática Para Ma�rnidade - Citologia_ç

Cónsulw' das,- 16 ás, 2Ô hor� - DimaNe'nte.
Consu\t6r1o - .Ed. APLUB - s�la 76 - 79 ant'tu.

lasse
.

ho�ras
'.'

09fodáveis no' novo

PALREIIU'S DBINK'.S·

, ,

\
.

. . . . sobotea ndo 051 deliciosas
'

BATI DAS, o
hase:' de, f:rutais

. n'aturais, e mais, P.ETISCOS
feitos na hO'Q'.'
t

O, endereco certo é: .

, �. (

Rua: CO�SELHEIRO MAFRA; 91
''''''''', I' ': '. •

•

. DrA�, S.\\Jl LIMA e

;', VlQ['J�U. 'IAS FALeAo
. .: ,. :: � 1d}: v o G, À D Q S -

,

Cóti1'8bea.s �dJe1�1s ,para &npr�as, CausáS ClveJJ, !

TrabàI�t,! !�/�1s
Rua t!él. p"e� I?�9\Q�O, 1..548,- �on•. '03152

õõiõ -- J
" ,ji -',';;;'

'

m "·'
.. iôrS6'.'__."' --11.';·"015.'1""-'- -"'''-'_, , - m m, -- mm'. m _m

li
iiir' .m... - ... " ,

....

I� I (CPF - 001844209)

/1; I, p,treeereilJ e Consultas Jln1d,.lc"

iI. i i,' ,C";A. S�J.VEIBA LE!fZ'
Seu TV apresentou defeito? Não se preocupe,', J (CP," _ 001948329)

disqu-e 62-57. Atendemos à domicílio Assistência
If I Advocaeta de ..... k. ',nstAncia - Juatlça do. TrabalhoTécnica EMPIRE - Rua Gal, Gaspar Dutra, 275. - � IESTREITO.

. Ii'H�i;dJ!! , Atexúllmento ao mtertor

!_e,:,:-==-=-=__���I!,!�. .. •• !_��� 1 Escritório: Praça xv dfl "oftQlbl'O. 11 - "'!Il.
Telefone 2511. 'l 1 ,ft:fll i )

"'�'1-:', ,
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\.... t \
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Ir-�_i::--Mi'ü'
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I
DESEJAS CONSTRUIR OtI REFo.RMAR ,SUA

CASh�"SERVIÇOS RÁPIDO, TURMA ,ESPEC'IAI.;JZADA

PRAÇA XV 23 '_ TELEFONE 3371
, ,

DESP�CHAN',l'E AMERICANO
I

ir-, EDIFICIO" SiNTO; DÜMONT�
r' CR$ ,350:00 li·

, , r
-

HeM" limado ao' lado da Praça Santo! Anare..
.

i

I de prazo de entrega, marro de 1972, com 'as hten8a�i- j';
I d�des' ';âêitÍià ''''sem "-entrada; 'tiriariciádDà em 15 I�O!
\ I a� �as' oÍ'dens:

' , ... ... , , I··.. ,,' "?
.

'ÊD'. sAmb'S ANDRAblt�· 'ED. vENEZA -I !. ED . 'AÜGUSTÓ' (pRON'tÓ) <_" sn � SALDANHA' DA
I ! GÀMA 'Úlriárida:dp 'em' '15 sinOs): _'

.

·ED. Vn,A RICA I

.r: �P:,'�����I�.-:-. ��:,!������ �,�D. ��IÚCI I
._ E�. DOM'IGNACIO - �D. ARAUCARIA - ED. I

. r P�RNAM_BUCO -: ED. DUCA DE LACERDA.
'

i
II, 'P,ara mfo,..\��çoes, e.:ven.��s A Ven"dedora de Apar-

I

� j tamentos Sa.l'tb., �ó,'ell! LMa. Praça Santo! Andrade

jll'I I n. 39, - 19·'andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 2414,.-91, P
24-14-93'e 24"44�62 - Curítíba.

I. H�,fárió das 8- às 1.9 hl)ras� ínclusr-e a� sábados,
� �omln:goSl 'e· ferrados. Não fechamos nas rereíções, Em

I FlorianÓp�lis à .R:. Deptita;dci Edú Vieira, 24 - Pantlnal
I com Otávio A. do Esp�r1to Santo

I lo'
,.

:J' .....
'

II J,iii-�_ 'U _j__ _7.", ",
'
.. _.._,

,

• _!!I":f:tl:::!m

BOTEL BRÜGGEMAHM,
.

.t'�1!I
'

"
, r ,)

-Agora totalmente remodelado,
70 novos aptos. e 50 quarto!,.
Garagem ';;e 'estacionamente '·para 100 veiculas,

Amplo salãe de. estar c�MJelevisão.
� ." '- � �r. ·fl:!..ç:> ", I, .. \\.' .

' ,
.

Rua 3al1tos Sarah"a n. 300' - Cx. P. D·81 e· D·<lo3 IFones 6239, e.66pl.'
, .

l�Estreito - FlOriaJ\ópeI:il!.
. ã'
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.......... !___,- -
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-
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( i1iIAm - -:.
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CLOVIS 1 -PRUDÊNCIO
�

(
•

I.,i. .--

Dr.
CIRURGIÃ.' DEN'TISTA "

eRa/ S<it, - 315. I

Órlodonlia (Correção, de Denles)
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PROCOR _, Procuradoria e
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'

Contabilid.ade Lida,.
.

� "M�"'" ..,,' ,

Resp.' T6.c:nlco: Niwal40 N. HOb.".,
;,. '. ,".' �, .

CPF - 001 755 109
� ,

Registro. CRC,SC � -:'" llC>e
EBcl"itaa Contãbeis e Fiscais

Qec1-Hflç�;�S C\e" ImpO!to de Renda
Org�nização de: Eplprêsas·

'.iI,lI·'f. ,,'-'1., \ ) .. ..ê' ,

'ProcuPádoria Administrativa
Eud,err,c..:, Rua Vict9l' M�i,rene!" n., 30 - Sala OAAri

. CU1,lQ,l Post6l�. 6�',...,... �orian,ó:QQU$, - Santa CatarinA
�

".

Di. lLD�l'ÃllLA ii JLUZ-
'llQGPOI

•. ' F� •. - .177__

SOCIEDADE COOPERAT,IVA DQ5 SE,RVI'ÇOS MéDICOS
< ..

> .' " .' ,J,i. ..

E HOSPITALARES - S�NMED FLORIANóPOLIS
..

•

0;0; oi I -'1 > :;, ''II I f. I

Convocação da Assembléia Geral Extraordinária
\ III � "' ... _. I. •

,

EDITAL NQ,. 1.
São" convocados os se�hq��s médicos associados des-

'

,ta Cooperativa, Jparél' sé reunirem em Assembléia Geral

Extrao.rdinár��, a: I"�aIi�ar-se, �o dia 2 de, març,o p'róximo,
às 19 horas, na sede social da Associação Catarinense

de Medicina, nesta Capital, à Rua J�rônimo Coelho.

n� 359 6Q andar afim de discutirem e deliberarem 'sô-
, ,

,

bre a seguinte ordem. do dia:
"í\ssd:Íltôs 'comtintes da letra "a"· do . artigo 30 dos

'estatutos (�u!l�nt;a,. �., si�la),
I Poderã,@ deliberar. e votar:
Em 1� convocação às 19 horas ,,130 associados

.. ,,, , ,

Em 2� convocàção, às 2., h,oras, 66 associados
Em 3� convocação às' 21, horas, 10 assoeiados no
''''\'

, ....'i
' .... ,:.".1' J

mlmmo
/

FlarianópõÍis 18 ,de fevereiro·· de 1972.
, �

Dr. Antônio Moniz de Aragão _ Presidente
,.""<i '"

ProtelUOl ele Plt�tt1J� � ����� de K�c:m. .,'"

Problem��,��'=T.��OrJel
.

DO�yAS . AIS

�1!-.Mt«\�� Ed�9·., ASS�.�Çil.O Catarlnen.e de Me

dtclt!·.., Sala 18" - Fone 22-08 - Rue, J�rÔn1mt) Coelho, smt
- f'loriln6polll -

\

\ '- w - :

H,�gócio,s I
.

.

. . .

t:omércio e Representações Lida.

I'
RUA FELIPE SCHMIDT 51 -' Galeria Jaquelíne _;_

',o; LOjaJ
.

VENDAS DE "IMó\fEIS

1
. CASAS

fTAGUA'ÇU

I SEM HABITE-SE -. ,COM TELEFON� Exce

. lente localização -' Jardim Itaguacu _ Fino acaba-
'I· mento Com Telefone.

.

, ,,'
'

.

.,

Com '5 quartos - sala de [antar - sala -de vis,\­
i .r ta .lo..'-," cozinha 2 'banheiros-_ terraço - garagem -

I I sínték - linda vista - 165m2.'
,_!:rA�UAÇU t- SEM, HABI':rF�SE,5 .

EXCELENTE CASA NO 'JARDIM ITAGUAÇU -
COM' "DOIS PÁVIMENTOS -' . 305m2 _"

. Pcssumdo
no I primeiro andar - Dependência dê. empregada
completa .-,. 1. dormitório -:- garagem p)ar.a:. dois' car,

',. ros - depósito. .

'
"

..

. ,

Tôtálmenté ' Financiado. _

. Possuindo no segundo andar - I" apto de casal
-r-r- .2 dormitórios, com armário, e,m;hutiéios ,- 1 bà­

nheiro social - 1 líving - 1 sala "de
\

'estar _. 1 sa­

la de' almoço ._. 'hal (mármore)' _;;_ "lavábo ....... 'cozinha
.

fórmica - lavanderia.'
..

. COQUEIROS� .', '" ,,, "

SEM HABtTE-SE � Excelente casa em Coqueiros
_ com 'dois pavimentos, ''': '

.

CO�l1' :3' dorrnítórlos '_' 2' salas' amplas - 2 ba­
I 'I nheiros _ copa - cozinha _ área de serviço -- de­

pendencia de' empregada> completa.
ESTREITO .',

Excelente loc'alização _ Casa com dois pavi-
mentos - P(:)rão ..

Com 6i .. quartos _ 2' salas - varaIl:qa - .. cp.p� -
cozinha _. dependência de empr1egada - garagem
- área de serviço.

EM SÃO JOSIií - CASAS FINANCIASDAS
LANÇAMENTO _ Lo'C'alizadas" em Praia Com

prida - Lançamos,casa totalmente'Financiadas.' Pa-
gamento à lo�go prazo - Sem E?trada. ,

.

Com 3· quartos _ sala - cozmha - banheIro
- área de serviço., '

V'enha a hosso escritório conhecer o plano, sem
.

'
-

'
.

'

compromISSO. .

BARREI'ROS - CASAS -FINANCIADAS
LANÇAMENTO - Localiza.d"as. em B;à-rreiros

Município de São José'- Lançanaps, C�as .
Total­

mente Financiadas - Pagamento a longo. prazo -
1 Sem Entrada.

Com 3 dormitórios - sala - cozinha - banhei·
ro - área de serviço. .

'

rVen�a aO-l}osso escritório, conhecer o plano sem,
) compromISSO.

.

.'

J
AP"�TAMENTOS,
CENTRO· - LANCAMENTO DO EDIFICIO CE· 1

SAR SEARA _ ExceLE:�ntes apartamentos no centro I'"
da Cidade - Rua Al'riO' Hoeschel"-" Pl�'óximo ao De· L�"
part8m�:hfo . de· SaúdeJ ,pú.blioa.

'

.

'

',.

Anartamentos çom", 2 .ou :3 dormitórjos - Uving
_ hall - cozinha -'

.

banheiro _ dependência de.
empregada' -' ãrlea � de 'ser\riçb - gaI'a�em'- --" Fino
acabamento.
.... CENTRO· _ RUA. FELIPE .S9IIM�D� -:'_ Ot�f)
APartamento em excelepte 'Io"calIzaçao, de, frente pa,
ra a Rua Felipe Schmidt -: Com 2 q1illrt'ó� "_ livirig
_ COZInha _. banhelI'c)' social e de'"empregada -

área de' servica -' 'sacada ..
ITAGUACU. _' RUA .DESEMBARGA.DOR PE

DRO SILVA -, EDIFICIO ITAGUACU':":' -Apartamen­
to com 2 quartos' _ living - cozinha - bànheiro
- á\rea de 'sérviço. '.

.-

TERRENOS,
,.

.

.

�.

I CENTRO .,- Rua José" Boiteux - EXcelente 1I;'t..

l·
caliz'acão _, 300m2.

' .'," .

,:
' ,

".
ITAGUAÇU' � Lotes' com '410m2 - próprios' pa·

ra consh'ucão imediata.
..

. TRIND'ADE _ LA'NCAMENTO LOTEAMEN·
TO NA TRINDADE - Excelentes' lot'es bem próXl"
mo . à Cidade Universitária. Rua Calçada - Condi,.
ções de pagamento.,'

. c,''.
JARDIM ATLANTICO - Lote própriO par�

construcão imediata _ 250m2
BARP.EIR.OS � Loté" 'em e�celente locaIizaçã�:

- 250m2. I '

BAEREmos -, Lotes próx��� ,\8 Co�ça8a' -
,Estrada Federal Nova .

CAPOEmAS -"Lote à \Avenida Ivo Silveira -
I

pagamento facilitado .

COQUEmOS - Lote em Coqueiros - Negócio
,

, .'

,de ocasião.
ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO·'. DA. 'ÇONS·,
TRUÇÃO DA SUA NOVA CASA UMA.. EQ��E, AL­
TAMENTE ESPECIALIZAnA CUIDARÁ D� TUD'O
PARA VOC:E CONHEÇA NOSSO$ PR�Ç0S"

.

JI

I

i
J
!

I
!
I

APARTAMEN:TOS
, ,

.

CENTRO

, I

RUA ARNO HOESCHEL - Próximo ao' nepar"
tamento de Saúde Pública.

Com dois quartos - living, - cozinha �- ba­

nheiro - área de serviço.
Totalmente Financiados.

7.

DB� dOBEI1!O,

OOINÇÁI DÀ II.L.
o.( ·r

•

,

....." �" Vllht!ll - 'Do Couro Cabeludo - MtcOH ...

&iUergtil - fi�t.ment() da Acne Pele .�". larb6nla ,
, .

'�P@ll'jbl�.
Di'ILAÇAO

·)b:·EBtllgUrio do Hosp.ital dll eumeu da Uldyentd••
'I # I. 'II :,

4. 810 Paulo.
'

.
'

" • "�..r-I
. dONSULTAS: Dllrlamente, • partfl· du U horu I�
.... .,

CONS'OL'fOJ;UO: R. Jel'Ônlm,o �lbo, .' � �$
Julieta .....:. 29 andar - laia 205 - tone MII�

.�

\
... Co 't ••

�--------------�--------------------------__.

Clru,.I�. (.)ellfl".
�or'rle: d. �. , 6•• hlr., .. 14 ai l' ........

1 •. ,.."

lIu. o.odof'O( 1� - EdlfQcto Sor.l. - SII. '.'.
� , , ,

ATENDE, PATRON4L DO JlIPS
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VERDE, mel E OMPIA

-

, .
....--. .

!i!! :; .

lU OMÓVEIS

VEICULOS EM ESTOQUE EM 29 DE FEVEREIRO

DE 1972

1 - CORCEL - COUPE - VERDE PAINEIRA 1970 - ..

1 - VARIANT - VERMELHO CEREJA � � • • 19'71'

1 - VOLKSWAGEN - BRANCO LOTBS .• -.�.� 1970

1 - VOLKSWAGEN - VERMELHO CEREJA. m69

1 - VOLKSWAGEN - BRANCO LOTUS •••.
' 1969

1 - VOLKSWAGEN - VERDE CARIBE .••• 1968

1 _ VOLKSWAGEN - PEROLA '.......... 1�65

1 - VOLKSWAGEN -' AZUL lo. 1959

1 - KOMBI - PEROLA � .••••••�:.�. 1966

1 - VEMAGUETE - BEIJE CAMBORIU .-.'••
' 1966

,
.

19651 - GORDINI _ CASTOR ..... '.' ....... ,H'<lY•• .o,

1 -- WILLYS _ JEEP - AZUL ••
'•••••• '. . • .. 1962

FINANCIAMENTO EM 36 MESES COM TAXAS RE­

DUZIDAS CREDITO APROVAÇÃO AUTOMATICA
,

,

CREDITO - APROVA:çÃO AUTOMÁTICA.

A.. coaJ.Ho, AUT�YElS

lllUJ
Joio PlDto, � - ...� �r.r...;��_

_�. ,i.
! 1!,i·.r3SF'c-35tiiL}iJ'ijtí'�J

,
.'.'

'c-:::::------
.

'.

,cOM,ÊRCIO DE
AUTOMO,,.EIS

I. ClI.par Outra, .,. - .... -ASt .....
Compra, tr·�. � vanele'� v••�..

VEICULOS EM ,ESTOQUE: ,

'1 - VoIks Fuscão' 19�1 AZul Pavão,
2 - Volks Fuscão, 19701 Béije Claro
3 _ Volks Variant 1970 Azul: Diamante
4 - Volks Variant 1970 'V'ertri.elho Cereja
5 - Volks 1970 .' ,Bràrico' Lotus
6 - Volks 1970 VermêlhQ �ontana
7 - Volks 1970 ,Bran60 Lotus

8 - Volks' 1970· ,Verde Folha

9. - Volks 1969'
, Belje;' Claro

. '

10 - Volks, 1969
r

Bra:QcO Lotus

11 - Volks 1968 ��anéO Lotus

,� _ Volks Kü'mbi 1968, AzuUJ:>astel'
ll� ;__ Voikil Kombi

'.

1969' ,
.

YÉ!rde" Caribe'

14 - Jeep Willys 1963,' Marron Tibét

OBS.: .',:1 ,'.,.,
,.

Possuimos qualquer -tipo de"veículo�iO.;K.•..
",

I

�.
'·1

, "

• �'.., ,." ; f

tiamentos até 36 mesa.

DI. RODR!GO 'D'EC'A ,REVES
.;;

Ciru.rgião Plástico

Curso de especialização d;e do� eno! no Hospital du

.cUnicM de São Paulo.

Tràtamento Estético das ·Mamas - Abdomem ,._

�ugas - Nari2. ';'_ Cicatrb'23 - lTransplante de Cabeloo.
.

At�nde no tq:ospital Gó'v:ernador Oel8o Ram�� às têr.

�IM e (�.u.mta_,'S. aJ,iOS 8$ 15 horas.

Pau�t1daa de FLORIANOPOLlS pai"L
I

BLDMENAlJ - Direto •• 15,00 • 1'1.10 boru.

Via Tijuca8, POrto' Belo, Itapema. tamborif
e Itaja!. às 07'.30 _. 10,00 ,- U,30 - 11,01
18,00 Iloru
.0.... Tr.nto... 07.00 - U.08 • 18,00 hora'

f!MPRESA SAWTO ANJO DA
GUARD4

Partidu titr rLORlJUfOPOLlS �
J'lbll'ro �GRE - emo leIto. As 21 horas;

04,30 - 07,00 - 98,30 - 12.00 - 18.00 �

19,80 " 21,00' h.H.
JMBmJBA - às 06,is'O - é1,O(),- 10,00 � 14:,00 - 17,00

. ":

e 18,00 bor. , '

LAGUNA - li! 04,30' '_. 06.,30 --: 10.00' '�, �3AO �.' 14.00
- 17,00 18,00 - 19,30, � 21,00 hora..

TOBARAO _ às 04,30 - 07,(l0 - 08,30 - 10,00 - 12,01
- 13,00 - 14,30 - 17,30 - l:8,on - 19M,
21,00 - oe 24,00 horo. '

CRICILMA - às 04,3'0 - 07,00 - 08,30:.- J2,OO - 1.,.
- 18,00 - 19,30 - 21,00 e· 24,00 bOlaa.

ABARANGUA - às 04,30 - 07,00 - 08,30' - 12,00 .....

18,00 - 19,30 e 21,00 Íloru.
50ArnRJO - 04,30 -- 07,00 - 08.30 - 12,00 - 18,00 .....

19,30 e �l,OO bOl�Q8

t'

!
I

59.
69 '

R ? de Setembro, 13- Fone; 3886

flfYRI'IL'IRWJEWTO Em 3tJ (fIESE!!, I
ti}

Volks 4 portas ............•....•.....•.• '" • 69

Volks Sedan :;l...................... 69

vou« Sedan ..................•.........•• 68

Vo.Jks
,
Sedan •.

,

•..••...•..• ., . 68

67
66

62 l�
-::wdJj

'1'
Volks Sedan

'

......•.... c ••

i Kombi Motor Zero K. . ..................•

Volks. . .' ....••.••••.
' .••.•. " .• a.a ••••••• 1 •••• 1

- .

�'J ·0...... _'!MM!1HIW sr.. Ufi

{ii ri -_",..' AAMPW"'nlWfI!!biliaw_. -

Ifl í --,.

..

NOSSA CASA AUTOMÓVEIS
R. Vldal Rim., 41 - Flor.an6polh.

Comirclo om ,•.,.1' d. aut-Ol'\l6v.I, - �ompr. - ••no,
- treel - flnanclam.nto ,

Volt!

VQlk...
V?lks
Volks

• •••••••••••• o • ( ,. •••••••••••••••.•�.:'"ti5••• 19t55
1965
_364
1969

1963
1950

• - ••••
' $' ••• " ..'.

� � " ..

,

· " � ,. .

�ombl, .

o ••••••• o ••••• o ••••••••••••••••••••
'

Jjpe Land Rover • o ••••••••••••
'

•••••••••• , •

1
'

,

�t
-

_�iiiiiiiiiíiiI

-

-Ia
'�3�i���_�����(��1��I�'�'�i�I,�::s�.C�:�;�i�t�;�

1 .

.n I' A, 'j ; i O_tjiiiííi." :J i' íf; :

,

\ mCDlOS USADOS

!lINANCI,AMOS' A1'1 a' 'Mlsa

MEYE.IIt. VlltuLOS LTDA.

Rua FQlv10 Aducct,- 191 - Ettre.t1fJ
'l'tt.ilf� ... • ,....

. 1 Volks amarelo 1300 ....• :............ 71/72
Simca Tufão Branco Polar • . . . . . . . . . . . . . . • 65

Esplanada Ouro-Chines .- • • • • 69

I'D:'u·t 4 portas Branco Polar ..............•. "7�02'Dart 2 portas Branco Polar

I71
'

IDlart 2 portas Verde Fronteira, ...........•

Charge R/T Vermelho Xavante ......•.•..• n I
JK Azul Profundo ..... '.................... 70 IOpala ,4 cilindros V'ermelho ..•.... '. . . . . . . . • G9

F 600 • . • . . . . • . . . . . . . . • • • • • • ... . • . . . • . . • . • • 56

F, 60a ..•........•••••••••••• II •••••••• -

•••••

l' Esplanada' branco , '

o' • " •••• 'li.....
'

••.•.
-

•.••�'.:•.•• :
'.!

., ,\

Comércio de Armlomóveis e

,àcessórios APOLO Lida.

Rua Dr. Fúlvio Aduccl, ft. i04! - E.tr.ate

Fone 6284 - FpoUs. - se

Corcel - Verde • . . • . . • • • • . . • • • •.. • • . • • • • • . 19,69 'IFuscão - Vermelho • • . • . • • • • • • • • . • • • . • • • • 1970

Volks - Vermelho ••••••••••• � ••••••••• ,0.: 1970

I
Volb - Branco •••••••••• o.. • • • • • • • • • • • • • • 1969

,I Volks � Branco • • .. • •• • • • • •• • • • • • • • • • • • • • 1969 1'1DKW - Azul ••••••••••.•••••• o • • • • • • • • • • • 1966' j
Rural --- Az111 ••••••••••• 't. • • • • • • • • • • • • • • • 1966 � �

I

1.1 Gord� - Vermelho • •••• 0 • • ••• , ••••••• o • • • 19fia I
. I Gordini - Chumbo ••••••••••••

, � ••••••• o,,. 1964

I I Oldsmobile - Vermelho
'

'................... 1961

� lForà
- Azul • • • • • • • • • • • • • • • 1954

I FIN:ANCIAMENTO, 24, 30 ou 36 meses

_......_iíima__=
",---

mIÍt-'
- ;rjtci--_o_o�ú'--''y.- '

ia-�-�-3T- .,
_ --. i"'__�_._; �!" 2...-. L _� _'

. � , ,

p- ; .... .'��t:asxiiiii-"� 's ;"'--2_�__,_ .. ::::±±'_.......�"'__:�__._ ...._L . .1,_�__

a.'

I j

. JEIDIBOBA AUTOMMEIS
RUA ALMIRAttra LAMEGO, � 171"

.

fon., 2fiJ2 • 467J
4 HAQ FECHAMO§ �ARA ALM�O

, ..
'

,
,

COMéRCIO. DE AUTOMÓVEIS,. BARCOS,
MO.TORES E .ACESSÓRIOS ,EM'GERAL

FUSCÁO OOR PRETO

.DODGE DART COR PEROLA
VARIANT COR BEIGE
KARMAN GUIA 'COR BRANCO
AERO WILLIS COR CINZA

I

FORD COMET COR METALICO
LANCHAS A TURBINA

O.K.
1917t)
19'70
1969

1966
1961

I1NAJlCIAMF.JiTOS Are 36 MESES

,I'
" '�'
; <S,U i

-'-'N
.

Ir;A�DIB
-

AUmMÓY; '��D;'
,j

Boa Vlcton Ue1re1u, II - .1'oH fi.,. .]
J'lorianõpolil - •

1 Opala Cupê Special r--. Verde Nobre ......• "'7021,"1 Opala 4 Cilindros - Luxo - Azul noturno ••

1 Galaxi Vermelho ... � ..... � ... .. . . •• .. .. . .• 67.í

1 Corcel Cupê Vermelho'.................... 72

I1 Corcel Amarelo • .... ' ..••..

'

.•.... � . . . . . . . ..

,72.,1 Volks 15.00 Amarelo �.. 72

I 1 Volks 1500 Azul ,Diamante .', .•.. �.... . .• • 71

J
1 Volks Beige

···········,·······�···I····:···
.70.

. I'INANaAMEm'rO Ã:f:l 30 MESES

l�J�L' '" i i '!ii fi 'l!0l L ii';

J

KOERICH S.A,

fll
, .
nt Cornércio 'de AUtorrlóveis

..= _._,;"�� • �;.� r e, �
-

• ',,_ -r � ,0;:' �".:" I'

.�. .�' �... ,

REV E N O E O Q R AUTORIZADO
,"

' ,.'

.
'

�an Azill Díarna"te ..� �' � .. .._ �à..e�_... 71

Seclàil Bege Clarô,( :!:�" •........... ;.WJJi. •• , "'-;•.. .M ......�··er • ..;.. .. �"ta _ 70'
. Seda-n Bi:Qneo Id;Us '

•.• � .•. � _ ....__�, "" • �. ... 70

Sedap. Brapc:o LOtua ; .. ,.-..�'. tI�••\ � �� 69

Sedan B�lt@
.

L9tU'S , .....,. � , ...•.S '! � ••• '.••••• '. � .. 68 .

S-edaÍl V�·rmeIho"· •• t .� "tO • � •••• �,. �'! ••• � •• �, ....

'

67

Sedan Ce:ramica, ". o •• ' .•• '\.. � '. � •••• , •••••• , • • • • 63

Seciail Branco,·.· •• " � .I' ••• '

� .• , Il �' •• ,_ '. '.. • • • • •• 63

Sedan 'l'ur'cIúésa .' .... � •.•'. )o ••• � � • � .. n! • o' ...

'

•• . 61
·

Sed.an � Portas Branco •... ; ..•• .: ••.•• -i,.,. • • • ... 70
,

'., Sedan ,4 POl·tas <Brtm.eo • '.,. ,,'. :.i.••• ," •. " •• � .'. '

••

'

69'

Kombi 69 Cinza': Claro,":;:.'.:, ••• �"� .'..... _ .... o,:,., ,�9, [
,

Kombi 68 Azul '�Pastel ... � ..... ó,'. � •• � "I : •••
' � •. �' J. " '$8

"

.
• "

"

'. '
.. ",.

.� ·,1 .••• .. J. 4. r

Kombi 67, Perola ', .....•>.... ,. ..• '�' ..•• ��,�.��.• � • � .:'.'� .f 67 :

•

.. .
. , ., • _:' ,'J�, ., � f�"

"

Variant Azul Dnunante ... '; ..... ; ... ' ...
,
.......•. 71 !

V,a';;.a·nt Vermelha'"
".: ." .,"

71 I
.<> .• '.'•••••••• : •.•• �.'............. !

Variant Branca .
'

.•............\'. ', ':.' 7J:

(. TL 2 Portas Branco
'

..... �';' ....•. ' � .. ,�'.. : � 70,
Vemaghet V�rde Petróleo, '.'. :". � �. �.'� � ••

'

• .-:. :: " 66' i
'Financiamento ,até ao mêSes I
'.' ,

I. �',
•
'.. '

\I .
'

._ �
,) ..

I : ,i" ,:,' _....' "

::
':':' :,'. ,

: :, . '-'
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-
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I tom6..clo ,. "Autom6��I••• ".,.al
COMPRA - VENDA'- TROCA

. Carf'OI' I�t.� ..,.am.nte NvI••"

.
1I�d. IL JQào :P!nto� 21

FO�I 42'J

,
'

Opala Especial ...................•• ',' .....•

f
•

�
, "

Fuscão 1500
'

..................•..••... , ..••

Fusca ;. _ ..•....

I

1971
1971,
1968 i

1966
.

1
1963
1964

'� Fusca

Gordini

Gordini

....................................

........ '

'

..� '. ,�

•••••••••••• : •••••••••• 'i ••••••.......

Snnç,a ••••••••••••••••••••••••••••••••• , • 1962

,KOInbi ........ , .. ,,', •• .',;.,.; •••• ; •••••• ; 196111
\, �-y_.� I.' �;�' � n.i ,'-'iiI.1J!ii 114!:4\?2:Ll1 ", _ .. - 4... p ?�,vA�1tR! .X;:::c::I:!-,�, ,-�, -,_.,. _.-

�_.

\.
'(

.

.�_ ...........--..:_,

irr
I I '

BOVle" 'VEICULaS
Esplanada ............ � ••••••• ,� •••• u •••••• 1968

Fuscão Branco ••••• 4'� ...... o o • o oi • � ••• o • 1971

Kombi
"

............. - \ .

1969

,

1970 t
Aéro W1l}:Y8 .• � ••• ' .• t ••

"

;" •••• ,,' •• .i •••
,

1961

Vo� •••••••• ,."•• �
'

•••••••• II ..

eh
.

. '1 + C· �';_'I..�.
'

,

·evro e:.1 � a,t.U.LI."",J,ao • � •• ;. •••• "" ••••••••••

1 •

, '.

-

S,,'"'" :I:IC'
,

Jd'� �.,.
'
•.

'

" '

'. .;. •

j
• o • •

OFICINA ESPECIALIZADA EM' CONSERTOS ' DE
,

. �, '. . ''''9-

ELETRQ-DO�TICOS ,É ENCANAMEN'1'�S A D��II..
,

'
'

CILIO.
.

.

,

',<l ::;'llIil.,At:íiíf:dl.... ..:.i:..L4L.li'ill.�.' �... �
REPAROS EM GERAL.

.','

TIRADENTES N9, 5 _' SALA 3. :� :<;,.':,L,.��j..

,o_),"

i

'''It�\'/' .'

iJ , ;

Ginecologia e Obstetrlcll

Atende diariamente no consultório edifício AsSo­

cíação de' Medicina, rua Je:ronimo C-Jelho, 325 too-

59 andar - sa:� 54� dw 15 às 18 horas. .

.-'"

t. "� BÕ;�;E .

VÊiCULÕS� S:-i.
O.p.rtam.nto d. V.iculoc' Uf."dOl

..ua ConseJbe9'O Maf.:'a, 28 - fone 3111
. _ A oportunidade cf,. um boan ,.,.g6clo .. ,

I Volkswagen· - Branco Lotus - 4 portas ...• 69 i

i ! ,volkswageIl; - Azul Diamante 70.
"

1 VoIkswagen - TL - Beige Claro 71"

Fusção - VermelhO.Grená. : ..... .'
. '. . . . . . .. 70/71 i

FORD.CORCEL ....... Cinza Kilimandjasé •.••..•• 69 I
IFORD-CORCEL - V,ermelho Metálico ....•..•..• 69 I

FORD-C?R�EL - .Amare�o Bonanza
,

, ;� I j
Aero Wlllys - Verde Versalhes •. : � . • . . . . . . .•• U<) 'I !
Aero

r Willys - Beige Marfim ,;.;............. 64 I :,

Aero Willys � Branco Kilimandj1arô ••..
' •...••

' 6fr
I

• Qordmi' _ ·'·'Azul ..�. 4

1 64
,

Opala -:- verde Antigo o • 0--0'. .. • • • • • • • • 69

OPala. ..- V:� Anth;o 6 cilíndrns •.....•• 69

OPata - Beige sPort .,..-ô ••/... • • •••• 69
70

QpaI� '":' Branco.Polar
'•••• • ..

, -Opala __ Bra:nco Polar • • • • • • • .. • . 70

f Opala -'Vermêlho saturno
"

. .. . . . .. .. . . ..

. �� l
Q.tJala -- �ranc_o �rest •....••....•..•••••••

f Picb-Up z; VolkSwa.gell'1 -: Ve��& Caribe •.•••• 7608', Jtich-Uj) - Willys - Verdé Ma)o:rca •.•..••• � •

Rural wnl� -. Saia. C.JKilillUU'l�Ô ••••••••• 69

j Cmn:i'nIi�o CHEVROLEr -- Vêrde e C:;el� •••••• 59

I, RUa� COr1$eIheiro Mafia,'� -- Fnne; 31.,17

, '. ltU&:�� 28 ._ FOne: 31-17.

c.
/

'BAMOS S. A.

COtdltlO • "."NeIAS

, I

I
.

B,EVERDEDORES .. AUTORIZADOS!
"

.' _.. .; .,." ,i
"

.' "",'
'

!,'
.

"

", ,

.

.1'
VoÍkswagen -, Verde .. " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1966

V.�lkswag�n, "-'
..

Beig� •....................•
1963

Volkswag'.en ',-' . V.�rde ,

� :. ..
.. 1968"

Von�aglen !� Branco !................ 1969'�
Vol�wàgen -. Br.anco, __

..,.
1969 l\

I Volkswagert '� ':Branc-d '. � �
'. . . . 19'7O ;"

,

I' VõÚ{swag'en
'_: /vetmelho ; ' '; :" � . ' • 1970,

vóÍ��ageÍ1":-:-Branco .'.: ..• \" .. , .-. 1971':

V'ari�nt ;;:_�. :Beige' . �'� • ,.". � . " .. ;. ; . � : '. . • • •. 19:70"
. V�:dànt "-''�yermelha ;:,�, .. '.:::. '

.. :........ 1969.{,
Kbmbi � yertrtelha: ;,. �'� ..• � ., .. ,' ;. 1959:.

.

. Kait1bi" _" 'Azul ; � : :' .'� .. >. . . . .. . . . .. . . . . .. 1963 �'.
,

'

K'ombi - Beige ...........................•
1964

.1 Kon:ibi - Cinza,. , :
..,........ 1969,'I

I\I f
l- .>/:

MARIO S. FBEYESLEBEH
Sollcitad()r - OAa - se - n9 0127

CJ)F - MP - nCl 03355810l

Dlrdto Tributário (reclamações, recursos. Ilulatórlaa'�

débito�)
I

Direito Admi"-;$trat:'�o (mandado de segurança con�
clâu!ulaa discriminatórlu ta Concórdlne!a'
PÚbliC88)

.
ReclCQm.��ria. Trabalhista. na JCJ

. .

.....

Ha�as-Cor.,u. _

A� lncktniutórla. (eolbio de "Ieulos, d.anOl �Io$
etc.)

Contatoa ftOI n.uu. � EuroPl (para :méd1eos. h�.,,,..
'importadores, tnci�a e comércio)

.... Tenente In,,;.lr., 16 - ..I. • ,....,........,

ADVOGADOS
DR. EVIL�SIO CMl
UAB..sC 0165

.

- 'cpp 007,89623'

DI•. IOdERTO GOMZAGA SAMPAIO
, OASoSC 2331 - cpp 18282079

Rua1iO' Ilhéu?, 22 - Ed.· jorge Daux, conl. 5

fOlJes 4515 e,42l9
\

.

Da. , As 12 e d.. 14 A. 17 hora•.

•
'" .

REsmIRCIA' E LOTES

,LOTES Vendem-se, ótimos lotes, situadO! no

JARDIM, trAGUAÇ-O com água instalada, ruas calçada.

I'!i, dren'age plüi1iai.
tJIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Foné �981.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Delegacia da Receita Federal em Flo-;;
rianópolis comunica aos' inscritos para, Q,) cur-, ..
SQ de monitores do .Impôsto. de, Réndar--« p�s:; ,

soa física -, que as. aulas' .serão ministradas:'
'

no auditório do Curso Seriado de Direito,J •• , ., � ',;. \

por agentes Fiscais, de Tributos Federaís . do ..

'

. \ . �' . .

\órgão.
,

A primeira turma, que abrange nomes
iniciados pela letra ."A'�. até "B" terá aulas

,
-

I 'l
nos próximos dias )6(e 7. A segunda turma,.
cqm nomes iniciados pela, letra "1" até' "M,:', .

terá aulas nos dias '8 e 9; .para a terceira, tur.. "

mar com. nomes
�

iniciados 'pelá -tetra tlN'" até
"Z", as aulas terão Iugàn nos dias 13· e '1.4. '.

�
.

'-
� ,

De .ourra parte, informa à Delegacia. dá
.

Receita Federa], que' o curso de irilpôsto: de
Renda +: pessoa' júrídica ._ para Contadores .'

'

será realif:ado no mesmo local, 'no" próxini�'
dia 8, no horário 'das 8h30m às "12 'hotas.

'

..

ATIVIDADES EM i971'" f

Segundo' 'a Delêgacia 'da Receita Fêde.r·
ral O setor de fisc<llização' dó 'órgão; conSel ..

.

.guiu bons resultados em 1971, visitando e

orientandoodiretamente. 3.148 emprêsas e pro­

cedendo 6.484 .exames, sendo que dêste total
.

foram .coastatadae 2.3�2 irregularidades fis­

cais qué - deram direito .a um crédito tributá­

ripo de Or$ :;45.900,656!00, �ssinal�ndo apenas
uma e�llsão' de 6 -a 7% da receita total,

,
'" 1 ..

, Nesta
.

atividade, diz a nota da Dele-
.

,... .

gacia da Receita Federal, que foram gastas
J

5'2.945., hor�s .de h:abalho direto sendo que

'2i .927 '}JO;:�,s. ,for�m', orientadas para as em­

presas ccom' faturamento mensal superior a
,

CI'S' , 2.ifO "mil!'
.

.' :."

" 1.' (
:,' ,

-, DóLAR . ,FiSOAL '

/' Fonte -da Delegacia- da Receita Federal in,

'fonnoü:t ainda, que-foi fixado em. Cr$ 5,785
. O valor' do dól:jp' fiscal, . qüe v.ig0rará a par-
.

tit' de��".l'I1ês',', O( 'dêllar fiscal representa a taxa

'de �Oll�etsãv, em; moeda nacional, do, válor'

'd�� rntrcadód;u;' timportadals" para. efeito de
, cálculd: ,do -irhpõstô de Importação. "

: l. .

"
'

'" I'
�

lum D :â
,

,

abil' -8
-

rrO:'
...!

Blumenau (Sucursal)
\
A Comissão ·de'

Licitações' da Prefeitura' de BIUJ;nenàJ' auto­
rizou a compra do material necessário à

construção do Centro de Habilitação! Profis­
sional do bairro de Fortaleza que ficará 'lo.:

I
'

calizado ao lado do Centro SociaL
A medida foi tomada tendo em.vista. a

determinação' do Prefeito Evelásio Vieira,
que deseja, o mais breve possível, o, início

.
I , \

eslrição
O cuIB1bal

à pra as
i o Ministérío da Agricul­

tura baixou 'determinacão
proibindo o, uso de ínseti­
cidas clorados no combate'
às pragas que atingem as

pastagens- nativas e culti­
vadas em todo o País. A,
ínformacão foi prestada à
Imprensa pela Diretoria
Estadual do Ministério da

. Agricultura, I , acrescentando
I

. que à medida foi adotada
em' . virtude dos diversos
inormvenientes que o uso

desse, produto vém causan-

.do, inclusive a constata-
ção de resíduos cloradas
nas criações". prejudicando
as exportações brasileiras.'

Ao ser' elab'ol'1ado o ato

proihitivo, os técnicos do
Ministého da AgriculturEl
levaram em consideração
dive;rsos fatores, "inclusi-
ve as med}das restritivas
aos resíduos de' irtsetici­
das cloradas impostas pe­

lo� países importadores de

produtos' agro-pecqarws.
Também foi considerado o

p>hrecer da Divisão de De­

fesa Sanitária Vegetal,' do
De::Jé.:rtamento Nacional da

Pro(lução Vegetal no qUéil,

anuncia "ser possível a

substituIção dos pr'Oduto3,
cloradas por outr0s prin­
cípios ativos".

. Segundo g

determinação os infrato·
,

res estarão sujeitos às Pê­
nalidades previstas

__________________________�w 'm ·_Nm I�'... �_!_.�j__·�__�tt • ,·_·ri__,�,·t_,·*_··_w. w__·�*'��---�----� �. tM
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G UPO SEGURA,DORA BRÀSILS
'A Se'cretar'ia da Saúde implantará um

'Pô:stó de Saúde no município de Luiz Alves,
,

S-ede: Rua 1Barão de Itâp.etlfiin�t.,lS São Pau lo
dUJndo prosseguimento ao programa de inte-

1__"_"_'"_'_' "'_'-----------------------.....---�-__t,' ��ção de recursos da) comunidade, previsto
no Projeto Catarinense de De'senv:ol'vimento.

O Convênio com duração de um ano,
I

atontar dêste mês, foi celebrado entre o Se-

cretário Prisco Paraíso, da Saúde, e_ o Prefei ...

.
" "

.

".� -
.

,

CO'MPANHIA' SEGURADORA'; BRASIbEIRA'�
.

I
. ,

COMPANHIA BRASÍLIA DE SEGUROS GERAIS,; � ITALURÁS COMPANHIA. DE SEGIYROS

dos cursos de bombeiro hidráulico, d� elçtri­
cista . e de outros no Centro daquele -bairro.

As 'inscrições para os· cursos já foram
�

abertas:. e podem'lser ,feitas diariamente na an-

,ti�á estação ,da' estrada de ferro.

Por outro lado, já foi encoD.1endado o

material necessário à construção do Centro

Social para o· bairro de, Escola Agrícola.

.. -",

. �,- ,

.. ...
' ,. i·

RESUMO" DOS BALANÇOS"; OrE 1971i

., PASSIVO

1. IMOBILIZADO
Imóveis
Móveis, Máq. Veículos e Instalações

31,048.522,38
4,579,631,52 35,628,153,90,

2. REALlZAVEL
I Títulos de Renda
Cobrança do Exercício Futuro
I R B c f Retenção de Reservas
D'evedores cf Imóveis
Divérsas Contas'

5, COMPENSAÇÃO
Diversas Contas

T0TAL DO ATIVO

IPlOJi.8nópotis.

37,040,571,80
2,987,247,60

.

5,370,151,71
689,38'6,78

8.768,132,28 54 ,,855 ,.,490,17

2.037.301,55

14,444.103',40;
304.696,20 14.748.799,60

,

. 39 :095 .854,11 '

Cr$ 146,365.605,33 ,

.i

1, 'NÁO(JEXIGl.VEL
Capitál REalizado
Reservas Patrimoniais e Provi õ s

Reservas Técnicas

•

cais
'';"' . :.

;

r
vidores tres zonas fiscais, estará contentando
uns], e prejudicando !ouUOS, porque cu.star� o

deslocamento de' umuservidon. final, de carrer­

ra para dar. ltigan) a outnor iniciante.
Isto levou-nos- à elaboração do citado

projeto de lei. qqer.se� na., oportunidade não

oferecemos cópia a Vossa Excelência" teve

por único fim, evita']' polêmica, que-muito, en­
'volve em sentido negativo uma .administração.

•
•

• 4. • '" " •

-Pela cópia que ora. oferecemos, j4 em
.' . 7. ",.".)

,tqwlitação .

na. !,ssembléia, \e�is�ativa, .Vossa
excelência de sã consciência . .analisará que

, . , •. J ".;,

êle é justo, . disciplinador eê sobretudo tran-.

quilizador, : tanto
.;

p'a�à a, à(t.iniIli�h;ação Ia­
zendária corno para o 'funcionário," que pas­

sará a medir seus méritos, 'sua, perfeição cul-
, "

1 I
,

tural e certo de um dever á cumprir, passan;
,elo a ser ornÚiqos os intefeskes políticos tao

pi'ejudiciais' à' Faz�'nda.·
.

j ','
:. Dia;lte disso solicitamos,: a 'Vossa 'E:xce.

lénCia seja 'sllst��lo' qualq�i�'r"ato :d� j'emoção,
'agll�rdandó'l d s'OhlÇão

'. do .'problema:' na de�
'p�nllênCia dá' Assembleia' Legfsla�iva.· '

. Sabe Vossa ':Excelênci� ql�e 'os. fís'cais de

éa�po jamars' 'se negam- 'ào - chamamento arre­

cnd�tício, suprincÍo deficits aqui 6ú .�11· e que
taiS' remoçõeS,' ;sê 'desórdenáêfasi; criam' pro-

r "Â � , •

• .:
-

•. ... ',.

bleni.as ecol1c>'t1uco-fmance'lros;'para ;a : honra ..

da adminish'àção Lde 'VOS1Út: ,B'xcéI6:Flóa�
Como . t�sternunho; 'tivemos, .. o ·oJl6bre l. gesto

.{Ie Vossa EXeelêncra. que, '. àt�ndéndo, aos re­

'clamas da ,cI'�sse, Hscal" cer<ieoJ.l ímpetos' pre;..
,tensiosos, impedindo.: o "remanejamento desor...

denado, concluindo, por ,obter, sUp'er�vÍ!t .orça:­
mentário nó, execcTciQ de:: 19.91;' 91 que por,

,

certo não seria o mesmo acontecimento' caso
.
se 'efetivassem as remoções.

Congratulamo-nos com Voss,!- EMelê,n'aia'
pelo tirocínio, administratü/.Ot· avançado de

,
..

.,

que é possuído, � renovamos: :p.ossos. protes-
tos· de elevada e ,especial consideraç.ão".

o d e
A .provídencíal 'cheg�'da,

. I

do surgenso-Romualdt; Pín- Estado, encaminhou memorial ao' Governa-
to de Carvalho .•na .casa, do.. dor Colombo Salles manifestando seu' ponto
indivíduo João" dos-, ssntos ' de'. vista sobre o remanejamento. de pessoal
Pereira impediu,.qqe·· êste' nesta .época do ano,

consumasse a
_ t�.n�ti.y.4 de

. Além Ide entender o remanejamento pre,
.

homicídio. ; contra, �ua "fi�.' judicial, "pela intranquilidade provocada, a en­

lha Ana, Maria r�t�Í!a;",:de .
tidade lembra que 'está-tramitando na Assem-

15 anos., Atr�id,o .pelos ig�i-- bléja .
um, projeto que .disciplina a remoção

tos da menor, o �llit�P.; dos fiscais e fiscais auxiliares, nas � diversas
. entrou na.i-casa .. e dépareu., rçgi{5es do Estado, A entidade solicita, a sus­

com a cena, sÚ!li�tt:�:, uthà," ��'ç,ão ','d<?s 'atos de remoção.. até o pronuncia­
corcÚl p�ndia 'no tet0z� da,:1 rnento final do Legislativo sobre o assunto ..

casa e o p�i .tentava .colo-
.... O �emorjal da, Associação tem � '�e-

car ·0 P�çoÇQ _ da fiTha" no.. guinte teor: ,
,

laço, pretendendo
.

enfor-
,.

UA 'Àssociação' dos Fiscais da' Fazenda
cá-la,

'..

\ i' do Estado de Santa Catarina, órgão represen-
tativo da classe dos Fiscais, e Fiscais AuxIlia­

Júão áos' 'Santos, de·' i�s de T�'ibutos Estaduais no ,nosso" Estacl'o,'
. I.·· J . ',I •

monstraVi3 visível. ,estado, l�a.� 05rigação de c1àr atendimento ao� Se\lS
de embriaquez' e par,ou de", -âss'ocúú:los� vem a presença de Vossa Excelên�

.

'espancar' sua" filha:: quando' da,) a
I

fiiTi de apres�ntar sl1gestões e ponde� .

recebeu 'ordeii:t· de': pti�ãl) . nições com respeito a remóções que possam
do sargento qUEr' o'" condu-' ser 'processadas.

.'

, ,

ziu junto "corri. 'a jovem' à' \. 'Com' efeito, o Departamento de Fisca-

Delegacia 'de I.Pdl��a' ,
d�. li�qçãà,' em �eados de 197,1.; aprese'ntou,". a

Estreito. Após 'ser '�oü.vido êa,dà' um' dos funcionários fiscais, fo 'müIá­

o agressor 'foi 'tli'ansfetid.6 ri{). �,dlicÚ;ando sua pretensão" ao local, mas

para a DelE�ga:dá i d('Seg!1-' pI rai serem processadas em janeiro e julho:
rança Péssoal. que . instaú-

. de.. c�da exercício civil.
.

rará 'O inquérito poli"cial." :'
t

, Esta" entidáde·· de classe, discor'dando,
De outra parte,' as "au- dêsse 'prqcedimento, sem alarde para não pre­

toridades 'd� trânsito" . te-" 'jt1dicar a -administração de Vossa Excelência,
pistraram apenas um' cho," veip de.' reunir a Diretoria, cujo resultado fÓj
que de' veículo no. dia de'" a :etaboração de um ante-projeto de lei que

ontem. .À1; " 16h30m, na' d\ssesse 'C0m mais justiça o interesse de am­

Avenida" Ivo' Silveira ·;.\l bas 'as-"palFtes, e 'disciplinasse de uma vez por .

. ,

Kornbi 'dé plàe8S A,A-86-5'1: to�a, a modalidade de Iemanejamento do

dirigida 'por' Pedro José -de' :Réssoal de campo.

Oli\t�ira ficou, desgo:verna- Entendemos, Senhor Governador, que a
� ,

da e foi de 'enoontro ·a um- ',adminisil:riaição, embOl'a indagando dos ser-

posté. '

.A. Associação dos Fiscais da, Fazenda. do

\ to daquele município. Sr. Anselmo Kraisch.

A assistência integral â saúde' da popula­
ção do município de Luiz Alves; funcionará
airávés da -dinamização da .. imidade sanitá­

ria fe pelo desenvolvimonto, de a:tividades de

,assistência materno-infantill educação! sanHá-,

,ria,l.assistência ao adulto, imunizações e sa­

neamento do meio. I

�------------------------------------------------------------�--�__------------------------------.---------------=----�==----4-.
,

24,376,000,00'
17,542,591,43
41,420.769,15', CASAS PRÉ·'lBRICADAS VICTORINOS'

.

tOTAL DO PASSIVO,
I .

2. -EXIGIVEL
.

'C/Cbrrentes Credoras
, 'Com.issões a Pagar

, 'Comis. s/Cobrança de Exerc, Futuro
, Dividendos e Percentagens a Pagar
Compromissos e Reemb. Custo Imóveis
,Diversas Contas

Se V,� Se lem O lerreno nós conslruiremos su'a casa. em 15
3,092,604,97

.

662, 749,48i�
636 ,169,l3 '

4,382.196,10
242,527.36
470,070,20

,dias '.seja na cidade, n�,p�aia ou no campo.
9,486:317,24'1

)'
... li viila ou financiado ..

4 3. PE,N,DENTE

I
.Prêr:nl'os e Emolumentos a Realizar

4� COMP�NSAÇÁO
Diversas Contas

.

,

ItESUMO DAS. CONTAS DE, LUCROS E PER'DAS 'DE 1971

DÉBITO

1, DESPESAS INDUSTRIAIS
Prêmios Cedidos aó IRB
Prêmios Canc'elados e Restituídos
Comissões e Partic i pações Pagas
Sinistros Pagos

3, DISPONfVEL
Depósitos Bancários e Caixa

4, PENDENTE
Apólices Emitidas
Depósitos, Judiciais e Imp, Renda

21,090.198,02
16,053,104,92
34,272,095,93
64,036,486,35 135.451.885,22

2, DESPESAS A(j)MI·N�STRA:rIVAS
Despesas cf Pessoa I

Serviços Técnicos e Mecí:lnizados
Diversas Despesas

.

15 � 504,700,19
3.297,022,08
4,670.750,51 23,412.472�78

3, D:ESPESAS ·DE INVERSõES
Despesas cf Imóveis e Títulos 392,629,92

.

4, DESPESAS GERAIS

Depreciações e Amortizações 1.390,571,68

5. �XCEDENTE DO EXERCrCIO
Lucro Líquido 9,083,812,15

Cr$ 169.791.371,75

CR É D'I TO
.'

L R'ECEITAS INDUSTRIAIS
Prêmios Emitidos
Meno's: Prêmios a Receber -
Exercício Futuro

Comissões e Participo Rece::idas
Recuperação de Sinistros
Ajustamento de Reservas

14.444.103,40
I' :Consulte"'nos e verá.

39;:099: 854,U I

Escritório: Bua Fernando Machado nO 40'

TOTAL DO DÉBITO

IRA "DAO & CUA. LTDA ..
- ERG. COM� E IRD.,

�----------------------------------------------------------�----------------------------------------------------------�.

.

,

NAUTILUS ROYAL H�TBL151,186,96'9,94

TOTAL DO CRÉDITO

, ,

- 13. 726.658,34
9.165,031,76
6.561. 087,99"
1.352,556,97

I

11 .'792,919,92
2,29'6,937,15 14.089.857,07

Foi entregue dia 1/3/72 à Prefeitura, Municipal de Florianópolis, para aprovação, o

projeto do Nautilus Royal Hotel, que será construido no caminho do Saco dos Limões, na

"C·urva do Madalóna fronteiro ao Clube do Penhasco, ,dentro dó mar. O projeto já"'foi apro­
'vado por todas as repartições e entregue ontem à Prefeitura, pelos construtores Wildi' e

Rau Lida .. Tão ioga seja aprovado será iniciada sua construção começandó pelo enroca-

menta•. , cais, jardim. piscinas, cisternas, play ground, etc .. Os proprietários, Hotel.' Róyal,
... Ltda., pretendem dar início às Obras no dia 2 de Abril pro*imo" dependendot sómonte da

rápida aprovação do projeto pela Prefeitura. Florianópolis caminha, assim, na sepda do

turismo.

,

2: RECEITAS DE INVER�ÕES
Receitas Mobiliárias Diversas
Receitas I mobil iárias

'I

3, RECEITAS DIVERSAS
Juros. Diversos
Reversão Provisões
D.iversos

,

São Paulo, 31 de dezembro de 19'71
,

"Conselho de Administração",
.,

José Carlos Moraes I 'Abreu ..

Osva Ido Castron$ànt0$J
José Ermida de Moares

Luiz Adelmo Lodi

Trajano .de Miranda Valverde
., .

Eudoro Libanio Ville!a

Olavo Egydio Setubal

Edgardo de Azevedo Soares Jr.

.,

Geraldo Dias M. Olive'ira

Eduardo Ramos BUl'lamaqui
i : :

Rubens dos $antos" Dias '::
Antonio Ermírlo de Moràes

Mauricio Vilela
',,' i·

de M.ello

429, 067,87(' ,

/

13,458,49 j

720,OOO,(Í)ü;' 1.162, 526�3,6,

"Conselho Fiscal"
Sebastiãó Portugal Gouvea·,
Restam Lahud

Manary Vasconcellos Mendes:,
Atuário
Alecseo Kravec - M.1.8.A.
Gerente Departamento Administrativo
Ewaldo Pessôa Batista
Técl Contab, C.RC-SP",T·398 '

Cr$ 169.791,371,75

EDIA BRITADA

Temos para pronta entrega ns pedreira ou nc local da obra, pelo menor preço

.

Enderêçm Avenida Jor,ge LacerGlà" final d() SlJOo· dos Limões -- Telefone, 3831

Flonanópolii 1
IS

ti! 1 z:sit;i"f(l,!: .�L:'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



• Aconteceu entre
F· ueirense e Juventus

F�� improvisado, um plaeard :no
. · locál onde ficavam. situadas as

PONTA PÉ
, ali. tigas. câbines de rádio.' Embo-

O ponta pé inicial da par:tidá� ra"nâ improvisação aClÍamos que.

'l.: 'I
• I

foi dado pelO' sr. José' Gabrielen-
.

O futuro ':,placard deva ser cons-
se da Loteria Esporti�a. ';Al1-t�... . truíc;lo no· fundo do ·estádio, isto
�riormente já havia marcado.' .uin é, 'n� 'proximi$,des da. casa do
,gol da Loteria em nosso �p�d@, 'qeJ.�or 0.0. ��dio.

�com um êxito sem prec�.d�:pte� 'rarPbéllr no' gramado' havia
Ipois a média por cartão foi uma . my.lt·â gên� extra. Deve haver

ras
mais altas.

. . .

•
.

...• '.

.

Q!'!-is rlgor<l$iltade para o futuro;

!Celesc encaminha ofício
entidade :, .'salonista'

•

1
e -

.' •

\.�
.... �:"':,�1

A :: eqüipe do Clube Doze, de
Agôsto, levou a melhor na cor­
rida <dos clubes para, a aquisição
de jbgad,ores' que :pertenciam a

lt.�lesC. R:ôzendo, Lima, .conseguiu
os cóncursos de Mauri, Lauri 'e

Capela, todos ex-do;z;istas que.
assim retornam· à equi� verme­
lha e branca, pata a temporada

. de 'Í972. o Clube do Cupido fic:ou
COIn 'Zulmar. Rubens por' en-,

, ,

'. quanto é 9 único atleta em dis­
ponibIlidade. Falam, que o Cole-

... '.

.gial ficará eom o jogador.-
ROZ�NDO .E OLINGER F'AZEM

.

·.··PALESTRA
.

,.; O treinador, Rozendo Lima do
Clube Doze de Agôsto e Oswaldo

.. \)ünger, também treinado<, mas
,

. I .
•

do Colegial, estiveram em. Jioin-
.

' ..

ville',. onde profieriIlam (palestras
a respeito da interpretação . de
regras .sôbre futebol de salão.
O curso foi pr:olIlOvido pelo

Antes do jôgo Figueirense x Ju-
.

! ventus, a Escola de Samba ,Embai-
..

xada da Copa Lord, se 'apresentou',
•

'

I

V para o público. Embora destal,
'.

@lilcada de muitos Sambista·�,.;ar es.,
,cola ganhou muitos aplausos.
SOMBRA

ft� .

Na prelimin�r do cotejo, joga­
_ �

vam duas eqUIpeS de nossa Vár-

I zea e entre êles um jogador ,cha­
mou a atenção .do público: Som_

I bra. Fêz: grandes' jogadas� com

dribles desconcertantes, passes
I no vazio e na medida, e coroan-

� \ do a sua excelente' exibição- um

( gOlaço de fora da área. Recebeu
, inclusive aplausos j do público que

II�I o

reconhec.
eu. Quem sabe, sabe� .•.

r�! JULIAR!
Domingo, o presidente da F.C.F'

apareceu também por lá. Foi a

prime!ra vez que esteve' no estádio
Orlando Scarpelli. Pudera. Tinha
muita gente importante por lá ... !

LOTA:ÇãO
O pÚbUco presente ao Brinco

,de Ouro foi excelente. Fenomenal
.

foi tambép.l a presença do sexo

.

feminino. É a imprensa que trR-.
balh'a embalada por um trabalho

t administrativo que . se proce�sa
no clube alvi-negro. O ,result,ado
foi aquilo que se viu. Lotação 'do

I estádio, Com a maior p�atéi� 'já
\registrada. .

!\8I
pELESC DA VEXAME

I A representa'ção do Grêmi-o
Celesc vem de encaminhar expe .. ·,, .

diente à secretaria da Federação
Catarinense de Futebol de· Salão
Solicita o clube da Prainha, li­

cença da entidade salonista' pelo
'espaço de ur;n ano.

.

I O a to está consumado. O qu'e

��contece é que tal �ato dá m�ti •.
fos para várias mterpr�taçoes.
f?) - Possuia. uma eqUIpe em

.

"ondicões de "brigar" pelo título.

�?) :_ Devido a impossibili�a�e."
'íl:o treinador continuar . dirigindo:, :

;� eqUipe, não é motivo lllaior:"

Iara a tomada de uma. de?isão,'.'
"

inal. 3?) - A equipe contava

,

om total apoi:o dos di�igent�'s da
'

emprêsa. Em vista dISSO, acha-.

mos que os diretores
. da Oelesc

deram verdadeiro vexame; ao

deixar a equipe .abandon�r as

atividades sal:onistás em. 72.,

IDOZE FICA COM rRES:

r a
el,

I

I ReunidO' com os Arbitros, o"

Tenente Ivo Caoreir;a da Silva,
fez saber aos me�m)Üs, das nor ...

�as
administrativas a serem,

umpridas por todos no tocánte,
entrevistas ginástica obrig�ató-:I ,

ria, entrega de súmulas,. �ntrega
de boletins, parte final'lçeira,
cooperação entre Arbitros' e. Au� . '.

xiliares policiamento cumpri ...
'

, ,
,

mento das regras e acima de
tudo lisur.a e cumprimento do

..

gever por' parte de todos. '0S Ar..
."

•

I

A'DUPLA
.

. .o Figueirense formou uma

dupla de meio de ,campo com

'nome de jogadores dos mais fa­
mosos: Jair e Vavá, Embora fôsse
um privÚégio, Jair foi melhor

.

que . Vavá.:
CONSOLO

,Quando Adailton, falhou e LL
minha um dos melhores do gra­
mado) com leve toque fêz o gol

.

do Juyentus" o arqueiro !lo, le­
vantou-se e passou a mão, sua­

vemente na cabeça do' zagueiro
como que dizendo: "vamos sair
prá outra, pois temos. chance de
ganhar".
PERUADA
Lá, no reservado da imprensa

e das a�toridades, corno sempre
acontece 'em nossa cápital em

dias de grandes jogos ',p_parece-,

. , ,

r:am mui'tos . "pe'netr'as'>; P'recisa_
, .

n10s, acabar com· tais' /�invasões"
'.'

que prejudicam, o· tra:�alho dos
homens da imprensa. , .:
UNIFORMg
o Figueirense jogou. domingo

com. seu tradicional· uniforme .

. Camis�s pretas e brancas" ,com

verticais, calções pretos 'e
. meias

.
'brancas. No distintivo a .novidade
_: 'a figueira - símbO'lo do nas­

cimento do clube.
, PLACARD

SESI.

t
'rbitr

pitros, em número de nove, re.ce-
�belr�o mensalmen,:te., mas ;;.p�o
número de partidas que atuarem.' .

,.

desde. qu�
.

entrem. no sorteio, de_
vendo pata isto mostrar mereci­
mento nas partidas 'que atuem,.
�á 1,l� .clima' de confiança tra.

,

balho e dedicação entre. direton
'e Arbitros, esperando-se que jun_
tos possam ·condúzir bem o. cer.

t!l�e' do Estado, e mais com O:
aú�ílio dos Aml.iliares de Arbi_
t.ros.

'";"

fi8s,�.ür-_ ..

I
I

: I
,

'[
•

-,

. I
•

, A Socie'dade' Calarinense de Segurança e Serviços 2° Ter hôa ,saúde
Espêciais Lida.,. elslá

. pre'cisando com urgencia de cida.. 3� Ter contluido: o . cltrso primário, pelo menos'
.

dãos en·lr.e 35 e 45· anos d'e idade para os serviços de Vigi- Os interessados deve�.o' compar�cer à Rua Dêôdo-
lância;,Nolurna, dp.lilr'o das, seguinles condições: ro, n.o 19, 3�o andar' -, sala �f; no �orário dàs ,15,00 às

t-._...-.-----:;;;;;;.... _� ;i�������lO�,�,S�el!!r�r�e�s�er�v�i�sl�a�:�de�,I�a�C�a�l�e�g�O[�:i�a,..����������1�8�,;��.OO�I�'����i:�as�.�:���-��,�:ii��1:�:-.,-�_��.ii��;:'��.. -�-�?;�,r�.·�l�j���,,_�:sst�._'_�.'_���'jJ'jiJ'ii""�,,·�C,jíii!
..

-_��
..

��'�,.�'C:����·��,,��·r�.�'IIIII!II... _fI!II!!.·�-�..�i,

CODstituida
a seleçãu

.

de Remo

. I

O vice-presidente do Botafog;o,
Xisto Toniato, aãrmou que o clube
não interferirá' na,' escolha dos
juizes para suas partidas, deíxan-.
do a tarefa a cargo do diretor do
Departamento de Arbítros,
Desejo. apenas que êste ano .não

se repita a -vióíêhcía .que I, visou . � ,

noss,O time ,ano passado, em espe,
cial a Jairzinho".
Com a ausência de Brito, que

foi dispensado e de Roberto ta,, . .,

zendo radiografias no Hospítal
Miguel Couto, os jogadores do Bo,

tarogo fizeram t.reinamento espe­
daI 'nas Paineiras, com cor,ridas,
de 3 mil metros. Carlos Roberto
voltou a apresentar o melhor
tempo.
CONTRA VIOLENCIA
'O dirigente Xisto Tôniato co­

men'tou que o Botafogo êste 'ano
não vai se preocupar com os

juizes' 'para seus jogos. Apenas,
espera que não. indiquem José
Marçal e José Aldo Pereira, que
estão definitivamente incompati_
bilizados com :0 ,clube. Qualquer
outro pode ·se.r indi.cado e o Bo.
tafogo não vai interferir,' deixan­
do a escolha a critério do diretor
Departamento' de' Arbitros.
- O que o Botafogo espera -

é qlJ;e tanto o Departamento
quanto os árbitros não permitam
que vingue a violencia que no

al1!O passado visou especialmente
o nosso time. Foram pouços os

jogos em' que pUdemos ,contar
com todos os titulares. Carlos Ro...

berto, Zequin:pa, Paulo César fi­
caram de fora várias �Iiid�s e

Jairzinho foi . alijado do cam,peo­
natO' e da Seleção na Copa Roca.
Ficou afastado cinco tnes�s para
ser op�rado. Elrtia

, Situaçii,o. nã,o
deve se repetir sem. :0 nossO' mais
veemente protesto, que pode, in­
clusive, levar/o Botafogo a tomar
dt�ticas providênoi��; Quanto
a isto não teIfham

.

dúvid.�: va.

mos detender de tôdas as .fotInas
a integridade
jogadores.

física de nossos

Botalogo não.
escolherá

• •

os JUizes
Com' os "tiros de domingo, na

Lagôa Roe.rigo de Freitas, e duas
eliminatórias para a constituição
do 4 sem e dO' double, estás C'omo

atrações, o técnico Buck, do FIa-
I

mengo, deu por encerrada a fase
selecíbnamen to das guarmcQes

f:' �

com que Q! Brasil este mês dis_

putará, no Uruguai, o Campeo_
nato Sul-Americ.áno de Remo .

No do.uble, voltou. a prevalec·er a

maio.r experiência de Belga e

.Kerry, penta-campeões' do Con­

túienter que ,conseguiram vencer
Mário e Leonardo por menos' de
um barco de dÚerença )cronome-� ,

trando seis minutos e quarenta e

'cinco segundos para os dois mil
metros da raia. No quatro sem,
Milton, Vanfir, Raul e Érico d�r­
'rotou por quatro' bar,cos a guar­
nição formada por Bancdv Zé do�

,

. BrejO, Koeler ,e Bezerra ·anot�,n-
,

.

do seis minutos e vinte e seis

segundos.
/

Segundo Buc1�, a seleção ,bra­
sileira irá as lutas do. Continental
"de Remo do Uruguai com as, se­
guintes guarniçõés:

4 com timoneiro - Miltôn,
Vandir, Hércules e' Trombe�ta.

2 sem timonei-ro - Raul e :Érico.
·Single-skiff.- GilbertO' Ger'hard
2 . com timoneiro _. Magioni e

Carnaval
4 ... 'Scm timoneiro - Milton,

'Vandir Bancov ,e Bezerra
, .

Doubde-skiff - Harry e Belga
. Oità remos - Ts,rzan, Trom­

'betta 'Nelson, Anronio"Moaria, Zé
,

-

do Brejo, Hércules, Léonardo e

Manfred.

na noliçia ao comentário
,

Av�i & Figuélti)�se Uv�:r�m� . em. boa hora veío !(n'�. •
'.

alegr1as :ap pliblieQ é" à sua ter,
"

contra o juvênt�s, de �io dó �U'l; ,cÚtro deixado com a transíerên, cída: até : então acompanhava os

oporl\1ni$d.e' de mostrar o' ilitebol .cía ele nQ para o Figuei�nse,. seus : movímentos com certa des,
com 'que írào' às lutas' (;lo Estanual crêncía .. �as

. bastou que o time
de F,�tebol, edição de 72, ê' o que X X X goléás.se: '0 Paysandú por quatro
podemos dizer é que poderão ir O

. Figueirense, embora tenha tentos a um. e fôsse de.cidido eon-
sem medo algum, mesmo.' que se valido 'de' um gol irregular para tra 'o Juventus, pata qu\� todo o
tenhamos que reconhecer, que o. escapar à derrota, fiai mais ata- estádio da.rua Bocaíuva se levan,
:certame não vai' ser :fácil.· 'O Ju,

.

que e mais harmonia. conjuntiva, tasse' !para;· incentivá-lo à vitória
ventus, .pelo que mostrou e aínda pêlO cue o empate foi considera, que acabou vindo, bonita, suges,
pode mostrar, é um dos. candída, dp por todos .como ideal ao anda, ttiva,' insofislpável, PÍ'odu�o de!tos' reais ao títulos máximo e 'a rnénto da luta. O elenco é-muito. ,um futebol corrido, técnico e
sua presença nesta Capital,:na bbin' com reservas à altura' ou mesmo vistoso, com isso víslum-
falta de outra grande' equipe q���e' dos reputados como titula- . brando .. para a torcida horizontes
digamos ,o, �mérica, -carnpeão d?' r��� Precisa apenas ,de dois pon,� novos para o clube de Jo.rginh:o
ano � passado' que .domíngo esteve �a�, um melo-campo e um lateral

-

I Daux que, entusiasmado como se
ocupadorcom a Ponte Preta e <$l1::etto e mais Ipr€Waro �dnico, encontra e certo de' que não lhe
contra a. qual .perdeu-na sua' festa "�:�i1dO' qüe.' o' apuro fisico:: obser_.

.

üiIta�;á ;O' apoio' dos avaíanos mais
das :f�üxàs que si;nbiJlizar�m' .

o v)ado 'nada 'deix'ou' a desejar,'mas ." entusiasta e a cooperação do pú,"

"

....:' ;' .'
,'., ....

:, .' ,;.
.' .

\
.

,', '..
'.. ,', . '. 'btic6 parttrá pára novas contra,seu reencontro com o cetro; ser.':" ., 'nunca

é

•
demais .pedír maior' em- i', .

, " \
,

viu' para testar as ',PocssÜülidades -

..fj:��hO· ;dàp,àrt� dos .jogadbre,s;: tacões, 'O, time, parece-nos, está
.

. .'!,",'... " ",," '""i'. l�' r> .". i .•

d'"
. ,', .'

.' possuído "de :j:ogaqcTes quase numdos dois representantes da
.

Oapi; i( .pois u:GJ � . em la,' com as ,; COIsas
, \ .,.-

1
' 'd' a olhos VI'stOS o mun mesmo .nível precisando, apenas,.tal para a temporada oficial que l�yP um 0." .

"
-

do ihteiro se detém no fator pre_ de um maior número de. jogado-. vem aí, pois' em). momento a,lgum '"
,

.

re's 'a' fl'm de' qU'e, no ca'so' 'd'e.P'!l.,a.ro físico. como essencial parafacilitou·; o jôgo para. a� .,c9ntr�I"'� '.
ri:os e os' resulta,dos:J�das,;�pele,ja!3' ... �i�tingir O's objehvüs visados. :00- c:ont.usõés que fata:1/m,er.�té terão
de domingo e anteontem:, s�rv�_'

'

:ip�ngo" contra o Internacional, que vi.r, tratando-se de uma equi-
ram para m.0,tiv,ar �I ai.nâ� mais' p .

';hA 'gra:nde arrancad� para o tí- pc dotada de grande' valentia, que
publico';' )cham�ndci'�o, á :, colabor�r ít��o de" ,7f,' ,vamos ve'r /OI F�guei� corre iaS noventa ;minu�os, com

nlelhor ·eom 'os nossos dois giga:r).:- ;t;éhse ,contra "o Internacional,' na todos 0& j:og:;tdores não se impor-
tes que" 'lutaram com; êxtraordL \ ;�':ii·t.ida:em que o .nosso alvi-negro \ tando �om' o ·eorpo-a-,corpo ·c:6m
nária· br�vura, procurando, sem-', � i

franco' favorito, acreditando jogadores reco.nhecidamente mais
.

'to'd'os ven·ha. '0'. quadro de Jorge l:Obustosí Domingo 'O Avaí vaipre que, possível, a investida· ao c' '

último 'reduto, juveritino; que· Ferreira a. mostrar o ser verda- ,estrear no '.c,;;tmpeonato, longe de

"t''- t" t
'

d·e'I'ro' f.Utebol. sua t.()r�ida� n�m . embate difícil,não veto' a sofrer oti ros ; en ·.os
_" _,.

/,graça:s à classe é 0', arrojO'; demons-
.

sabL;dq-se
'

que <o, Próspera e,

trado pelo' goleiro de, dezessete X X X ôutra equipe decidida a leval'lta�
.

anos: Alexandre' que 10 Juventu� O Avaí·,. s,em grandes alardes, o título. Vam:os ver como se sairã·o
não precisou in{pottar,. porquan;.. tàmbém, fêz o' seu debut em 72, os pupijos de< Zezé na dura pelejà'
to êle é mesmo. de Rio" dO' Sul e proPit�:iandO as

.
duas �imeiras de domingo em Criciúma.

lagulo
.

treina fla�, visando
c8rrigir '., erros do '.;� alaque

S�m p�6biemaS, pa:ra. eSCal,�� () que deverª,o. jogar todo. o ,.tempo : m'�í�' frequência e qUe, n1eS1110'
time que enrrent4l' São: él'istóriQ C9�t;� 10 Vitória, na próx�mà se.' âssim, �ão surtiu efeito.

�á'��do, Z,�galo viü' �é�lli;a:t
.'

'unl ·mana. - O' Rdgé�ib p�ssdU: a executar
treinamen.w . tati(!o e'S� ·llla.b:hã� ·QUEST.40 P;E ENTRoSA,R/ . as' ordens� mas seus cl;uzamen-

. , ,..
. '

. r t é urto te- tos deram em nada ])orque faltouna Gávea visando corn,gir os dé- <1.- como o empo c "

'.
. ,. '.

d' t' t
'. ..;r, a'

"

..c.o'.:rrip'lem..
'

en ta,,?i o do p'on ta der'eitõS '�pre$erxtadõS . pé�o' lit�tle mós e �pro\1el ar os re�o� �- ,
�

Il,OS últitribs f()�O.si "pois n�ó po:. tícos' para' corrigir _, alguns defei. l�Ílça, que,' o. chegava atrasado
"

' ,

,
' "

d' d t ..... ;...·..s qu'esa-o'. 'p'n'm'Arios em,
'

ftíte� ou' hão' chegava mesmo. \Mas istodelnos ,con:tinuar pe!.r' ,en ,o: .

an - IN �

tos gols;'.
..

.

.
I. . b:91. pôr ex,erilplo: quando o pon- ,acon,teceu mais por falta de

,I.,. 't· .

d
-

t.a· vai" à Un. 'h.·'n, ,de fundo cruza;, coordenação' e o . treinamento,O téC:inco'� pré én e· usar '0 ".fiq,
'

•
. '

. ':
de t' I' nos 'dOl'S ta' tI'CO serve exatamente' pará.mesmo tipo idê' treina�nto ado- tem· enc,on crar pe o me

,
,'. '" .'

.

.tacto na 8eleçãió Brasiléifa,.o1:511'i-
..

'c·ompanheiTo.s bem col_9cados deu- corrsert�rmos os erros - 'conti-

ga,ndo os' pon'tas €i laterais a ra- tro da área. lsto não t�m ocorri- nuo.
�

zer�m .cruzaÍnentos praa à' área, do e precisamos arrumar a casa .QUESTÃO DE PESO
. .

.

.

Z 1 'Paulo César -

·c'Üntundir1o,
. ficoupórqué conSidera que os pç>Iltas- -.' argumentou aga o.

., "t
.

O t'
. '1 nb"ou o c'aso de f.àzendô tratamento médico· na'de-lança não estã;o s�behdo apro-

'

, ,ecmco eI.. . c
'.

.
'.

. R·.'o ,. dUl'an'te va'rl'os dl'as . G'a'vea e foi o. único' ausente doveitar esta jogada. Hoj'ê �m' c<?- .0gerlO que, ','.' . .

, '.

t' t o""'pe iaJ trEÚnamen to - dirigido nor Fraca-, letivo à tarde, e Zanata:. � DionÍ. r,ecebeu remamen o \,A� c �

sio serão melhor obserii�:os, . já ,�a" tazer ·cruzamentos com . lacei ·e Dias..

i
.' :.

. , ,'.� ; �.

·te' ., ....C·'·'m·"::'"":.'fj",:0······'-"·1·0·
"

..

SI' ':"'"
,

. ..; ..

_. ".,
. ,

'

" ,'. ..' .

..'
.

E •••

."
&:..

êle ,identmfica a

'©CQl©®h@

�

.

"
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Comissão de Licitação constituída pela parti...
ria n? 01, de 03 de janeiro ele 1972, do Delegado Fede­

ral de Agricultura, atual Diretor Estadual do Minis,

tério da Agricultura em Santa Catarina, torna PÍ1--
,}JUco, para conhecimento ·dos interessados, qu�,' �o.

; d�a 13 de março do corrente exercício, �� 11 (quarto ...

.- ze). horas, receberá propostas de firmas 'habiÜtadas -

P1i'elimin:umente (� 3° dos .artigos 127 e 131 do:p� !!'I!!'���*�":"""'!�---.'T,�,:",!!,",!:",:i-f:!":._!",.���"".-<
------

,

:::�;��� ;eo }co:;d�ec:;O�-6:�it�ar:fi!�:ec��e��u:: Ibti."�o da�tauQaÇão e .. Cullura
E:xecutivo de Administração, situadO' à rua Lacerda

. Coutinho nO 8, nesta cidade, onde s,erão prestado�
'os esclarecimentos necessários ..

Flortanópolis, 2p de fevereiro de 1972.'

S.A. - Transportas Coletivos eonvidaulos a se reuni-
,

.

rem em assembléia geral extraordinária, a realizar-se em I W
'

sua sede social sita à rua Dr. Herculano Co:elho de Sou-
' ua

�a nl? 555 na Cidade de Cacadol' Estado de Santa Ca-
. ,

�,'. ('

�rina) às 2Q horas ,do dia 20 d€ março, de 1972, qfim
\ ,',

e tratar sôbre a seguinte
ORDEM DO DIA:

. .

O Doutor �AULO PEREGRINO FERR!!JIRA, �uj� (j�
Direito da Primeira Vara Cível ria Comarca de Flori��

nópolis, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a todos quanto êste Edital, com o pra­

zo de (20) vinte dias virem ou dêle notícia tiver,em qqe
,

, >

no dia (05) cinco de abril do co:-rente ano, às 1Q hora�,
à porta principal do Forum local, à Rua Duarte Schu·

tel, nQ 17, o Porteiro dos Auditórios dêste Juízo leva­

rá a público pregão de venda e arrematação, a quem

maior oferta fizer, não inferior à avaliação,. o !móyç-:;}
abab�o descrito peNhorado a Indústria e Gomérc!� São

pedro e Delmar Luiz dos Santos na Ação, Executiva

- (autos nl? 775-67), Que lhe' move Banco' do EStado de

Santa Catarina ·em curso nesta Primeira Viara ·cível:

Um2 casa, situada no subdistrito da Trindade" nes·
. '

ta Capital e demais benfeitoIlias bem como seu" ter-
, ,

,

reno, com ,a área de 540 m2 e seguintes me�i-d�'�, di'·'
visãs: frente onde mede 13 50 m. à estrada geral; fun-

, "
.

14

dos, também com 13,50 m., a .João José Alves; lateral

sul, onde mede 40 m., a Manoel Albino de 0liveira; e
.lateral norte, onde mede 40, m., �, João Jo§é ,Alyes.
Transcrição no Registro Imobiliário cOlllpetente no Li·'

. ,,'

Vro nf? 3, às fls. 95, sob nO 288.

.(\.VALIAÇAO: ' : �.. Gr$' ªq:QOO;QO· ..
No caso de a praça, por falt,u de liçitf}ntes. n�o se

������������������..;...---.....:_

f:alizar ria data e bora acima" desde. Já ftç� marc�do. ()"

�üa (12) doze de abril dêste lano; no mes:plQ 10Gª1 � às,
mesmas hor�s, :para a ,ienCl.a em l�il�o, pelo

'

rri�ho.r
1anço, do ,imóvel acima descrito. Em' virtude "do

..qye,

�xpe.dem-:se êste e outros iguais, que s�rªo ,t?,ª"1!g�d<M! l
e afIxados na forma da lei. Florianópolis, 28 de feverei­

ro de 1972. Eu (Lídia M. da Silveira); o, fi� .e;"sºbsç;r�,Vil .'
pAULU PERE,GRINO FJ;'RREIRA � JUIZ D.E'Dnt�ITO

\

. TERRENO NO CENTRO

VENDE�SE óTIMO TERRENO, COM. VIStA PRE.

VILEGI<,-DA DA BAIA SUL E PARTE CENTRAL DA

IL�j\, G9M DIMENSõES D� 13 x 2,3 METROS', 'SITUA·
DO li. RUA PROFESSORA MARIA JULIA ,FRANCO

NESTA CAPITAL.
· ,

TRATAR PELO FONE 4743, NO HORARIO COMER
. �) CIAL.

.

_,._----...._---------------

CASA GRANDE PROXIMO A PRAINHA, vende-se

C01:p. 5.000,00 de entrada e prestações iniciais de Cr$: "',

3.00',00 sem [uros, com área, � quartos, sala, COPlll,. cost­

nha, banheiro corredor lavanderia fechada etc.) Des..

\
" "

-'

,J,l�mbrante vista. Preço: 20.0,00,00. URGENTE-MESMQ.
. Tratar Rua João Pinto 21 - 3Q andar _ con], 9 -" não:
fechamos para almoço, inclusive sábado até 19 heras

�----�------------------------�-------------------�-----------

MINIST,ÉBIO DA AGRICU;tTURA
DIRETORIA ESTADUAL EM SANTA CATARtN'1\

Grupo Executívo ele Administração -

Setor de Material

TOMADA DE PREÇO N° 0'1/72
AVISO..

,

. .

APPIO FONTANELLA

Presidente da Comissão

REUNIDAS S,A� -

ColeUvos
·CGC' 83-054-395

Assembléia. Geral EX'l:raordin(lria

CONVOCAÇÃO
Ficam os senhores acionistas da firma Reunidas

1 I?) - Aprovação do aumento do capital social' dt�

Cr$ '9:900.000,00 para Cr$ 12.000.000,00 mediante apIp­

veitamento da correção monetál�ia do" ativo·' imobili�-.

,do, e consequente alteraça-o do ar·tigo 5.<:>' 'dos Estatutos;

Sódais. ,

2°) - Outros assuntos de interêsse da soCiedade.

Caçador, 25 de feverejro de .1972." .

SELVINO CARAMORI - Diretor-Presidente '

ZINO JOSÉ BERNARDI -' Dir.etor-SlJperinterident�
ANTONIO CARAMORI _ Divetor-Comer:cia:1

'.)

•

•

Edital de Arrematação,. com o prazo
20 dias

,

85 B. C, .JXA QOS �t«PREGADOS NO
·C.,,�MI.B,C_O

EDITAL DE -CO'M'VO'CAÇÃO
...

l ",'M
.

'.J' I "De ord�m do Sr. Presidente desta Caixa,' convido os
"

Ô·S� - aria,;'u�' JjU� CJ.,sé Men.des) Srs. Assoçiados a compatecerern na Seq.e da mesma à rua'

,

Ahnaro de Carval,hq n'Ü 34' (sobrado) às 10 horas do dia

. "" Cqsª ·,,ª.t:�J\tie de ,m'atétiª� {.�;m e�tup'en4P. �ê:rre110 de 5?e Março de' 1972 para- a' sessão'de ASSE�BLÉIA
,112�S2� darrdp". 32.metros ·'.de. f�ente: pi o�. asfalt6' , exc'ú' "" GERAI..

,
afim de se pl�oceder la· el-eiçã'O dos Membros da

lentEf pi cpont'9 c0rr1ercial e residencial.: Ótimo n�gócio' Diretor�a e çºtIü�§ªQ ç1� S!ngic&nci�� :Pf}ra o periodo de

ãij�QQO,QQ ;= ;,.�ndo 30.000,00 de fmtr�da e saldo 500,00 25-3-1972 a 25-3-1973.
'

p(, p1�, 1;t�tar g.iàriamente até 19 hs inclusive sábado �ão havendo _numer9' :lt!g?l Aql'a � la. �'êS,��'Q', ];\'averá

:qãa .f�qh?mq§l.p,almoçp; Rua João PÚ�to 21 _ 31? andar! meia hora 'depois, outra �om qualquer numero de Asso·

com,. !;l.,
',,'

,

ciados, conforme consta no Estatuto.
,

FLORIANOPOLIS, '1'0 DE' MARÇO DE' 1972

g. p. �H�VA. � ��cretário

COMP

J -./"

Tradícicnal indústria' de �ão �,�l\IQ: ��J?l�c�:;tF�a-
da em "REDUTORES E VARIADORÉS DE' VELpCI-'
DADE", está interessada em representante {}0nJ reàl:

capacidade de organização para cobrir o me"c�çlQ.
.

,. . '. t
,-

de Santa Catarina.
.

Correspondência incluindo referências comer-

i" ciàis, ramos 'em que opera '8 demais íníorrnàeães tte-' .

ve ser enviada para "REDUTORES" aos cuidados de \,

MIAjM Propaganda, Promoção Ltda. -, Rua. 7 de,' ,

,Abril, 34 _,5° snd. - São P�mlo. SP -+ CEl> ,01p,oO. II
, ..._'__ -'__

, -.�--� �,�i-f

}

II�A
-

;mE
-

.". 4
•

.

t
,),' f·

-- - �_� '- -_;"---"--'-;;---:---�/-·-�___';4'-
!

,

CASA 'DE MATf;RIA�t .

.,' .�_�9�-ilji_���.��_.�,r����.
Próxi�o �gro:pômiç�,," ;e�de�se 'c/3 q�ar,tos, sala.

cosínha I q�p�eirq� �brjgQ p/c.�rrq, vasto terreno q� 470
ms2. Seme _ �ov�. ppeçq: 4'�.,Q,ÓO,00 _', sendo 10.0.90,00
de ,entraqÇl. .1�..Qqo,QO. a combinar e �O.OOO,QO financia­

dos, à 390,QO ,p/rn�g) açe�t.ª-s� carro no negócio. 'Tratai·
.

- dlàríamente a�é ,)9, J.1ls. ínclqsíve 'sábado, n�Q' fechamos
p/almoço. Rpa JQão· Pinto 2t_ -, 39 andar, çonj., 9.

'

ONIBUS com PARTIDAS OlARIAS DE FI..O�JAN6POL'1
PARA: P6RTO UNL10, passandO por Bal:q�trlQ d�

Cambóriú - lt.a1af - Pi�a1"f�s -:- :a,� y��
- JOINVlLLE - Vila Dona Fr�:(lC�!lI'.!� � Q..m�
.\legr� - São Bent.� dp Sul - dio �eÇliD�o

..

-('
Mafrl;\ - Canoirihh� e PORTO UNlAp
As 19.30 horas

'

com ÇONEXOES fJnedi,ptas' p�r, P.t\L�S --

De- Ordem do Sr. Cmnandante Garral, tornQ pqb!ico CLEVELANPIA - PATO BRANC9 -' PRA'ff.

que esta FelíeilJ Militar, fará reali�ar em seu Quarte', CISCO BELTRÃO e CAÇADOR.
.

General, à Rua Visconde de ,Ouro Rrêto nO 101, n�sta P�� : �ÃO 1'4IGUEL DO O*S�, passando por Ba)

Capital, dia 20, de mar.ço, de 1972, às 15,00 horas, a +0' neárln de Camboriú - ·�talai -;_ BLVMENAU ....

mada de Prêços mn epígra,fe, para a' ,aquisição de Pro... Rio �o. Sul - Pouso Redondo - Curitibanos �

dutos Alimentíe.ios e Ar.tigQS Correlf}tos. e Forrafens e Call1�as Novol _::. JQACABA - x�nx�rê .:..

Corre�atos.
Xaxim - CHAPECÔ ,;_ São C�rlos - Palmftoa

Os interessados podeFão obter maiores i:p.for.ma-
- lhondai e SÃO MIGpEL pO OE�TE

ções, instruções, especifioações e outros elementos 'ne- \.._.
.

'à! 19,00 horas.

cessários ao perfeito conhecimento do objeto da, pre-,
PARA: LAGES' pa�sando por �ão JC!�é - PalhoCI -

sente licitação, junto à 4!lo Seção dó Estado Major da Santo Amaro - Alfred� Wagner - Bom R�tlJ>o:
Polícia Militar.

- BocaiDa du Sul e �G�

Quârte� General 'em Florianópolis, 99 de fevereir:o de 72 ,is �,OO _- 13,00 e 21.00 h�ra�.
' .

ITAMAR FA�IAS'I)INI:l - Cap Éh do· Setor (J� Material
'ABA ANITAPOLlf. ��NT.t\ ROSA � LIMA:, P,p.

,
_

' 'Inn, 'o,. por São Jo!!é -- fap.oça - �anto �al\
- R"dCho Queimado � ANlTAPOIJS'

-

n!l! 15,30 horas,'meno! .aos doÍningo�.
DESPACHO� PE ENCOMENDAS PARA : "T<ldo O' .!stiàt

CATAR1NF,t\1SE -, :Marcel!1��' Ramos ':'_ Gau�.m.
.

- Viaduto!! - Ereçhim e, Irai, no�É!!tado do 'lu­
G:ra�de do Sul; � Todo o �UDOÉSTE. �Pt\��',
NA.i!;NSE � CURITIBA e SÃO '.PAULO.

.

ONIRUlS PA�A : "�GENS �spEçi.t\is E' �JdUR�o.�
Vjj�DA� e INFORMAÇOES: Em �p'��8 J\�ênc.Ja �qdo,v1'�'

" �V • RerçiU� J;.,lII'
��pNE 3?fl.

. I

,Tratar pelo fone 3541,:110 período dá manhã: com
. Dr. Décio.

'

I.i
.

PROC�.A-SE .para c'?}llprar apartamentos casas

ou te:rreno�. Tratar i díàríamente até.' 19 hs., incluindo

,s�bado, não fechames pata. o almôço. Rua João Pinto.
- 3Q .andar - Con], :9.

, -

ElIDIDO
MOIITZ S.l. Correlora de Câmbio e

Tílulos·· -, . �

•

Foi
"

. perdido o' Certificado ç1,� Propriedade da mo­

rt�.Qetr :�a.r�a, �.�m�ré�a, mo�or n,Q BA-740730, chassis n(_)

�'7�9L.n1a, .pertencente ao sr. Lourival Mario da Silva
,

•

# ....

G.G.C.M.F. n:Q 83.883.660/001

Assembléia Geral Extraordinária

EDIT,AL DE CO"VOCA:ÇAO
Pelo presente edítal ficam convocados os senho­

res acionistas desta sociedade para comparecerem à

Assembléia Geral Extraordinária,' a ser realizada no dia

10 de março, às 10 horas em sua sede social sita à Rua ..

Fernando Machado, 3 -::- 19,· Andar -,- sala nO 1, para
deliberarem sôbre a seguinte:

Ordem do dia:
1�) Ate�dimeJAt.9 ,ªQa termos da -GEMEC ..",- SUSAN

72/103 de 18 de janeiro de H)72, do Banc� Central do
Brasil, <,

2Q) O�tr�s assu�tos de interesse' da sociedade.

'Florianópolis 25 "de fevereiro de' 19'12.'
, , \

,

Henrique 'Moritz ': Júnior. : mretor-Presidente
� f�

__,..

'.
'

l Curso de especialização de dois anos no Hospital!

I ;1
das TClí�icas dte ESãtO�t:auldo.: M Abd I·

I :
raúamen o s e ICO as amas - ornem --

.

!' Rugas - Nariz Cicatrizes - Transplante de Ca·:
/. � ,

j
belo .

Atende no Hospital Governador Celso Ramos

1 ,
.às terças e qumtas, após às' .1.5 horas.

-�l,

- Aluga-se -uma casa, com dois pavimentos, sita .à .1:1.

João Pinto nQ ,7, prõpr·Ío para estabelecimento comer·,

cial. Ma.iores ,jnf0r,ma�õ.es peloJ telefone 3541 ou pessoal·
mente no Largo Benjamim Constant 21.

,

,

''fERDe·', TERRENO'
ven�e:_�irt l�tê;,d.é terreno para veraneio �edin­

!.® l,Ji metrqs de rren�e :p�ra o mar em São José perto

da Pra,ça 'ã m�ild(). T,ta,t�t. a rua D. Jaime Câmara nv .,

,� .� sa13 1.. '

�. .

,)aUARTOS

1\!u,�a-�el qu�rt.o)s ,p.�ra. estud!�:ptes. Tratar' á r Major
Costa' nO 108..

'

"j- -

'I uREPRESENTAHTE C
. I

.

�lrl1l,alldade "MOSSll,;. enh�ra da Conceição
;���m�léi\� ,:q�.ral!

, IDl�ç�o,da �9va dir�tori'a.
,

DB ,<irdem,'<Jo .Sr. ��p'V�qf e de acordo com o artí­

ge, ,,5° .dos .1��s.tatut?·s ,".4a._ J:rmánq.áde, convido os Srs.

irmã�, p�ra ,�àtticiPl1r�l}1 ,.f!a �s'embléi�' Geral à realí­

zar-se ·di� 4, dé níàtçoü��bàclQ .próxímo à�··19 e 30 horas,

afi.p:l-. de '�}e�er" a nova @:f�tQ:r!a par� .0 bienio de 1972

a 19",4.' ," .' ',' .

.

'

.-
'f
"l'C) 4' .,:

• ,.
"

NãQ· ·�ay�p'çli.p húrrt�r�.§ em -l!rim�i:r\l chamada far-se­

a . � �,� eham:sl(�� as 2Q'. nOP{ls ,ÇOlU qualquer núm�ro.
ç0,n�j,St,or�q . d� �rman(;hipe em 1° _' 03'_- 72.

J�§�al�(t,)iipoli�� ,41, lSilv�' - - 2Q· Secretário

Univer.idi4:de Feder�1 de 'Santa Cafarina
EditaI ...' 08/72

.

TqrnQ pl,Íblico: qu� 'esta Universidade fará realiznr

i!s. l6,00 -hp:r�$'.do dia ,.'t5 q,e n;tarço de 1972, em sua' sa ..

l� ç1e ,co,ri,ç�r{'�n.cias,. a: ab�rtllra da TQ..ada de Prêços
ng 06)72, relativa a :,aqll�içãd de mobiliários destina

gg� '�l es�a. ,Universidàcl.e. Maiores esclarecimentos se­

rão prestados na Divisão do ·Material localizada à rua
, ,

Bocaiúva nO 60 nesta Capitad no horário das 12 00 às

16,30 horas; d� segun4a Ia, se�ta-feira.
' ,

f,lorianópoli,s, 28 'd� fever�iro de ê 1972.
'

;... .• '.' '\P'IVI-SÂ9' eb MATERIAL
. .

Jo.soe i=ORTKAMP - Dõr.e'tor
,

"'- �
. ..'

CONVITE MISSA ·,DE 7° DIA
j J I. I _ •

ERICO COU7rO
.

.

Norma Otiga, Couto José Carlos Daux e :Bamília
" ,. ,

Eduard<? �lveir? e família, Déeio Coqtp e fÇtmília; Eur�·,
co. Couto e fa:q1ília, vepl por �eio deste convidar aos

parentes 'e pes�oas ge ,suas r�l�çõe� para a missa de 7°

dia, em' intenção à alllla de seu lioníssimo '� sa�cioso es­

pôso, pai, sõgro, avô, irmão e tío, que mandam cele­

brar nq Capela do Ginásio Catarinense às 18 horlas do
, . ,

dia 3, sexta feira, por cuja comparecimento antecipam
agradecimepta,s.

'

/

Edital de Tomada de Prêços n'O 002/72

PINTUR,l EM ,'NOVO' ,ESTILO É. I, :

COM lBELlRDQ' 'G��DES)" '1:'
Decorações de Painéis

Laqueamento de Moveis
Trabalhos em Decapê: .

Aplicação. de Ouro, em ,Fôlhas

.' ,

.

;�ST:AD.D Bt Uf· CATARINA
.•.,peleJ! BIGUAÇU

j.:f:DI� �� .. ;EICITAÇ�-\O ",GOM O PRAZO,
J �E'. :11141 '

".9 ,dovtoo- ,'V�tiN��"lYO ,CARLIN, MM, JlJIZ'
, ·�.v!3&trçrurO··jNO �'$,E1y!l�ql{) ,l?� ,J1llZ DE :DIREI­

�O rl?� ç0,��,eA 'DE' BIGUAÇU, ESTADO'·PE SAN·

"TA . ç����A:; '� rQR�A. p� LEI, ETC

FAZ -��/a! t��.f\ue.Q ,:grE}Sep.te edital·vir,em ou

dêle. conhecimento' tiv�m Q;� ��ter�s&a,r pQssa que, por

parle,.' �� ,.J� pEtaF� ·n� SQtrZ� .deu elltrflda nes­

,t�,,·.fiji?-o,,�' ,�lWio'do escrivão' que esta 'subscreve uma,

,,�çiº ,�e U�t!é�J:Ã:0: de dois te.rrenos, a seg�jr ��rpcte­
�i�,�,p.o.&: A {J"i.I>RA :,irà.� c�m �l:"'�O. m2 '(vinte e um

, ��l ,§�t����p� :� . oit�nta . Ill�tro� ,qq�dDl:\dQs), sita njl! 10-

�and�,@'� d,:� JV{q:rro dos, "-Y!VeirPs1 l(lest.e· municípie � co­

.,,!J�f.ea.� .cÇl;W �§ segúil\t,�s., c�nfrQnta,f.!õe$; norte, numa

,:m�trag;em «j,e 6.�Q.' metrQ�, C�llfr��J!lt�nd(;) com terras .dE'

g§v<�14@ > ��ªg dg, Rosa1,�l�, tampém com, 660 m., com

t�R�§ .€f� ,Frª�pisco' J�� Aga�tinn.o; .leste; medirido 33 .

m�. ç�: teff.@ . devalqt;is; .Q�tt!, oS mesmes 33m. com '

,t,�rra� ...�€! f�n�t§co- JQ�é ,Ag9StinllO� ,A SEGUNDA área
�,om 19;Q,�(l ,!p� (dezenove mil trezentos e sessenta. me- ,

,W� gml�ta�os)" sità t8$hém, na, lecali(:iade cle' Morro '

, gº� .

Y1V,trM, :geste ,mq.ntcipio e comarca,' com as �e ..

gumtes confrontações: nprte, ,numa metr'a'gem de 440 )

metros, com terras de Amaro' Jacinto Antônio· sul

igual m'etrag;em, . com terras de Francisco W�ncesla�
�atifl; leste,- na Pletragem de' 44 :m., com terras de :Gel?·
tIl Adã·o da Silva €' oeste, eqln igual metragem, co';

ter:_as d: �ran,c!sco Wenscelau Fariq"'. Feita a Justifl­
caça0 :pr�vIa, tol a mesma jul'gada :por sentença. E, pa.-

.

ra que nmguém possa alegar ignorância mandou o MM

J�i� se .expedi��' o presellte 'edital �om 0 p�azo de
trmta dIas, que !erá afiX'adb 'po .lug�r de co�t-ume nes·

te Forum· e publicado na forma da l�i. D'açio e passado

nesta, cidade de "Bigua�u, sede ��' COlll�rca de igual no
me, aos dezessêi}; dias do mês de lagôsto do ano de mil
novecentos, e setenta ,.@ lJJD:" E.q (, (�ltªmiro Antônio Tra­
�ª:t\f)}�, .�privão do' C4ve1 ,�, qQt1l�rcI.o, o datilografei' e

subscrevo. '

,
�olnei("'vo-Cilrlin ...... -J"p,.I�bst'h,lt(), ,m·-exercício

. �LAJ'CRO; -I1'E' 'ENDE�SE
,

'

'i '

, ,Vend,��$:e' uíp� lanchonete, muH0 ,bem" instalada to·

,,9.P ,,�qtlhWrn�nto nQ.v�simo, . .no. melhor ,pORto do G�ntl)..
.Pr��Q: dft �º;!Siãg _.... :qteg$U�s�a selecionada. Aceita-se car­

ro
. da li�.h.·ª:. vo�lfs no�.��gQcb),. ·�·V\r,,,i8', ilrátar' à R.- Gal.: :Li-

,b���at9 .
Bittencourt, 1.9.0 �to ÕIO Detran - Lanches

Vara.
' .

BARCO DU, BTADO DE SANTA
-- >&..'" ."'_-<1; :t -'- ... _ ,

CATARINA S,"A.
I

Sociedade Anônima de Capital Aberto

GEJMEC.- RCA - 71/3950

,OGOjMF' nO 83 8!i6.003

COM.UNICAÇÃO lOS SENH RES
A·eIDNIS AS'

, LeYflm�� Jao coph�ci·w�nto dos S�nhóres A�iQl'1istas

q.ue �e encpntl�am à. §�a ��p�siçªp� pa seqe .do Banco,
sIt,ã a -ff.ijça.: . XV ,q� 'N�vem�r�, li:O l, nesta cidade de

Florinaópolls, .t!$
,

d,ºc'lJpl'��t,9ª ,.Q qu� �e refere o arti�o
99, do·Decret��L� �g" 2 : 6�1, .. çl� 26 de se,te·mbro de

1940. '.

, Floria,nçpo!ls ,(SÇ,�. !�� ',d� m;:Jrgo ije 197�.
�, :Ol.i��'f�Rlt,\.

A \

Pintur.as Lisas

Orçamentos' sem compromisso ,

, I . Recados pelos fones: 2723 e 2001. ,

l \

' .• ·I!SI&'!ftGl\W@""i#f!l§iVi&MWWi!M!l':a •••• -

,� , \

. ;:.

IIl'dúslri�' Carboquimici iC�lari",ense ·S'.A.
,

" ,:
.. AV:150.··". ' . .. ....

,.�

Ac�am-se à disposição dos' Senhores AeioRist'�s·.Jcl�
Indústria Carboquímica Catarinense "S:A.. -, I6C � em

� .

,

sua Sede \ �ocial, à Avenida Rio ,Branco, 158, em Floria-

nópolis, Estado de Santa Catar'ina,' os documentos a q"e

se refere o artigo 99 da Léi das Sociedaà8s Anônimas
,

a saber:

a - Relatório da Dire'toria relativo, ao' ano ·ele 19'11',

b .:_ Cópia do Ballanço Geral e Conta" de· Resultad.o

Pr�-OperadLonal;' ,

c - Parecer do Conselho Fiscal.

Florianópolis, 01 de março" d� 1972'-
Enga O,anilo Augusto FerreiréÍ MontenegrO >- :Presidênte

, I

t •
. ....

(

• "\ !

. ,

CE.lfTRAIS ELÉT:RI�A�. P�' S��T(1
.

.

,

. C,ATAIÍINA SeAe
'-',

",'
-

- C�LESC _

�VISO . . . .

Acham-se à disposição dos' s.anhore� acionistas" na

sede social da emprêsa, os documentos a que se refere
"

o Artigo 99, do Decreto-lei nO 2.62'1 de 26 de setembro
,

,

de, 1�40.
Florianópolis, Ql de inarço de 1972.

CENTRAIS ELÉTRICAS DE' SANTA CATARi.�A ," $/A
LUIZ GOMES ...:.... oi,�to.· Exec",tivo

,

TBAIISPORTES ,/ COtETlftS .

'

REURIDAS s. A�
A 'EMPBf:SA DE IITteRAçlO

. C�,TARINENSE'

EXPRESSO RI'OSULERSE
.oAo.' � .. If' .Jt"

Plorlan6polls , Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 � 16,� llofMl
.·10' do Sul , Florlan6polll

As 04,30 - 10,00 d �4,00 hpr•.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Presidente da Comissão Executi,

�'1 para Construção ',do Estádio de Es­

pOI te s de Santa Catarina, General Pau­
'lo Vieii a da Rosa declarou ontem' a

I
O ESTADO que não está ainda fixa-
da qualquer data para a concorrência
pública pai a a execução da obra "mas

que os catarinenses "'fêl:ão o seu Es­

tádio ainda durante a administração, do
Governador Colombo Salles".
Revelou o General Vieira' da Rosa

que o estádio será construído obede­
cendo o projeto inicial, elaborado pelo .

ex-Plameg e de autoria dos' arquite>
tos Odilon Monteiro, 'Moysés" Lyz e

Wilson Pereira. O local já está deci,

dido, Será na Trindade, isto porque
já foram, gastos no projeto e, no local
exatamente Cr$ 1.362.206,45 .assim
distribuídos: Cr$ '775.806,54" na. aqui.
sição de terreno; Cr$ '118.206:73 'na

elaboração do projeto além de ..••
1 I I

I

c.s A6B.746,18. em �rraplaAAgern..
- Entretanto, é,Ídve�iu, o projet!l

ainda não está ,totà:lmente, pronto, No
momento' estamos 'el�ool'ando o pro­
jeto de - água .e esgôto, e há �queIi�-

�t � j

modificações a fazer no projJ;,§o " el�. '

t rico, pois � com o adv,ento <ta ',�elevi- ,

são a côres, a. ihlmiIl9-ç#o de�� ser

adaptada às suas' novas 'ttxj.�Q:él�' téC
nicas, No mais, (o proj�to ,ser.á -i:ij�e�r-d1-
mente mantido; , r ,

"
"

lJ

)

)

r

l
.)

)

)

1

l
SEM PRECIPrrAÇõES
Para o presidente da Comissão para

construção do Estªdi� o trabó:,...1I\o de
I' ,

seus membros tem. pautada pela' "�.
,

ponsabilidade e pela cautela".
'

,

- Estamos trabalhando fri�pte,'
com ct;tidado e sem emoçõcs. li, tarefa
da. cpmissão será execu�a com �o

"

li

I

)'

o Secretário César Amin GharlellJ.
S Sobrinho dos TransPortes eI' Obras,

�l
I ,

assinou portaria designando os enge-

�

llheiros GilbeIto
I

Meirelles de' Nliran-
1 da, AI amis Sabóia da Silveira,

>
Marcos

João Rovads, Osny Berreta, Lourenço
FaolO, Aldo de Oliveita Novo fi ain-(]

U 10m
Poreceuentes de todos os pontos, I n­

mando em todas as direções, a cidade

foi tomada de SUl prêsa por centenas de

estudantes "qlle, em seus v�lliados uni­

formes, se du tglcll11 'pala os respecti-
\

vos estabelcclmcnto1'l de ensino, mar-

cando o inído do ano letivo. Às 7 ho-
1

ras mUItos Já se encontIavanl,nos co-

légios fOllnando "rodinhas" e falando

sôbre as uovidades que versavam de&1e

� esporte -, Figueirense e Avaí '­

até a polftica, passando por cinema,
I

lítertltUl a. religião e 08 últimoo lança-
mento)) da televisão. Enquantos 00 'ra­

pazei') discutiam. política e futebol, àS

meninas se preocupavam com a moda,
mais especificamente � moda jovem,
inmluindo a controvettiq.a micro-saia.

Ob ponteiros nem bem marcavam 8

horas quando os conhecidos sinais de
entIada comecaram a soar detemlL
" -

,

m-mdo o final das conversas e o CD-

mêço das novas atividad�s. Os estabt-

I lecimcntos de ensin6 secundário da Ca­

p pitaI. pritlcipalmente o Instituto .Esta-

I) d li aI de Educação, o Colégio CatarÍ­
]lenSe e o Colégio C6ração de Jesus,

,

rC"',;ôsh':u am o comparecimento de 80%
dos alunos matriculados.

Ontem. os escolares tiveram somente

90 minutos de iostwçães, quando to-­

mUJ"am conhecimento dos horários, sa-

13s de aula, dos uniformes exigidos e

leceberam lima relação -- ainda in­

complera -- do material didático a

ser I.S,:tJ8 11(:':; e J. o. lVILa S Cl;;""1lj1Ji-

o cuidado pala que não tenhamos que
I

futuramente corrigir êrros determina,

dos pela pressa. Caberá também a Co­

missão a captação; de recursos para
o desencadeamento da obra. Como o

Castelão, .no Ceará,
.

que contou com

um financiamento de um milhão e oito­

centos mil dólares do, Banco elas Baha-

mas, e o Pinheirão,
conta com cobertura

City Bank, o estádio

110 Paraná, que
financeira do

catarinense tam,

bém recorrerá às agências de crédito

privadas, pois a idéia paternalista de

que o Govêrno pode financiar tudo

não é mais concebível em nossos tem­

pos.
OBSTACULOS

Revelou o engenheiro Rui Soares
, I

membro da Comissão do Estádio, que
a' concorrência anter ior fôi cancelada

por falta de .projeto de drenagem, água
•

j I \

e, esgôto. I •

-- Desta. forma - afirmou - pro·
ct;tr�'oS sanar '1- deficiência, mas en-

�
-

centramos no local destinado ao Es-
;

, -,

tádio- uma floração de rocha. Lógica,
ment� nãe poderemos elaborar um pro­

jeto de drenagem sôbre uma lage de

Pr'dra. Em fase, desse problema, devere-
r (

mos- procede« 11ma apurada sondagem
dp terreno, o que possibilitará a ela,

bof.� final do projeto. É possível até
qt;te -o Estádio sofra uma pequena ma-

l

difiqação em sua localização dentro
do próprio terreno, mas somente �
sonda;gtpl poderá determinar a mudan-
,

'

ça. Uma vez concluídas, serão elabo-

rados
�

98' projetos finais de drenagem
ág� e �sgôto, para:.' e.m ,seguida, se:
.reali�da a concorrência.
PROJETO F1NANCEI:RO

I
-

O a��r financeiro da Comissão,

�a, os advogados Antônio Heinzen, Ge­
túlio José Uba e o economista Oscar

Pereira, para julgarem as propostas
�de serviços de construção do nova

ponte que �igará �lha-Contillente.

'Segundo informou o SCcretáIio de

SL. Wellington Cavalcanti, informou

que no projeto de 'captação de recur­

sos para a execução das obras do Es­

tádio Esportivo, " é absolutamente es­

sencial uma pesquisa de mercado, des-

-tinada a meelir o vulto desses recursos

e a possibilidade de cobri-los com a

venda dos espaços físicos do Estádio".
- Esta pesquisa de mercado nos

responderá qual o número de cadei­

ras cativas que se pode vender no Es­
tado qual o valor que se pode dar a

I

cada uma delas e também aos estacio-
namentos e espaços para propaganda.
- Se soubermos quanto poderemos

captar junto a poupança privada -
continuou - poderemos procurar um

financiamento que nos antecipe estes

recursos. Com êste objetivo já man­

tivemos diversos contatos com organi ...
zações financeiras' interessadas em fi­
nanciar a obra, pelo menos em parte.

BOATOS
O presidente da Comissão do Es­

tário, General Vieira da Rosa, classi-
, ficou como "boatos que prosperam da
rua Trajano até a Praça XV" as notí­
cias que, davam conta da disscdução das

tividades do GIUpo de Trabalho pelo
Governador Colombo Salles.
- Isso é seguramente um nôvo boa­

to a circular pela Cidade - afirmou.
A Comissão foi criada pe� Governa"
dor, seus membros foram por êle no­

meados c, àlém disso, dispomos de ex­

celentes instalações para um adequado
funcionamento.- Enquanto os boátos
evolam pelo, ar, a Comissão trabalha.
Haveremos de colaborar para que San­
ta Catarina se liberte de um marasmo

csportivo constrangedor.

� A •

Transporte e Obras, a concorrencra se-

rá realizada no próximo dia 14 na

sede da Comissão Executiva para a

Constru�ão da Travessia Continente­
Ilha de Santa Catarina, localizada à
Rua 14 de Julho, n. 200 em Floria-

nópohs.

"

mentos e apr�sentações mal CaI am a

volta às aulas com os veteranos sau­

d ando-se mutuamente e' os novatos

l110Stl dndo-se tímidos mas logo fo'-
, I,

1 a111 contagi ados pelo entusiasmo dos

mais conhcciuos do colégIO.

Cenas emoc\onantes também se re­

gistrm am na manhã de ontem, quan­
do coneram divelsas notícias tristes.

Ao notar que seu nome não constava

das Ie1ações correspomientes a série

qué deveria cursar, um aluna saiu em

prantos em pireção à Secrétaria db 'co­
légio. Solucionado o problema, '1- jo..

vem .....- ainda com os olhos mareja­
dos, mas bem calma - foi conduzi­
da a solIa de aula por uma orientadora
de disciplillt.

BOM COMEÇO
O wmparecimento de 80% dos 7.008

�lunos matriculados ., Instituto Es­

tadual de Educação deixoQ a direção do

estabelec:imeIlto despreocupada, pois
além daqueles que resolveram gozar mais

um dia de férias, muitos encontram-se

em trânsíto retornando das viagens de

fé, ias. Quanto ao funcibllamellto do

estabelecimento estauual o diretor Nil-
I

�

[Oh Severo entende que "não havera

problemas, eis que o -IEE dispõe de um
.

quadro de 300. professôres) e de uma

equi� de técnicos qite 1ievou muito

tempo estudando as dificuldades dé "

funcionamento e aplcsentou as possí­
\'C.� schlç'";es".

\

•

Aos plOfessôres foram fornecidos
,

ontem os horáüo's e diários de classe.

Após os 90 minutos 'de instrução, os

Departamentos de Ensino da escola

lealizalam reunião para debater os

.cunículos, cujos estudos deverão pros­

seguir nos próximos dias.

NOVIDADES
I

A implantação do Ensino Supletivo
com 820 alunos matriculados da faixa
etáIid compreendida entre 1 Ó e 63

a110S é a novidade do corr�nte ano

letivo no Instituto Estadual de Educa­

ção. Os escolares, que foram dü,'iribuÍ­
dos em 18 turmas nos períodos matu-­

tino, vespertino e notumo, são egressos
da antiga 2a. série ginasjal e até o

,

final do ano, estarão concluindo as

terceiras e quartas séries do ginásio.

Segundo declaraçõcs do professor
Nilton Severo da Costa a O ESTADO.
a realização do Ensino Supletívo aten­

ue o cumprimento da Lei ll. 5.692,
que objetiva. o aceleramento do pro­
cc�so de escolarização e proporcion�
meios para a auto-realização do aluno.
O projeto possibilitará a promoção pa­
ra

•

o primeiIo ano do segundo grau
, \
de 60% dos alunos, que somente em

1974 'chegariam ao z'Q grau.
Finalizou o Diretór do IEE infor­

mando que o Ensino Supletivo terá a

duração de '230' dias de 'aujas e permí­
til á a abel tUl a de vagas para novos

al:"l,10S,

Explor,apüo
do sassalrás

,

em estimulo,
o Secretário da Fazenda \ declarou

que o 'Governo do Estado) está' in­
teressado na implantação de uma

indústria no Vale do, Itajaí para- a

exploração do óleo de sassafrás; Inr ,

formou que está mantendo conta-
tos com empresários locais e cora
uma firma holandezo, já tendo
inclusive solicitado ao Ministério' da

(Agricultura a elaboraç�o de uíu
, projeto para a implementação cio
programa, que visa e apróveitamen­
to do óleo bruto, hoje exportado.
em têrmos de produto final' p��a

" 'fi

venda .aos mercados' externos e ,iri..
,

, ,

terno.

O Sr. Sérgio Uehqa· esteve reeen­
temente em Rio do Sul man�ndo
contatos com OS "empresá�ios"'l'eS·
pensáveis pela extração v do óleo de,

, I

sassafrás no rnanicípío, I ��ormir*-
do-lhes do ínterêsse do Goyerno ena
dotar a região de �a índústría,"
- Já mantivemos contato 'com

uma firma multina'Cioju�l, ,que se

comprometeu a fa�EH� lima a��
de viabilidade econômica e ,téCnfcil
pata que SW.tta Ca��,iQa' te�� elU
IÚVel de pro�eto, a,pO:ssib�id�e' de,
viabilizar, a �m�ell1:ept,aç4o' da]' pro·
grama de ,aprQ'Vei�ento do," óléo
- declarou o 'Secretário da F.:izeD-

..t , • I ..

da.

RECURSOS ... ;r

Informou que se .avísíou CGxa c;li..
rígentes. da Sud�ult ;tratando , <;la
obtenção de tínancíamento do 'pr0-
jeto de víabüídade de"fu.stalaçií'o da
jndús,tria. Dis�,e que para a, e!fêtiva
instalação da emprêsa. dev.tr'd-o
contribuir com os' 'recursos" Ileces.
sários o Fund�. o �Mblistê:ri() tb
l)lanejamento e ó Banco Nacional
de Desenvolvimento .Ecónomico.
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!

DireRo 'em'
,,'

BlumeI8:,�
r

Mé'dici 'decide
'

o Projeto de Decreto ,conC'cdch�
do reconhecimento parar O 'Ourso.'c:,le
Direito; da Faculdade de Ciências

"(' ... .. �,� '"

I • l ....

Jurídicas

o comuÍ1icado foi leito' onteni"a<)
Governadnr

.

Colombo .�alles '":Vero
Ministro Jarbas Pássarinho; Ida\EiJ:U·
cação e' Cu'ttura, em despaého te­

legráfico.
AUDIÊNCIAS ,,-

O 'Governador Corombo 'Sanes '

conéedeu audiência na'manhã ' àe

ontem; com os 'Prefeitos de Join·

yille, Garuva, que se fazia acompa·
nhar dos membros -'da Arena 'muni

cipal,' Palhdça) e Blumenau. I Ã taro

de, o Che'fe do' Ex�cutivo Estra:dual' ....

recebeu os "Prefeitos de Laguna,
.

Nova 'I'i'entb, Urubici, Gravata!
'

e �

Timbó. "

Hoje, JO 'Governador: Col_bo
Salles concederá audi-ênciaS aos

deputadOs 'Federais er Estaduais.
\
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Cuo:r.ldor·
I

• ". , • ,.

da :Mau,j
chega 'laje.,
A Coordenação CEl-tarinense da Ope:'

táção Mauá' C-01;�ri110U para às' 16h3:0m
de hoje a chegada a Capital do Córo­
nel João Carlos 'Noble clà Veiga, COor..

denador da Operação Mauá, que cum­

prirá intenso 'programa em Santa 'Ca­

tal;na. Além das visitas de inspeção
,

o visitante estará l;euniq0 às 9 horas
,

de amanhã, no auditório do 16Q Dist'l Í_

to Rodoviário Federal, com represen­
tantes da unidade catarine:Q-se e univer­

sit�riós, ),Opo(l';�unidade <"CID que serão

analisados aspectos do mo\Vimento. Seu

retolllo está malcado para o fim da
selnal.a.
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s'ot:err,a' ,'Cas,a :1
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A INVASÃO
l",,\

� ....

.0 vento q'ue sopra
1'.... .. ... r ".. �

te, !la ,Rr�ia, co�an�ou uma invasão im-

placável, impelindo a meia cqntla a'
, cása' de -Joc·eli. Desoladó, outra vez ao

.

.

desabngo, �êJe chegou a Florianópolis
'parà tentar o" empréstimo de um trator
( ... �.. i l ..

com o qual pudesse recuperar e de-'

si�pédir' súa
.

residência.
JoceIl conta que já recorreu a Pre_

'fcHura de hübituba ao posto do<DNER
em TubárãQ: Núv�o, êle relata o

..

\,. { �

seu dr-dn1a:
(_ Lá mesmo crn Itapiruba, o dono

do noteI e" do frigorífico Sr.' Ivo Bran-
'" , ,

� . ,... ,

- Algumas eontIibuições fOI am da­

das com simpatia ,_ revela. Mas algu­
mas pessoas duvidarám da minha si­

tuação e álém de negarem ajuda,' es­
curraçaram-me com palavrõef;.\

.

Se.rn muitas }esperanças, .1bceli ,re.,

totI1ou ontem a' 1mbituba onde' está
,

provisoriamente instalado com' a famí-
lia., UU1J1 tiancJ;lO construído nos fll�ldos
da casa de tleu pai.
Foi, ruas prometeu voltar, e:ru bus.

ca de seu almejado trator.
.
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CERTRAIS' rELtTRltAs D'E SARTA
CATABIHA,S._.

./
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SETOR FI,ORIANÓ.POLIS
I I
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,C'olllunic'ação
INTERRUPÇÃO N'Q ·FORNECIMENTO ,O,E "ENERGIA

.

'

ELéTRICA', '

'

A CENTHAIS
I

ELÉTRicAS' DE SANTA CATARINA S/A CEL�SC
SETOii FLonIÂNõPoLIs, comunica a seus co:p.'sumidores que amanhã

QUINTA-FEIRA, dia' 02/03/72, no período das 6,00 às 8,30 horas, ha­

verá desligamento parcial de energia elétrIca l·as localidades de Ca,

rianós Costeira do PiraJ·ubaé Base Aérea, Ribeirão da Ilha Armação
, , ,

e ParÍtano do Sul que visa permitir o início da implantação da nova ,
, ,

tensão primária de distribuição de '13.200 Volts na_ Ilha, atendida pela
linha 6.

Florianó�olis, 01 de rnal'ço de 1.972
A EMPR.!St\
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